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Nffojia  noticias  do  hydroplano 
“Infante  de  sagres” 


N&u  c  a  murta  o  i|ue  en  lento. 

E’  a  Mililln  mutnyúu  He  «.cenarlos. 

K*  *  nrlvayún  repentina  do  tura  meló,  iloi 
mru*,  tía  niitilm  arle. 

E*  n  eterna  permanencia  cnlre  o»  Ignora- 
do»  que  cu  desennhejnt 
Eru  e'*c  recelo  He  Gustavo  Doré,  o  pensa- 
mentó  He  llunllsta  iln  Costil,  qiinnilo  Ihe  vi- 
tilín  n  liten  iln  mulle. 

Uní  din  aelicl-o  Irmlo  um  enpilulo  He 
Pulliubiglu  Externa.  "Tlnnnthoses  c  embu¬ 
lla»''.  Elle  contou-inc  entilo  dos  prenuncio» 
auguraos  Hn  Intruin. 

ilü'.iu  nn  lullhiinlc  ligurn  Ha  plntiirn  no¬ 
cional  unía  flagrante  iIcsIlannoniH  entre  n 
mnterln  viva  e  •>  calibita. 


Julga-se  que  está  perdido  o  apparelho  em  que 
Moreira  Campos  e  Neves  Ferreira  faziam  o 
vóo  Lisboa-Madeira-Agores-Lisboa 

—  .  f 

Do¡s  navios  de  guerra  e  muitas  oulras  embarcaras* 
procuran)  o  apparelho  ñas  aguas  de  Porto  Santo 

LISBOA,  31  <  Serví (11  especial  Hn  A  N01TE) 

—  NAo  lin  noticio»  Hn  liyilruplnuo  “Infante 
He  Sagro"  que  partlu  Imnleni.  como  Infur- 


quatquer  nnturem  nAo  hetllnva  nn  prés¬ 
tela  e  cxten*ño  Hu  cuntigu.  Os  depreda- 
dure»  He  TirnUcnlcs  cni  vio  *e  movlmen- 
t j ni.  etmerllhnmlu  ■»  HaiUui  historíeos  nu 
ritan  He  lino  que  eiillier  que  Ih.-s  nlleeicc 
o  desojo  de  nicna-.caliur  n  itlcnlu  Hu  sotihx- 
Hur  u\.ilt.nl  >  da»  Mitin»,  o»  íaclu»  m'iii,  ne»»e 
aspecto.  eoneluilcn'.r».  A  Incultura,  n  latín- 
clu.  o  olum  amello  Hn  pl  oto-nía  ityr.  « 
mlude  allegado».  náo  valen»  como  nrtju- 
mentó.  . 

Cm  aspeilu  iiu,  inlict.mto,  que  rxplica  a 
existencia  Hess»  .-ormilc  Irunoclliln :  n 
prnprlii  vigencia  rio  rcglnifii  republicano, 
que  nnunke.M:  eom  •>  lempo  e  •-<in  oí  pre- 
ealrns  morac»  Impii  ji¡illu¡.i  nn  pmtlw  «te 
qualqiirr  régimen,  o  iiiIIiusíiimiio  iliiiilrln*- 
rln.  Mas.  se  a  existencia  Hos  ilcprfciudu- 
res  te  explica,  nent  suns  rnzóes.  nein  sus 
obra  prnccHem.  He  vez  que  ii  conslevflo  II- 
bcrlnrln  do  Tlrai'cntc»  é  InetmUstnvc!,  come 
ineontcstnvel  ¿  o  sen  marlyrin  em  prol  do 


l.ON'DHES.  21  fN.  A.)  —  f'.imimiinlcain  He 
l.i'bóu  que  uño  »c  anilla .  alé  liuje  He  niariin- 
güilo,  rio  imriirieirn  rio  liyriioplmm  "luíante 
ile  buitre»",  lio  «|iiiil  os  avt.idnii*  Mmclrii 
lampo»  r  Xevrs  l'erieii.i  e’-dnvnm  fnzc  lirio 
o  vóo  Usliíiii-Mmli-Irn-Acnrcs-I.lsliún.  ll  op- 
pmelliu,  que  pnrtlii  liuiilrm  Hn  Tejo,  conior. 


Elle  tol,  como  crc.ldiiv.  n  mariposa.  de  sua 
tirupría  eliunn.iu.  t  iiiitiitc/n  domlnou-n. 
ii  sen  nimio  d.  .  ¡i  o  ildii  ern  u  repetí- 
e.'iu  Hu  itu  :v.n  iúIii. 

ti  cío,  "  mnr,  o*  e.uitpov  tliihom  cm  Mía 
iiliii:i  i-.m  intvo  inlliiito  pura  o  ocento  He 
sunr.  Inris  mi  alvniudr'  He  seu»  rolo». 

“A  nrte  c  n  miiiulii!" 

I)  »eu  poema  liuiuoilii  ern  n  Arte. 

Ihipthla  ilu  Cosía  liiilio  o  segredo  de  no 
nnr.imisar  n  put/ngciii.  E  ns  rectángulo:, 
niirueilluso»  de  miii*  t.-lns  nlirem  pernioutn 
tes  clnrñes  «le  luz.  rastros  de  tul,  como  re- 
enntu.s  du  |iiu»H  embellecido*  He  eimturnu 
e  colorido. 

Por  U'SC»  o  .seu  pincel  eompinrln-se  em 
seguir  os  caprichosos  nclivos  bárrenlos, 
nrcrmclliados,  ou  ns  oudulneües  ritmlcar 
dos  pastos  gordu rosos,  olios,  lialnn^ndos  nn 
cadciieia  du*  virníócs.  l’or  veres  tambem 
n  obscrvntSo  uicIIcuIomi  do  mtistn  repello 
os  volidos  dos  cslrmlns  perdidas  e  as  som¬ 
bra*  verdes  Hns  arvores  mnlgas. 

Mas  n  «un  prcdllecyño  era  para  o«  vsslos 
descorllnos.  Elle  escolliin  os.plncnros  paro 


Negnr  por  que  ?  Elle  sonlmu  ti  m  grande 
e  radioso  snnho,  ninnn  ípoen  em  que  o  ter¬ 
rorismo  político  mnnllnhn  o  pavo  sujeilo. 
Iiumllhado.  timorato,  drsaffeitomln  a  qunl- 
quer  fdéa  He  rebeldía.  NAo  imporlnm  no 
enso  os  predicados  intcllcctuucs  c  mornes 
do  agitador,  Sem  se  delxnr  influir  pelas 
riiffleulrindes  He  toda  nntnre3:.i  nntepostas 
á  andneiosn  empresa,  dlsse  alto  e  hom  som, 
pelos  eaminhos  He  tropa,  ñas  estnlngens, 
nos  pnvoados,  ñas  grandes  ciriarics,  a  IHéa 
de  llbertagño.  Fot  o  authentieo  prígador. 
Tlnhn  a  convlcgño,  nn  ronvicíño  n  purera, 
na  pureza  a  bravura.  Indiffcrenle  A  solercia 
dos  belepitlns  e  A  sererlriade  Ha  justlcn 
real,  simio  meimo  no  remoque  dos  suppll- 
cisdos  que  vlsava  libertar  e  que  Ihe  nao 
comprehenrilatn  o  nltrulsmu  c-altnHo,  cssa 
bomem  simples  e  generoso  proclamnvn, 
attnvds  do  Brasil,  a  palavra  revolucionarla 
E,  ao  mesmo  lempo  que  movía  eom  a  pre¬ 
dica  os  espirito»  adormentados  na  servidlo, 
promovía  por  todos  os  modos,  Infaligavel- 
mente,  e  denodadamente,  os  meios  mate- 
rlaes  de  levar  a  termo,  un  pretlec,  o  Ideal 
que  fomentara.  Ningucm  pode  negar  a  Sil¬ 
va  Xavier,  de  boameote,  a  constancia,  a  ge- 
nerosidade,  o  Idealismo  e  a  eoragem.  Elle 
Idoou  urna  generosa  empresa,  nelln  traba- 
Ihnu  constantemente,  por  ella  morreu  eom 
dlgnldade  e  belleza.,  Qunndo  comparsas  me¬ 
nos  bravo»  nn  convictos  fraquejovam  no 
careere,  o  prccursep-  da  democracia  brasl- 
leira  mantlnha  a  mesmn  lutcgerrlma  atlitu- 
de  e  dizia  os  mesmos  slngetos  c  luminosa 
discursos  de  revoUn  e  de  fe. 

limáis  l'raquejou.  .lamáis  mentiu.  Já- 
muis  profetin  urna  palavra  menos  digna. 
Estove  sempre,  ivo  correr  dos  impresslonan- 
les  successos  qiíe  vúo  dn  denuncia  ao  patí¬ 
bulo.  A  altura  da  IrageiMa.  Era  o  nulhcntl- 
cu  idealista,  o  prégadur,  n  apostólo.  Pode 
mío  ter  compreVicnilídn  extensa  menta  o  seu 
ideal,  mas  i  indiscutivel  que  o  senliu  de 
toda  alma,  e  o  seu  fim  sangrento  tcs'e  o  co¬ 
lorido  e  a  grandeza  de  unía  aurora. 

Silva  Xavier  c  bem  o  symbolo,  e  o  dra¬ 
ma  em  que  pírcecu  merece  a  meditando  dos 
krasileiros.  Afais  que  «  medltaqño  :  o  prel- 
to  cívico  du».  nuvas  genigói-s,  soliretudo  em 
urna  época  tumo  cilla,  do  espirito  csbalido 
c  animo  periclitante,  qunndo  a  nnelonalida- 
de  nccc5sita  de  vozeis  altas  c  He  altos  exem- 
plos,  que  ^  dcsperlcm  e  crgnm  para  o 
Ideal. 


A  postea  ríos  archipelagot  dn  Mndeirn  t  Arares,  formnn.ln  n  Iritwonlr,  eslralr ii'.o 
a  que  se  refertu  hnntem  um  dos  novios  trletjraruinru.  Vise  a  ilha  do  l'niln  .S«/ri/o. 
ao  largo  da  qual  parece  que  se  pcrdeti  o  “ luíanle  de  Sagres'' 

torpedelros  “Vouga”  e  "Tamega"  A  pro- 1 me  nnnunciamos.  nao  linhn  aluda  che 
cura  do  apparelho  que  fazla  o  véo  Lisbóa-  U  Jtadeirn.  Julga-se  míe  está  i.cll.tn 


Estatua  de  Tlradentex,  em  frente  ao  nono 
edificio  da  Camora 

repobllccno,  talvex  demasiado  sonoro  pela 
mestna  Influencia  do  espirito  rlietorlco  eu- 
tjo  dominante,  mas  esscncialmcnte  jus- 
to.  Os  ultimo»,  em  pequeño  numero,  sao 
‘os  que  reagetn,  cxactamjnte,  contra  os  by- 
tñttistas  estridentes  du  pillería  dos  precur¬ 
sores.  A  opiniáo  geral  i  de  que  Ihcs  niío 
luiste  qualqucr  siria  ruzAn  A  cnmpanha 
He  inenospreín  morlda  ao  sacrificado,  que 
einprcstou  cornjosanicnle  o  scu  sangua  A 
surera  dn  democracia.  De  ficto,  os  ncon- 
tecimcnto.s  históricos  que  cnvolvcm  os  pro- 
t.igonislns  do  drama  de  Villn  nica,  allí  se 
eucr.ntram,  nítidos  e  fundamentados,  irre- 
tnrquivels  un  sun  cryslalinidade.  Nctu  pa¬ 
dece  du  siria  que  Sil  va  Xavier  foi  nina  figu¬ 
ra  apostólica  da  llberditde  cm  época  remo- 
tn,  qunndo  o  sA  dlzer  dense  iilcal  eonsli- 
tuiu  uní  erlnie  innonilttavcl  e  qunmlo  a 
pesada  niño  da  .Tuiilea,  livro  de  pelas  de 


Prorogado  o  accordo 
commemal  luso-aE- 
;  -  lemáo 

LISBOA,  21  (liaras)  —  Fol  prorogedo  até 
fins  de  malo  o  accordo  commercial  eutre 
l’ortugal  e  a  Allciitanlin. 


Furto  Santo,  illm  pcrlcncente  ao  urchipclugo 
da  Madeira  c  no  largo  Ha  qual,  segundo  in- 
formmn  do  Flinehal,  forain  encontrados  Hcs- 
trogos  He  um  nppurelho. 

LISBOA,  21  (ServigOríspi.elal.  da  A  NOlTEl 
—  Tclegramma  dó  giWernudor  civil  do  Fun- 
chal,  dali  expedido  As  nove  horas  Ha  mnnhá 
de  boje,  informa  que  continúa  a  falto  de 
noticias  do  hydrophino  "Infante  de  Sagres". 
Diverso»  rebocadorcs  e  mijitos  barcos  de 
pesca  foram  enviados  quer  da  Madeira, 
quer  do  Porto  Santo  A  procura  dos  aviado¬ 
res.  Accrcsccnta  o  governador  quo  uño  póde, 
por  emqunnto,  confirmar  se  os  destrozos 
encontrados  por  pescadores,  pcricnccm  n  uní 
hydroplano,  tendo  enviado,  para  o  Porto 


Q  2.679°  anniversario  da 
fundado  de  Roma 

BOMA,  21  (A.  A.)  —  Commemorando  a 
passagem,  boje,  do  2.fi7fl°  anniversario  da 
fnndn;üo  da  cidadc  de  Boma,  e  tambem  do 
anniversario  da  campnnha  cm  favor  do  dcs- 
cnvolvlmcnto  das  colonias  italianas,  renli- 
sam-se  Imponentes  festejos  ncsla  capital. 

ü  senador  proressor  Knrleo  Corradini  pro- 
nnnciou  um  discurso  allusivo  U  data,  no  Cu- 
pilolio  c  o  deputndo  Edmundo  Bussoni,  que 
l'tilou  no  Augusteo,  sobre  a  data. 

O  Sr.  Benito  Mussollnl,  presidente  dn  Con- 
seibo,  passou  em  revista,  na  zona  archcolo- 
gica.  Indas  as  forens  de  jovens  vanguardei- 
ros,  csludnntcn  das  Univcrsldudes.  collcglaes 
c  alumnos  de  lodus  as  escolas  “Balllla”  do 
paiz,  Pcrante  o  primeiro  ministro  desfila- 
ram  cerca  de  80.000  mocos  estudantes. 


Anlo-relrata  de  Bapllsla  da  Cosía 

auras  c  a  caricia  vaporosa  dos  clrrus  a  or- 
vallmrcm  ns  dores  e  as  rolbngcns. 

Tudo  placido  cm  loda  a  sua  crcajáo,  sem- 
prc  estampada  acalma  contemplativa  de seus 
sonhas. 

E  foi  minia  dessas  manilas  rosadas,  illu- 
niinmtus  ilr.  pompa,  que  o  gramlc  incslrc,  o 
magno  nrtlstu  de  Pedro  II,  o  delicioso  pai- 
zagista  tcntiii  cerrarem-sc-llie  os  ollios  in- 
ccnsavcis  de  belleza,  o  veo  dcseonhccblo  oc- 
ctillnr  de  sun  relinn  a  saudade  das  serrns,  a 
lenibranfO  dos  céos...  x  nostalgia  do  Infi¬ 
nito. 

Dcsnppurcee  com  Baptisla  da  Costa  o 
amoroso  retratador  da  nossa  aldcia,  das  pui- 
zageus  da  roja. 

As  mangueiras  enfcltadas  de  flor,  os  cer¬ 
cados  de  “madre-silva”,  os  eaminhos  silen¬ 
ciosos  a  Prevosl-Valery,  as  uguas  adorme¬ 
cidas  nos  charcos,  os  caplnznes,  os  corrcgos, 

(Continua  na  2*  pagina) 


Aínda  o  do  Basic® 
de  AngoSa 

■  ■  m  m  ♦  . 

Marang  vae  ser  posto  em  li- 
berdade! 

LISBOA,  21  rr 


Loriga  e  Gallarza  partiram  de 
Calcuta  para  Rangoon 

CALCUTA,  21  (A.  A.)  —  Os  aviadores 
hespanhoes  que  tentani  o  raid  Madrid-Mn- 
nllhi  duvcrño  levantar  véo  As  7.40  da  ma- 
nlm  de  hnje,  com  destino  a  Bangoon. 

CALCUTA,  21  (U.  P.)  —  Os  aviadores 
hespanhoes  Loriga  o  Gallarza  partiram  dcs- 
tn  cldade  As  6  horas  e  45  minutos  da  mu- 
nhii,  com  destino  n  Bangoon.  O  tempo  que 
está  reinando  ¿  máo. 

RANGOON.  21  (U.  P.)  —  O  aviador  hes- 
panliol  Gallarza  chcgou  a  esta  chinde  As  2 
horas  e  SO  da  tarde.  Pouco  depois,  chcga- 
vit  o  acu  coinpnnbeiro  de  vAo,  Loriga. 

CALCUTA,  21  (flavos)  —  Chcgarnm  a 
Bangoon  os  aviadores  hespanhoes  que  estño 
fazenilo  o  vóo  Madrfd-Manilha. 


_  .  -  -  P.)  —  A  Procurado  ría  da 

Corúa  Hollnndcza  declnrou  que  daré  II- 
bcrdndo  no  hr.  Marang,  um  dos  principncf 
responsaveis  pela  falcntrua  do  Uatico  de 
Angola,  logo  que  elle  regresse  ii  Huya. 

Accresccntou  «léscjur  que  as  pci'si’iimlldn- 

i  s  ?,,e  DíUrnm  no  conlracln  da  eniissñn 
clandestina  de  notas  do  Hunco  de  Angola 
possnm  riepór  nn  capital  bollamleza.  Consta 
que  o  governo  nao  pcrinillirii  a  ¡dn  dcssns 
pessons  a  Hnyn. 


N'ola  da  Agencia  Americana  —  Segundo 
Varrño,  a  fondacao  de  Boma  fol  no  nono 
753  A.  C.,  cm  din  que  correspondo  no  21 
4a  abril  do  nosso  calendarlo. 


foi  a  ÍBsaMgura$áo  ó&  placa  da  “Asrore 
cíe  Anni ta”,  na  cidade  catharinense  de 

Laguna 


Mullos  pedidos  e  solicitaeoes  aos  gover- 
nos  federal  e  esladual  foram  feitos  para 
que  ndqmrisscm  o  curioso  remancsccntc  da- 
qucllas  épocas.  Eram  professores.  oram  ami¬ 
gos  da  tradi;ño,  eram  pessons  que  avaliavam 
da  slgnifica;ño  daquelle  barco  que,  de  quan- 
do  ein  quando,  lancavam  um  brada  vio,  re- 
elamnudo  o  rccolhlmento  do  “Selvnl"  a  um 
dos  nosso»  museus,  onde  ficassc  a  resguar¬ 
do  d(is  intemperies  e  do  nbandonci  e  pudes- 
se  ser  admirado  entre  os  outros  objectos, 
.como  elle,  de  signifleacío  histórica. 

Essb  sltuafAo  lamenlavel  permaneeeu 
sempre,  sem  que  urna  providencia  surglsse. 
como  fórn  de  desejar.  Úm  din.  o  "Comllta- 
to  di  Omngglo  a  Giuscppc  Garibaldl”  foi  In¬ 
formado  da  existencia  daquclla  prcclosidadc, 
asslin  entregue  A  proprh  sortc.  Náo  tltu- 
bcou.  Mandou  immediatamente  adquirir  o 
blnte,  cujn  proprictartn,  um  lelgn  qualqucr, 
ergueu,  de  certo,  as  míos  para  os  céos.  pelo 
appnrecimenlo  de  quem  o  quizesse  llvrnr 
daqnella  vclharln... 

A  venda  se  fez. 

Qnetn  náo  eoueordou  eom  Isto,  poréra,  ft>i 
a  populacho  da  Laguna.  Os  gavernos  nlo 
Ihe  ouvirnm  os  reclamas.  Pols  bem:  o  “Sel- 
val”  nlo  sairlt  dali.  custasee  o  que  eustas- 
se,  houvcsse  o  que  bouvesse.  E  IA  para  a» 
tantas,  "Seivnl”  desappareeeu,  como  por  en¬ 
canto. 

Par»  onde  terla  Ido,  para  onde  o  tertam 
levado?! 

A  explicado  do  fado  nüo  tardou  a  sur¬ 
gir.  A  popnlnefio  conbeeln-a  bem.  E1  qu«. 
durante  a  noitc,  os  populares,  que  vfshim- 
brnvnm  próximo  o  momento  de  ser  Hall  re¬ 
movido,  por  míos  de  nntrem.  a  pcqnenn 
nave,  destrocaram-na  a  maclmdinhn.  levan¬ 
do  cada  um  para  si.  como  reliquia,  nmn  las¬ 
ca,  um  pcdnclnlio  dn  madeira  do  “Scival"... 

Do  hinle  só  flcou  a  rpilllia. 

E  foi  sobre  cssa  quilbo  que,  tempos  de¬ 
pois,  brotou  umn  arvore,  urna  linda  arvore 
copada  e  chela  de  viso. 

Pols  foi  em  lomo  dessa  arvore  que  »e 
renlisou  a  festa  do  agora. 

Conalstlu  a  «olennidade  na  lnauguracSn 
de  urna  placa  apposta  A  “Arvore  de  Annlta" 


i  Na  cidndc  dn  Laguna,  em  Santa  Cnlhnrí- 
*a.  acaba  de  rcalisar-se  urna  fcsla  cuja  sin- 
geleza  está  na  razio  inversa  da  sua  láo  in- 
teressantc  quüo  nobre  slgldflcneío. 

Para  se  far.cr  umn  idéa  da  cxpressSo  des¬ 
sa  fcsla  promovida  pela  populaijiio  ds  La¬ 
guna  k  mlstcr  terem-se  présenles  as  sun» 


A  cerimonia  de  hoje  na  Cruz  dos  Militares 

As  alumnos  da  Escala  Normal,  pcrlenccn-  preferirnm  .x  missa  solcnne  e  contada 
fes  A  terceirn  turma,  que  complctaram  o  acglo  de  grncas,  que  se  rcallsou  no 
curso  em  fins  do  nnno  passndo,  ulguinns  mór  da  egroja  du  Cruz  dos  Militares,  < 
dos  quiics  nos  exames  finacs  de  segunda  qunl  puderam  cm  oragóes  sinceras  e  c 
época,  este  nnno,  bem  comprchcnriernm  in-  do  corintio,  hypolhecor  a  gratidüo 
dispensavcl  o  concurso  do  egreja  em  fnvor  Creador,  pelo  feliz  cnccrramento  dos 
da  santa  causa  do  magisterio  que  abra-  dos,  que  o»  conduzirño  As  cathedras  d< 
garnm.  illumlnorlo  os  pequeninos  iniciante» 


Por  emquanto  é  cejo 
para  tratar  pubSsca- 
menfte  do  assmnnipto 

Devemos  permutar  noticias 


Oliendo,  ha  tempos  atris,  o  deputndo 
Joño  .lfqnffobeiro  me  afflrmon  que  o  matar 
unha  de  fame  da  Carnara  era  o  Sr.  Éneli- 
dcs  Halla,  nüo  aeredltei. 

Os  Mangabcirns  ( quer  o  Joto,  quer  o 
Octavio),  sao  as  linguas  mais  ferinas  de 
loda  o  política  nacional,  tiño  silo  sámenle 
boateiros,  sito  tambem  navulhns  envene¬ 
nadas  . 

O  Euclides  Malta,  unha  de  fome?  Um  hn- 
meni  rico,  eom  urna  fortuna  que  dizem  ir 
a  varias  militares  de  cantos  de  riis,  prcoc- 
cupado  eom  o  prego  do  charuto  que  snbiii 
de.  200  para  220  reís,  com  a  chicara  de 
café,  que  eustn  ni  ais  um  lastáo,  etc.,  etc.! 

—  E’  unhfi  de  fome,  sim  senhor,  affirma- 
oa-me  ó  Joño  Mangabeira.  com  urna  firme¬ 
za  impresslonante.  O  Malta  bebe  café 
amargo  para  poupar  o  assucar,  quando  tcm 
presta  anda  de  bonde  para  nüo  pagar  o  taxi, 
ti  It  jornatt  aquí  na  blbliotheca  da  Cáma¬ 
ra  eom  pena  de  gastar  o  tosido .  Unha  de 
fome,  unha  de  fome!  Mnilo  peor  que  o  Na¬ 
talicio  Camboint.  que  o  José  Atvcs,  que  o 
Olinlho  Magalhñes. 

Um  din  encontré i  o  deputndo  Euclides 
Malla  d  porta  do  Café  Papugaio.  Entramos 
para  tomar  café.  A'  hora  do  pagamento 
quem  pagott  fui  en. 

E,  nessa  ocrasiüo,  o  representante  alagoa- 
no  paz-sc  a  dizer  cobros  e  lagartos  dn  Rio 
de  Janeiro. 

V.  Ex.  i  Injusto,  dlsse-lhe  en,  tima  ci¬ 
dade  tao  bella  I 

—  Mas  urna  cldade  onde  se  gasta  multo 
dfnheiro,  respnnden-me  elle. 

—  Nño  i  tanto  ateim. 

—  Náo  é  tanto  assim?  Nao  hn  logar  onde 
te  gaste  mals  dinheiro  no  mundo.  Ett  aquí 
no  Rio,  gasto  todo,  todlnho,  o  subsidio  de 
dcpulndo. 

—  .S'erii  pnsslvel? 

—  Nño  me  fien  um  loslito.  Vac-sc  ludo, 
ludo. 

—  Nüo  «•  posslnel.  insistí . 

—  E\  E  tirón  umn  lista  do  bolsa. 

—  Vejo:  hotel,  250? ;  Invade  ira.  20?;  nl- 
faiatc,  5(1?;  Iré s  n pólices  da  divida  publica 

2:io<i?nnn: 

E  desesperado: 

—  Pádc-se  oiver  ntima  Ierra  deslo ?/ 

Pequeño  PoUegar. 


.1..  miuIw  .,ii.  ...  in- 
O  Sr.  Kvllvg  tcrcssndox  dcsejavnm 
mitro  nielo  de  accordo, 
npprovcllel  o  momento  para  oblcr  urna  sn- 
lucño  pacifica,  que  nño  deixe  acntlmcnto  de 
¡njiistljn  cnlre  os  purticipantes".  Dissc  nhi- 
ila  que  orfereceru  ns  bous  nrfleins  pura  lima 
solii^ñn  o  os  vlii  ncceitos.  Affinnmi,  aínda, 
o  orador  ser  prematura  qualqucr  iliscussfio 
publica  sobre  Tnciia  e  Arlen  por  consblcrul-u 
prejudicial. 

Pez  n  Sr.  Kcllun,  por  finí,  mu  tippclln  cm 
ínvor  do  mnlor  intercambio  de  Inforniagóus 
porte  e  sul-anicrícnnas  para  estimular  um 
mclbor  conbcciinent»  mutuo.  E  conclulu: 

“Vós  possuis  estadistas,  poetas,  scicutis- 
tas  e  juristas.  Ncnhum  oulro  puiz  produziu 
mu  ¡ores  iulcruadonalisUs  do  que  u  America 


Annila  Garibaldi 

origens,  que  muila  gente  dcsconhccerA  aín¬ 
da,  mas  que,  entretanto,  sño  dignas  do  mai. 
earluhoso  rcglsto.  .  ,  .. 

lluvia  multo  tempo  que  JJ*la  pu*nd  _ 
poutño  do  Mngnihñcs,  naquclla  cidade  su  - 
na,  capilal  dn  República  Juliana  na  rcvolu- 
cAn  favroupilha,  o  hiate  "Seivnl  ■ 
dn  esquadrilba  de  Garibaldl.  Do  sc®1c°n 
Anuiln  combaten  a  csqundrn  imperial  e.  ■ 
mcsino,  foi  f crida 4  Trnlavn-sc  porlanto  ue 
rcrdndclra  reliquia  histórica.  _ 


irtrnv,  na  educafSo  elvlca,  na  edueaflo  mo¬ 
ral. 

Fol  o  que  determlnou  a  solennidade  re¬ 
ligiosa  de  que  dnmus  conta.  organisada  pela 
lercelra  turma,  A  cujn  frente,  na  eominis- 
slo  principal,  figurara  ni  ns  scnhnritns  Es- 
incraldn  do  Andrailc,  Marín  da  Gloria  e 
Elisa  Faustino  da  Silva. 

A  missa  cantada  teve  ¡nielo  As  10  horas 
dn  uinnlifi,  ouvimlo-se  logo  a  seguir  n  brl- 
I liante  palavra  do  padre  Dr.  Hcnrique  de 
Mngnihñcs,  que  falou  As  novas  professoras. 
cnthiislasmando-ns  para  a  car  re  Ira  brillan¬ 
te  que  ahrafnrnm.  dando-lhcs  os  conselbos 
e  na  bencáo»  da  egreja. 


Em  verdade,  contribulndo  ambos  —  o 
magisterio  e  a  egreja  —  para  o  alcvauta- 
menlo  moral  dos  pnvos,  mals  feliz  nño  po¬ 
llería  Icr  sido  a  comprchensáo  nítida  dos 
faclos,  que  foram  observados  pela»  novas 
educadoras  do  macldndc  que  suvgc,  a  poillo 
de  promoverem  ii  ulllaiiga  magnifica,  que 
se  eoiierrUsou  na  brilliantc  solennidade  re¬ 
ligiosa  desla  manhñ. 

üispcnsnmlo  os  surAos,  pondo  de  parle 
reunióos,  eujo  fim  nño  falusse  lio  alto  o 
intuito  que  as  domlnavu,  as  novas  profesan- 
ras,  formadas  pela  ultima  turma  que  so 
illssociou  daquelle  templo  do  saber,  Ji 
promptai  para  a  cobre  luissáo  na  locicdaae. 


Está  enfermo  o  cftan- 
ceSSer  do  Chílle 

SANTIAGO.  21  (U.  P.)  —  Antes  da  rc- 
iiniáo  do  gabinete,  rea  Usada  na  presidencia, 
u  chanciller  Matlileu,  ndocceu  súbitamen¬ 
te,  sendo  removido  para  a  sua  residencia, 
depois  de  iinver  lido  unía  syncope  e  do  Icr 
recebido  os  soccorroa  medicoi. 


Será  vewélda  em  (Lásisoa 

c-iirtí3©  de  cavísSS©  © 

biara-o  ,, 

LISBOA,  21  (U.  P-)  —  A  Municipalidn- 
de  de  Lisboa  dcspnchnu  favoravelinedte 
projecln  de  coiistruccño  do  um  malodowo 
talhn  destinados  A  vénda  de  eurnc  de  envul- 
lo  c  burro. 


:W  XOlTlá  —  Qimrln-fclrn,  21  de  'Abril  de  1í>20 


A  morie  trágica  do 
motorista  José  Arito 
nio  Durao' 


Éc  ose  Navidades 


Rm«m»  dsllbtraflo  do  Supremo  TrlUumit 
PerUrst  rnmoliiln  a  «un  Jlirlaprurirnrln  dn» 
•Itlmo»  t.mpn»  un  «milito  iln  runiiter  u 
prf»frlr{An  do  artigo  73  da  Conttltul(lto  ila 
Ntpublira  em  toda  a  lita  plrnltuile  em  re* 
lacio  ii  acriimuU(Aci  remunerada». 

Sin  vedada»  ai  accumuUfár»  remunera¬ 
da»,  i  o  prrrclto  ennitlluclnnal.  Nio  ha. 
nana  trato.  nUrlcgfol,  ou  MCíPíáe».  Denle 
que  rrjaiii  remunerada»,  at  ncrumulagíle» 
*Ar>  vedada».  K  onlra»  dlipoilgAn  ilo  nono 
Cndlgo  l'ollttcn  drxnvnlvrnt  a  completan!  <■ 
ainlrllo  riaqiiellr  ortigo.  "O  chindan  Inves» 
tldo  nn  (uncfAei  da  nuntqurr  dos  Irrs  po» 
dan*!  frdcrars  nio  podari  exeicer  as  do  nu¬ 
tro",  i  o  que  prasrrcva  a  Conatllnlgln  no 
•rt.  7». 

Que  •*  vi,  pomo,  na  prallrn?  I  ni  sana¬ 
dor,  manshro,  pnrlanlo,  do  podar  legislativo. 

3 na  i.  aonio  ministro  apoaantado.  niemtiro 
o  podar  Indiciarlo,  a  que  é,  o  Inda,  como 
•mbolxador  do  llrasll  A  1-tRis  dna  Nncúen  a 
anamhro  do  >rn  Tribunal  lolarnoclonal.  ur- 
■An  do  no»«o  poder  exrcitllm.  Inirslldo,  si¬ 
multáneamente.  da  fimacóas  ilos  Iras  podaros 
fadaraas,  —  Infiltigindo,  asslm,  u  artigo  70, 
da  Cnnstlllllgio  do  Itapuhllaa.  rsse  sanador 
i  remunerado  prln  cxerelelo  dassas  fu  ncgóel 
•  nreuimtla.  asslm.  pingues  ramunarncóas. 
fnm  admira  val  mi  t  /nrnn.  aoh  n  bliarrs 
•trusa  da  que  dedica  tima  ilcisas  Inconslltu- 
alonacs  ramunaracAa»  a  hanaflelns,  da  or- 
dam  partlcnlar,  a  necesitado»  a  a  obras  de 
•olldarladade  sartal. 

O  Supremo  Tribunal  Federal,  mala  urna 
ver,  ani  nr{Ao  movida  pelo»  herdelro»  de 
il m  militar,  flmm  a  nnlen  Jurisprudencia 
qty  o  arllgn  7.7  dn  Constituirán  comporta. 

poram.  ndvngadoi.  a  se  ncrcdltnm  Jii- 
rlaconsiillos,  que  consagliem  sobrepor-se  a» 
Supremo  Trlboinil  e  A  l'onsllluicAo  da  Re¬ 
pública,  revogando,  para  uso  proprlo.  os 
■rus  pracritos.  E,  Inipando  forca  o  presti¬ 
gio.  amocum,  sam  o  mrnor  escrúpulo,  no 
ararlo  publico,  firmando,  .orcunnilndnmrn- 
Ir,  para  *'  suas  nlgllirlra»  rrmunrrarórs  le- 
clslallva*.  juillrlnrlns,  rxaculivas  a...  se 
rnals  mondos  honvera  IA  chagira... 

• 

s* 

Quam  diz  l^ape  A  Irmio»,  di*,  lem  que¬ 
rer,  optlinos  negocios,  i  rusia  do  erario. 
Porqeo  essa  firma  t  o  mnls  Insarlavel  pen- 
sionista  da  Rcpiiblic.t.  Unja  vista,  agorn 
mesmo,  o  caso  do  fnriicctmenlo  de  rarsSo 
hadontl  á  Estrada  de  Farro  Central  do 
Rrasil. 

Por  tima  sirle  de  circunstancias,  que  pó- 
He m  vlr  i  balha,  a  firma  Lape  Je  Irmáo»  es- 
IA  sAsinha  nn  nssumplo.  As  mlnns  catha- 
rinenses.  cmpolgadas  por  um  eonxortium 
que  ludo  palmou  ñas  reglAe»  dentro  Lagu¬ 
na  e  ArnrnnguA.  sáo  «a  unirás  que  estáo  a 
produrir,  para  exportado.  As  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  abaslecem  as  Industrias  c  ferro- 
s  las  cstndunes. 

Ora,  os  l.ngr  &  Irruios  sáo.  de  todas  as 
pes.soas  disllnctns  do  consnrtium  mineiro 
de  Santa  Calharlnn,  as  únicas  verdadeirus... 

fie  sorte  que  as  coneorrenrini,  para  for- 
ncclincnto  de  carváo  naelonnl  A  Central  do 
Brasil,  »ó  I Arn  um  cnndldalu  :  os  Lnge  & 
Irniños. 

E.  cirios  disto,  que  facera  ellas  7  Cobram 
o  carváo  nacional,  que  i  producido  cora  au¬ 
xilios  do  governo,  ainda  nuil  caro  do  que  o 
inelhor  Cardiff. 

Possuidores  de  navios  que  sangrara  o  The- 
souro,  delcnlores  de  minas  que  dessiaram 
grandes  sotnmas  do  Estado,  sob  que  pretexto, 
transportando  o  carváo  nnquelles  e  lirando-o 
fiestas,  prdem  esses  felizes  pupillos  da  Repú¬ 
blica  mais  caro  pelo  carváo  nocional  do  qua 
o  que  paga  a  Centro!  do  Brasil  pelo  que  noa 
vein  dos  confins  da  Europa,  ou  da  America 
fin  Ñor! o  7 

AliAs,  que  ellei  pepara,  vi  1  Mas...  qna  s« 
lhcs  pague,  A  que  aurprehende... 

■ 

•  • 

O  culto  cívico,  entre  nós.  nem  slquer  i, 
nclualmente,  urna  mlragcm...  Nuda  ha 
nesso  sentido,  mesmo  illusoria,  enganadora- 
mentc.  A  verdade,  o  respeito,  i  que  os  nos- 
aos  feriados  se  llmilam  ao  ferindo  burocrá¬ 
tico  do  dispensa  do  scrvtgo  do  funcclonalis- 


Um  recrnlc  aecordcm  do  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federal  pAc,  nova  mente,  em  Weii,  »» 
•ccumulacáei  remunerada».  U  Tribunal 
liilgfiii  liniiroredenle  a  aejáo  movida  pelo» 
herdelrfi*  de  uin  mareehnl,  para  a  nrreepcio 
tle  venelinentni  de  que  es»o  fnl  privado  du¬ 
rante  o  lempo  em  que  exereeu  o  mandato 
da  leñador,  tt  rain,  no  quo  decldlu  o  .Supro- 
nin,  i  fin  aceumnlifAo  remunerada  e  o*  ye- 
ciimitlacórs  renmiicrada»  aAu.  cxpreMa  1 1  ln- 
•nplilsiiiiivrlmrnle,  veilndaa  pela  (.(instituí" 
rfln,  se|am  qiiars  fnrrm  n»  lulerpretaíAci 
goicrnanientnri  pura  o»  amigos  nti  dni  Jit- 
rlironsiilli'i  o  ailvogido»  para  o»  tena  Cli¬ 
ent». 

Esta  dcclilo  dn  nosso  mal»  alio  tribunal 
do  J urt l»;a  i  de  grande  Imparlancla,  actual¬ 
mente.  pnls  nán  é  pcqueiin  o  numero  d»  con- 
grcsslstns  mllllnrrs.  No  Senado  sao  milita¬ 
re»  pelo  menoa  de*  emhnlxadnrc»  de  lí»ta- 
dos,  os  Srs.  Barbosa  Lima,  Lauro  Soriré, 
Ilrnjnmln  llnrroio,  Ferelrn  Lobo,  CMrloa 


Manifoitaqoes  de  pozar  da  sua 
classe  —  0  enterro  da 
victima 

Teve  um  desfecbo  ilnloroio  o  desnitre  ne- 
corrido  na  piuca  lt  de  Jinilin.  li’  que  m,,r. 
reu,  boje,  na  Cn«o  de  Sauilo  l>r.  Pedro  Lr- 
iieklo,  a  víctima  do  auto  U.UiW.  A  ricsjiclio 
dos  cuidado»  que  llio  furam  dlenenMiAi 
prlm  iiiedlcns  do  rsInbrierimeiHo,  José  An¬ 
tonio  Diir.Wi  vclu  a  Inllccrr  |ivln  niudrug.i- 
da.  lisie  desenlace  rrporciitin  forlemciile  no 
Hirió  dos  cliatlffettr».  dn  qital  fazla  pire 
Jiisí  üiiriin,  como  profisslmml  li.ildl  <•  vrltc. 
r |,i*o.  Todo»  do  sua  cla.se,  disllngulaiii-iio, 
lanío  que  o  elrgcrnm  I*  secrctnrli»  da  l.'iinlo 
itcncflcente  do»  Chuuffctirs  do  Itlu  du  Ja- 

Como  se  passon  o  faelo  JA  A  sabido,  JosA 
Antonio  pretendía  atraveSMir  A  rúa  \  IscnmU 
di  Itaúna,  quando  o  auto  0.009  o  colhep, 


Suanito  •  palíela  do  JA*  dlitrlele  nroeedl» 
genclas  para  descubrir  um  doi  in¬ 
dignados  assasilnus  dos  Irmios  P»lana,  nn 
Retiro,  no  Manad,  levo  denuncia  de  que  o 
de  lióme  Jo»A  de  AUrcu  Audri  eilavn  uuiu 


Malarafn  os  do!s  homrns,  eseonderam,  de-  qiielelo,  desenterrado  epresenlnta  ni  bnisa 
pote,  o»  cadnvcre»,  enlrrrnndo-oi.  K  passa-r 
ram  mezes,  dreorreram  quasl  tres  amtui. 

O  ciltnu  ricura  rrn  m>strrio,  ut  nssassinus 
Impunes. 

O  desappareclmento  das  vlcllmus,  de  um 
diu  para  u  nutro,  davu,  cm  ikiucu,  que  fa- 
lar.  (lomnicniava-se  p.-la  rciiondczn  o  acón- 
lecldo  e,  asslm,  de  boca  em  bou,  la  sciulo 
divulgado  ludo  csse  caso  estrnnlio, 

Nlnguein  vira,  no  cmluulo,  colsu  alguma. 

Todos  falivam  porque  ouvlam  dlzer  ulgu- 
rc».  Serla  mesmo  real  a  hypolhete  do  ns- 
sassliiln?  li1  que  a  prilirlpln  ludo  luio  |u>- 
snva  de  liyiiul brses,  conjectums...  Os  as- 
snsslnadnt  ernm  dais  ti  unios,  que  tlnham 
iludo  nu  llrasll  mima  aventuro,  tentando 
a  sorte.  Núo  era.  por  laso,  tnmbem  inne- 
rrltavcl  que  lirvsscm  mudado  tle  Ierra,  que 
n  drsnpparcrlinciito  nio  rcprcieiilasse  posi¬ 
tivamente,  um  crlnie.  t)s  criminosos  fl re- 
ram  mcsiiio  constar  que  os  dols  inniios  lia- 
ilain  partido  para  oulras  plagas,  uño  se  ti- 
nh.im  dado  hem  onde  eslavnm. 

A  policía  flemi  sempre,  porém,  de  sobre- 
avIso  em  torno  de  lodo  c.i»o  mystcrloso.  Era 
preciso  aguardar  o  momento  propicio.  Se 
as  h.vpotlirscs  de  um  crinic  tlAo  rierlam  ser 
dcsprcsadns,  as  que  emprestavam  n  tildo  a 
feifáo  do  simples  desappnreclmcnto  de 
dois  liomens  que  m.idam  de  lerru  erani 
tambeni  perreilamente  posslvcis. 

Em  torio  esse  tempo,  c  uno  aínda  agora 
reeeulemente  acontecen,  a  familia  .las  vi¬ 
ctimas  cserevla  sempre,  do  Portugal,  an¬ 
siosa  por  noticias  precisas.  L’m  día  ileslc 
chegou  As  ináos  de  um  irmáo  dos  assas- 
sinados,  pols  craui  tres  os  Irmáo.s  quo  vlc- 
ram  tentar  a  vida  no  Brasil,  mais  unía 
enría.  E'  que  os  párenles  tle  ¡A  acceilavnm 
nhertnmenle  a  bypatliese  dn  mortc  e  pc- 
dlom  tpie  fossem  ronseguidos  aquí  os  papéis 
referentes  ao  passamento  dus  dois  Ir- 
mAos. 

A  sorte  has-ia,  entño,  sorrldo  á  policía. 

Ao  mesmo  tempo  em  que  se  sabia  dessa 
carta,  as  autoridades  do  vigésimo  quinto 
dislricto  intcrrogas'am  uní  homcm  que  di- 
ziu,  tnmbein,  ter  envido  fular...  Mas,  ’esse 
liomem,  prccisava  um  ponto.  Accrcsccnlava 
quo  uino  das  victimas  do  crime  devla  estar 
enterrada  nn  terreno  da  fazcuda  do  Retiro, 
na  estagáo  de  Maiigu’.  Apontava  o  local. 

A  noticia  foi  lt.  E,  agora,  nfio  resta  mais 
duvidn  sobre  ludo.  O  dcsappareclmento  dos 
dols  irmios  foi  um  crime.  Assasslnaram-nos 
e  enlerraram,  depois,  os  cadáveres,  encon- 
dendo-os,  para  flcarem  impunes. 


prora  de  lodo  crime  pavoroso. 

A»  primeirat  peiquiiat  —  Como 
a  policio  todo  detcobriu 

AndArn  a  policía,  rilas  atrás,  a  peiqulzar 
Nada  conseguirá  de  útil.  Delirio,  pnrAm,  Mn 


du  assnstlnados  os  InnAn»  Pestaña  poi  seut 
proiirlos  coinpanbelros  na  fazenduLi  do  Re 
llrt».  .Se  era  exacto,  n&n  salda. 

—  K  «iiictit  lhc  C'intou  esse  caso 
ga  a  aulurldadc. 

—  Fo|  a  f).  Albina,  sogra  do 
que  im.It I\ t.  imr  IA. 

Essa  I).  Albina,  rujo  come  é  Albina  de 
Jesús,  foi  eliamndu.  Uncido,  coníirniou  o  que 
dissera  Mano. 

—  E  como  soulic?  pcrgunln  aínda  •  autorl- 


Inlerro- 


Cablsa 


.Wnnoef  Conralt'et  Srahra 

sillo  em  Paraeanby.  Formou-se  urna  cara¬ 
vana  policial  inte,  srm  peída  de  lempo,  par- 
tlu  para  aquella  rlrivric  fltimfnensc.  LA  en- 
eontrnram  o  mpprslfi  .Josí  de  Abren  An- 
drd  e  Iruuxcram-uo  para  ii  delegada.  Met- 
lernm-no  em  cnnfissno.  Nju  era  qi'em  pen- 
sxvam.  Sen  nnmr,  mi  mcllmr.  ns  scus  un- 
me»  erem  Manocl  Giníxlvcs  Sr.slira,  J.u- 
qiilm  (Vista  e  aínda  Antonio  Gongalves. 
Ciinfessou  ser  um  nrsasslno,  mas  náo  aquí, 
nn  brasil.  Foi  em  Portugal.  Tintín  carao  vi- 
zlnho  de  eua  roja,  na  Var/ea  ih  Seria,  na 
Ilelra  Alln,  Jefm  ds  Carvalhn,  enm  qncm 
brignii .  Carvalhn,  par  malvadcr,  por  el, '•.li¬ 
mas  voceas  no  milna-nl.  quo  fnl  devastado 
pelos  anlmncs.  Fleau  Irado  e  euni  tima  tn- 
xadn  den  unía  pancada  na  eabega  de  scu 
desaffeetn  t  o  nintou. 

Mnnnf  1  vae  ser  «presentado  ao  chefe  de 
polietn,  nllm  de.  nhlldas  as  necessaria» 
informadles  sotire  o  crime,  ser  elle  conduci¬ 
do  ■  aeu  destino. 


neallsaram  se  domingo  ultimo,  em  Petrn- 
polls.  as  clelfñes  para  prewtehlmenlo  das 
ugas  ileixndns  na  »nn  llamara  Municipal 
peto  nfnstomcnto  dos  vereariores  Azcvedo 
Slnrques,  Eugenio  de  Andrado  e  Pastar  n* 
(llivelra.  A  cotieuncncia  As  urnas  fnl  fra- 
ea.  rumo  era  esperada.  Os  candidatos.  Dr. 
.Mlntlior  WernecU  c  Daniel  Días  fia  Cosí» 
nlitiverntn  cada  um,  li . 01111  votos,  e  o  enndl- 
tlatrt  Pedro  Hess.  19S3.  tendo  sido  n  vntavno 
unnnlme  na  ciiladc.  A  dlffcrcnta  existente 
na  vnlacño  «leste  ultimo  cundidato  vcrifi- 
cou-se  cm  Sáo  José  do  lito  Prcto. 


José  Antonio  üliráo 

iogando-o  A  gramln  distancia.  O  mntorii!» 
que  eonduzla  o  vehículo,  Francisco  Fcmlru. 
parou-n  logo,  carregando  u  victima  para  » 
(lasa  de  Sonde,  onde  foi  José  Antonio  sub. 
mctlidn  a  Iralamcnlo. 

A  policía  do  II*  il'.strlcto  sA  souhe  do 
desastre  mullo  tempo  depois.  O  corttnil.es, i- 
ria  de  servico.  apurón  que  o  carro  é  |«Uli- 
rular  e  que  Franclteo  Fcrrrira  náo  cslA  ma¬ 
triculado  como  motorista. 


o  diputado  ln nsllciru,  em  agradccltnento. 
proferido  empolgantc  orncáo.  dn  quul  se 
destaca  o  scgulnt-:  trecho:  “A  inlssAu  pl'fivl 
dcnrlal  da  F ranga  náo  está  conclulila  na 
argáo  forte  c  generosa,  que  es, -reven  com 
snngiic  o  codlgo  tm(»rcscriptJvol  dos  dlrcitus 
do  homcm:  na  acgáo  ngucrriila  e  heroica  e. 
na  espantosa  malnnín  de  1914,  promulgan 
sobre  os  cadáveres  de  seus  flllins.  como  *c 
fosíc  o  novo  trágico  Sinal.  o  corilgn  sublime 
do  ilircllo  dos  posos,  aquella  nnrñn  que  i  a 
Frangn  gloriosa  c  litniV'rlal  lleve  vlvcr  e  vi¬ 
vera  pnrn,  diiinte  rio  i’lllvcrsn,  que  •  c«ui 
temóla  c  admira,  continuar  o  oráculo  do 
ir.ci.s  popular  de  seos  pbnsndnres Vivían! 
—  que  dlzia  que  nm  putto  superior  r  podem- 
so  lleve -so  nos  otitros  jíoios".  O  Dr.  Alt! 
nn  Arantes  termina  o  «leu  discurso  agrade 
rendo  n  preoenga  do  Dr.  ’i’lerre  Nnlline  c  lia- 
he  cm  loinicnagcm  á  1'n.ng»,  sendo  mullo 
npnlnudldn. 

Em  seguida  no  profc5l\ar  Germaln  Mnr- 
t Sil,  que  tnmbem  satirión  o  deputado  lirasl- 
lelro.  fatou  o  Dr.  Snnza  paulas,  cnibaixa- 
dnr  do  Brasil,  que  proferí  ii  lirllbnnte  im¬ 
proviso.  hediendo  nfinnl.  eiín  bomenagem  k 
¡•'ranga  gloriosa  e  cierna. 


Av  pesquizas  no  locol  Indicado  foram  as 


a  grande  lo, ja  da  nía  Sena¬ 
dor  Ensebio  ns.  126-128 
(Prhfa  11  de  Junho)  com 
grande  terreno  nos  fundos. 
Serve  |)ar«a  qualquer  nego¬ 
cio.  Trata-sc  á  nía  do  Ouvi- 
dor  n.  182.  Xotrc  Dame  de 
París. 


a  (I  traje  masculino  ti'o  pólc 
Si  nunca  disputar  o  encanto  fa.ei- 
¡d  nadar  dn  loilrttc  feminiuu:  c-  ..  - 
p  ludo,  clic:;»  a  ser  emocionante  » 
.i-,  linlin  impcccavel  dos  ciclantes 
i:  “creados"  pela  —  Gunnob.  i  — 

R.  Carinen,  51. 


sem  qualquur  consagragáo,  ríe  carácter  pa¬ 
triótico.  aos  vultos  que  a  historia  noj  apos¬ 
ta  como  dignos  da  estima  dn  nosso  povo  e 
do  apreso  da  nagüo. 

Tlradcntes. . .  E  o  21  de  abril,  recordan¬ 
do  o  sacrificio  «lo  proto-martyr  da  nos»» 
rmanclpa^ño  política,  n  evocar  n  figura  ct- 
pleiullda  tic  Silva  Xavier,  iminolado  na  pr*- 
publico,  para  escarmentó  do»  que  acaso 
puriessem  vlr  a  ter  os  seus  sonhos,  pelo  eri- 
ine  hediondo  de  aspirar  a  grandeza  de  sua 
Ierra  como  patria  independe» te.  senhorn 
dos  scus  destino.»,  de  soberanía  proprln. 

O  lironze  cm  que  fundirán!,  victimando-o 
nova  mente,  o  lierAc  da  Inconfidencia  Minel- 
rn.  ahí  estA  fronleirn  n  um  palacio  do  po¬ 
der  legislativo,  para  Inspirar  os  que  cuidum 
dos  liestinos  nacionncs  a  dcscmpcnhnrem 
com  alma,  com  desvelo  r  com  carinlio,  a 


Os  iiienihrns  do  I'nrlido  ttcpubllcano  do 
Santn  Angelo,  lio  llln  (Iranio  do  Sul.  v.in 
offcrcccr  um  grande  hanquett:  ao  riepulatlo 
general  Flores  da  Lunba. 


Km  entrevista  sobre  a  surcfVsán  dn  Sr. 
Justo  Cbcrtiiont  uo  Senado  Erigiera  I,  como 
eml'ui.-.ador  do  l’ará.  dísse  o  Sri  Lauro  So- 
lirí  : 

"I’cnso  que  náo  erro,  no  nfflrnkar  que.  sc- 
jain  «junes  forcm  ns  prefereneinw  de  politi- 
cus  pnriunses  a  nomo»  de  amigo»,  que  nn- 
dnm  n puntados  cm  nlgiimns  fulliss  dn  im- 
prentn  ilcsla  capital  como  ennriirinuos  prnva- 
veis  ao  cargo  do  senador  mi  proxirto  pleito. 
Ines  preferencias,  se  cm  verdade  n«A  lia.  nán 
1  ni  nn  ría  rilo  dissidios  na  política  do  .Estado. 

Vejo  que  aiitlani  falados  romo  t¡y?s  dois 
culilurra neos  meus.  os  Srs.  Prado  ]<opes  c 
Eitrieo  Valle.  Ao  prlmeiro  dcllcs  nte  liga 
nnin  antiga  nmizade.  que  o  tempo  vem  enn- 
solldnndo.  postas  em  evidencia  suas  fpiali- 
dniles  de  espirito,  de  cnrncño  e  de  cniticter. 
o  que  dá  para  quo  se  lentia  alargado  r»  tír¬ 
enlo  das  suas  nffelgócs,  dentro  e  fóra;  rio 
Estado. 

O  segundo,  nietlldo,  com  ardor  o  coxul- 
ecáo.  ñas  nfiitncñes  por  que  jiassoti  n  pnilti- 
ca  cm  nonos  mais  recentes,  auxiliando  t»un 
(Icriieafáo  e  rolo  o  diere  putitlco  a  qnem  in- 
timnmente  snubc  lignr-so.  revelo»  merliVis 
que  llic  vulcram  ehcgnr.  de  prompto.  ás  p.v- 
sieñes  e  cucnrgos  a  que  foi  subido,  prcstaiA 
do  servifoj  A  nussn  causa." 


(Continuagáo  da  1*  pagina) 

as  vclhas  porteirus.  <>s  ríos  espume, ¡antes  us 
nosso»  ecos  altos,  añil  c  rosa,  nán  mais  te- 
riiu  o  sen  paciente  observador,  calmo,  s-m 
os  “ñervos",  do  imprcssioiiismo,  para  gu.i1 
dar  ñas  telas  com  n  maxima  verdade.  ns 
comliip'irs  do  tempo,  dn  liorn,  da  luz. 

Até  mesmo  o  vento  tuto  escapa vn  ao  pin¬ 
cel  do  grande  professor.  Ifm  fácil  tiolal"' 
cm  dlrecfán  e  mlrnsidnde  cm  i  arias  'lis 
grandes  telas  que  fienram  para  Intensificar 
o  inlercssc  dos  c|uc  o  admiram,  o  culto  lie 
sua  gloria. 

A  inarle  snrnrchcnrteu-o  cm  plena  aclivi- 
datle. 

Entre  variar,  admiraseis  piil/iigons  inm.i- 
bailas  ba  um  gratule  c  sentido  "mi"  que  da- 
veria  figurar  no  “Sabio”  do  coréente  anuo. 

0  ir.n.xitno  illustrarlor  de  Franca  n  me¬ 
nos  terln  o  cnpsolo  de  snber-sc  vizinlto.  i* 
nerropole  parisiense,  de  Prndlcr.  o  eoulic- 
rido  esculptor,  c  Desnugiers,  o  grande  ro- 
mancisln. 

E  Baptisla  da  Costil? 

*'()  que  ha  de  tcrrivcl  nn  mortc.  para  um 
nrtlsln.  é  que  ella  n  r.rranra  de  scu  tu"in 
pura  Itinral-o.  prcdi  lo.  ao  selu  da  Ierra  tu- 
terna,  cntia:  os  indifferentes”. 

Hernani  da  Irtijñ. 


.i ii n tu  áqucllcs  que  dclle  se  náo  rccordam 
para  que  cuinpram  o  seu  devor.  sem  rcstrl- 
reñes,  em  pról  dos  nossos  destinos  e  da  gran¬ 
deza  da  nussa  térra. 

• 

Dcveni  reilulr-se  amunliá,  no  edificio  da 
Associai;áu  Commercial  do  Rio  de  Janeiro, 
os  representantes  das  ossociagócs  commor- 
rlacs  do  Brasil  para  cstudnreni  o  problema 
de  tanta  actualidade,  do  Imposto  aa  renda, 
ruja  cxceufáo  tem  provocado  tantos  e  tío 
procedentes  reparos  c  reciamngóes  as  mais 
ni/oavcls  c  as  mais  justas. 

Coltatiorandn  para  n  elucidarán  dc.sle  pro- 
blfinn,  a  A  NOITE  dá  publicidad*,  boje,  em 
ina  niinvu  pagina,  a  um  quariro  cslatistlco 
fe  autoría  do  Sr.  Valerio  Coclho  Rodrigues, 
com  elementos  de  grande  valla  para  a  exa¬ 
cta  cnmprchcnsSo  do  mnmentoso  assumpto. 


Embarca  em  Sáo  Pr.'iln,  boje,  na  eslm;5o 
du  Luz,  pnra  esta  capital,  onde  tomará  o 
“Antonio  Dclfino",  em  dematuln  dn  Euro¬ 
pa,  o  Sr.  Vieira  de  Castro,  verendor  á  en¬ 
mara  Municipal  de  S,  Paulo.  O  Sr.  Vieira 
de  Castro  acaba  de  requorcr  á  corporaeño 
de  que  é  membrq.  qunlro  mezes  de  liceo  (ja. 
scndo-Ihe  concedida,  devendo  passur  esse 
tempo  etn  París. 


Ors.  Moura  Brasil  e  Gabriel  de  An 


(.'••arle  —  Oculistas  —  Uruguayooa,  37 


.modelo  "liou- 

certo": 

'4  !-®,VV 

piano  di 
K|  cauda 

m  R:46f!S9ilt 

H  Vendar  « 

*  dlnhetro  na 

li  longo  tirano 
mi  poi  metn  de  aortelo» 
(clubs) 


Dr.  Edffar  Abrartes  Tratim»  Tuberculoso 
pelo  Pneuraotliorax.  Ijirgo  Carioca,  18.  3  As  4. 

DE,  LUIZ  SODEE'  —  Especialista  moles¬ 
tias  intestinos.  Trat  hcmoriholdas  sem  op. 
sem  dor.  Cons.  9  As  12  c  dns  2  As  6  Rosario. 
140.  Norte  3070. 


(So!>  o  patrocinio  fie  inrlusiriat  f.-anrlro  M.ariin») 
Cbnm»vi<»7  Vidc  10  T.  NV 


ou  quiz  ficar  com  o  scu  cumpllce.  Um  día, 
sem  ningucm  esperar  Ambos  dcsapparccc- 
ram. 

Urna  serie  de  provas  circunstan¬ 
cias  —  Depoimentos  im¬ 
portantes 

Ao  mesmo  tempo  era  que  i  policía  tr*- 
tava  de  levar  a  cffeito  a  diligencia  para  o 
uesenterramento  da  ossadu  na  fazenda  do 
Retiro,  robustecía  as  provas  que  já  tinha 
sobre  o  crime  tremendo.  Foram  nssim  to- 
mndos  depoimentos  importantes,  grande¬ 
mente  csclarcccdores  de  ludo. 

Em  primeiro  logar  ouviu  a  policía  o 
chauffeur  Manocl  Emilio  de  Andradc  cx-ar- 
rcmlntnrio  dn  fazenda,  como  ,¡A  dls'semos. 
Dissc  clic  o  seguíate: 


ryorrfcea  m”r-  "»«""»«»»•• 

•»  medico  especialista  t 

dcscolirltlnr  do  espeeifien.  Avenida  Rio  Urau- 
ru.  Edi tirio  dn  Clnetnn  Imperio. 


Dr.  Reynaldo  de  Arapráo  Molestias  de 
jculiciras,  L.  Carioca  18.  de  1  As  3.  2”  4“  e  fi*'. 


OFFICÍAES  PO.STOS  EM 
LIBERDADE 

Por  ordem  da  ministro  dn  Guerra  fornm 
posto»,  lio.ie,  em  liberdnde,  o  major  Jonquim 
Antonio  Pcreira  e  ns  primclros  tcnentes 
Alcitles  Paulino  dn  Franca  Velloso,  Cyro  rio 
Espirito  Snuto  Cnrdoso  e  Tlinlcs  de  Azcvedo 
Villas  Boas. 


A  questáo  dos  tabacos  em 
Portugal 

LISBOA,  21  (H.)  —  Os  grupos  parlamenta¬ 
res  da_  npposlfúo  resol veram  combatcr  ñas 
duna  Cámaras  o  actual  régimen  provisorio 
dos  tabacos. 


Q  chá  dansante  no  Flumi¬ 
nense,  em  beneficio  do 
Abrigo  Thereza 
de  Jesús 

Re«lisa-sc  boje,  ú  tarde,  nos  solóos  do  Flu¬ 
minense  F.  C.,  A  run  Pinheirn  Mnchntío,  o 
chá  (Iniisantc  cm  bcneMrio  do  Abrigo  There¬ 
za  de  Jesús. 

E*  urna  fesln  que  deverá  ter  grande  brilho 
e  nnintagáu. 

HISTORIAS  DE  j^Q  RAT^Q 
CASA  CRflZ.  Trav  3  Franclarn  Piula  7fl 
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fnaugurai'io  agora,  com  ns 
aposentos  mais  conforta* 
veis,  pelos’  precos  mais  ra* 
zoaveis.  Restaurante  á  car¬ 
ta  e  bar,  friccionando  dia 
e  noite. 


.iiijáUHH  que,  mois  fnrnc,  viesse  tam- 
Ijchi  sií  nssociar  no  irmüo  e  qos  outros  dois 
companheiros,,  MOmglrloM  c  Abren. 


Os  días  corrcrnni  calmos.  Certa  vez,  do- 
rem,  c  b  isso  se  empresta  o  inovcl  rio  cri-  “Em  inale 
me,  Caugiráo"  e  Abren  se  virnm  envolví-  no  siU°  Retí 
(los  com  n  policin  puma  historin  complfcn-  lunio  Fernai 
da  de  um  roulio  de  jolas  c  dlnhciro.  Ao  que  c  -'Innocl  Fi 
se  illz,  os  dois  irniños  Manocl  e  José,  embo-  sc‘s  restanti 
ra  cslranhos  A  acgáo  em  ludo  dns  seus  so.  s°fia»  días  ( 
dos,  sablain  da  criminnlidiidc  de  ambos  e  Roba  elle  J 
os  nmcogiiram  de  tudo  esclarecer  A  poli-  A  ,nrtíc  de  u 
cía  se  interrogados  fossem.  Talvcz  por  Isso,  cncontroú-sc 
tuessem  sido  sacrificados.  nha  do  sitio 

„  r5.cc,01fa,  'ine  os  dnls  irmáos  viessem  Desculpou  se 

n  falar  A  policía.  Abren  e  “Canglruo"  con- 

“  cl.imi,ul«fio  dc  ambos,  no  plano  ^durante  e 
satánico  que  levarnm  a  efíclto.  no  Retiro  vi 

Outrp  uño  pndln  ter  sido  o  rnovcl  do  crime.  dos  inoruv.i 
A  noticia  esta  nessn  eonvlcrüo.  chave  dn  ca 

E,  agora,  cnnliecednrcs  os  leitore.s  de  todo  Tomou-as 
caso  em  llnhns  geenes,  varaos,  em  scgulmen-  Todas  ns  mi 
tn  da  nossa  reportagem.  passar  a  detnihes,  tavam  dinhi 
para  depois  narrarinos  ns  Importantes  dill-  2:50(13000. 
geneias  levadas  boje  a  cffeito  na  fazenda  do  Suspettou 
Retiro  peln  noticia,  com  n  ennsequentc  cxn-  nos  seis  conl 
•i’c  dn  nsstnl.i  pelo  medien  legista  do  poli-  nunca  recebe 
cía,  que  ainda  conslnlou  que  o  cráneo  do  es-  rendara  ñas 


No  din  21,  Aa  2  horas  da  tarde,  scrA  ven¬ 
dido  em  Iriláo  o  predio  n.  93  da  run  Souza 
Franco,  cm  frente  ao  mesmo;  Optimo  cm- 
prego  de  capital. 


do  25”  dfstricto,  é  que  José  terin  sido  íc\n 
do  por  Cangiróo”  para  aquella  nutra  fa- 
zemleiln,  do  qual  é  arrendatario. 


OS  SA^ONETES  DA 


Onde  estáo  os  assassinos?  A 
policía  em  acgño 

Resta,  agora,  A  policía  encontrar  aínda  o 
corpo  da  outrn  victima,  onde  o  enterra r.im  e 
prender  os  nsrassinns,  José  de  Alircu  c  Anto¬ 
nio  Fernaodes,  o  "Cnngirño". 

Os  dois  irmáos  Pestañas,  os  nssassinndos, 
emm  quasi  du  mesma  edade,  —  28:  nnnos. 
Haviam  chegado  ao  Brasil  pouco  antes  dé 
serení  admítlidns  na  fazenda  do  Retiro.  Eram 
portuguezes,  filhos  da  Madciru,  onde  aínda 


nfio  temom  confronlo  era 
de  composieño 


O  RASE?  r^AiCRED-PHI 
LSPPJMAS 


0  BANH0  DAS  ODALISCAS 

lima  surpreza.  com  nlgims  mementos  de  arle 
c  encantos  dos  Contos  das  Mil  Urna  Nnilcs 
—  Hlin  internamente  colorido,  com  arte, 
dando  realce  As  seenas  dos  linrcns,  etc 
A  SULTANA  DO  AMOR 
tendo  como  protagonista  a  fnrmoss 
FRANGE  DHELIA 

Amanha  no  ODEON,  com  um  prologo  ade- 
nuado  ( Progmmma  Serrador) 

Domingo  malinée  infantil  A  1  hora. 


Partiram  os  aviadores  com 
destino  a  Rangoon 

LONDRES,  21  (Havas)  —  Telcgraphnm  de 
Cntcuttá  que  os  nvindnres  hespaubóes,  que 
viera  rcalisandn  n  raid  Madrid-Philippinns. 
nartl-mn  daquclla  chinde  cura  destino  a 
Manguen . 


liiculos? 


a 


1 


r-  * 


^ULTIMAS  mfOKMACU£5  I 

RAPI&A5  t  MINUCIAS 

IDeTODA  A^EPúRTAGEM 

L  da  "A  NOITE” 


A'iS.'.SXKNAJIO  NO  CUM  PltlMEXTO  DO  DEVHIl  ( 

E’  rnorto,  a  facadas,  na  rúa  Regó 
Barros,  um  agente  de  policía 


CUIDADO  cm  A 
VARIOLA ! 


Já  temos  urna  ultra 
_ potente 


Aa  corridas  no  Jockey  Club 

Sol>  um  Minio  din  ilt  Mil  •  amena  tempe- 
ral»'»  rcallvimin-.ie  n*  corrida*  de  IioJ»,  no 
prado  do  Jockey  Club,  que  aprrsuntava, 
como  icinpre,  mu  aspecto  d«  vivo  «ntl.uil- 

«MIIU. 

(i  icMillndo  ful  n  icidilnlet 
I*  |>.ireo  —  Premio  "Smoking"  —  1.450 
imir.n  —  II ¡ii. mí  e  imOíllill). 

Ciirrcrnim  Chim;a,  Jordán  Gome»,  41)  ki¬ 
los:  Vampiro,  .1.  Escobar,  f>3  kilo*;  Serlo,  B. 
Cruz  Junlur,  52  kilo»:  (iereja,  Domingo» 
Suurc/,  51  lillos;  Florete,  II.  Ilotas,  52  ki¬ 
los;  .luí nj ,  C.  l-crnaiidei,  ,VJ  kilo»;  Fifi,  L. 
Silva,  50  Jeitos. 

Vcnrcrnni!  I*.  Serlo;  I",  Ctrcjt;  >*,  CM- 
noza;  4*,  Florrlo. 

Unirlo  do  vencedor:  67(000.  Dupla  23  com 
Ce  reja.  «1-700.  Placó  do  1*.  13*800;  do  r, 

nenio. 

MuvIiTirnln  do  pareo  —  5:441(000.  Tempo 
—  ÜO  3.1.  nimbo,  firme,  por  3¡4  de  corpo; 
do  2*  ao  3*.  por  dolí  carpo». 

2"  parc.W —  Premio  (Jfflcinl  “Crlavfio  Ni- 
elonní"  —  1 .1)11(1  metras  —  5:000í,  1:000*  « 

51x1*1100, 

f'.orreram:  Jloiilna.  .1.  F.scidisr,  51  kilos; 
linca,  J,  Snfulc,  51  kilos:  Fantasía,  C.  Fer¬ 
nandez,  52  kilos;  fíatiyplo,  J.  Uomflm,  51 
kilos;  Minlia  Noivn,  lsvilht  dt  Souza,  SI 
lili»», 

Niio  cnrrrram :  Dona  »  Dominador. 

Vence  rain:  I*,  llora;  2",  Fanlasia;  3*.  no- 
nina:  4-,  Gnhyplo, 

Unido  do  vencedor:  J060II0.  Dupla  23,  rom 
Fantasía,  2il?3(i0.  Movlmenlo  do  pareo.  0:300?. 

Tempo  00  3,5.  G.mho.  lacil,  por  varios  cor- 
pos,  rio  2’  ao  3’  ¡res  cnrpn-., 

3*  pareo  —  Premio  "lloll  Crnu”  —  1  .G00 
metros  —  3:000*  e  600*. 

Corraram:  Mnnnllales,  I).  Snarer,  55  kilo»: 
Saláipiiedcs,  11.  lln|ilis|o,  52  kilos;  Avorlniin. 
C.  Fernandez,  51  kilos;  Solis,  A.  llosas,  83 
kilos. 

Vencerán) :  I*.  Salsl puedes:  2’.  Acorlano: 
3-,  Solis;  i-,  MunnIioU".. 

Unido  do  vencedor  1 7-a«IDli.  Duplo  23,  com 
Avorlnno.  111*100. 

Movimcnlu  do  pareo,  16:400?000. 

'lempo  101  3.1.  (¡anlto  firme,  por  cubcf»?, 
do  2*  ao  3*  tres  coritos. 

■1’  paren  —  Premio  “Feríeles"  —  I.60U 
metros  —  3:1100*  c  6009000. 

Cnrrcram:  Mnngiilnho»,  C.  BaptisU.  52 
kilos:  Anublaban.  I..  Garda.  SO  kilos; 
Torndnle,  J.  Escobar.  10  l.llos;  Milagroso. 
.1.  Gomes,  49  kilos;  llurlon.  J.  Salfalc,  55 
kilos;  Vcsuvlo,  N.  (.únanle;.  49  kilos;  7;:- 
nitli,  C.  Fernandez,  55;  Coequidan,  A.  llosa, 


A  C.  Karilotologniiililca 
RnibIIHi’u  liiaiigui'oii  a  mía 
entallo,  hojti 

Com  ■  presenta  do  lepicscnlimto  do  pie- 
tldenle  do  llepul.llen,  do  ii.inltlri.  ilu  Via- 
Cito,  do  illreelor  Rural  dos  TelcRn.plins  dos 
i'cpreseulnnles  do»  uutro»  mluiiterlo»  c  de 


Muta  uní  caso  cm  NIHIippojf 

A»  autoridades  pollclacs  da  21  elieimi»- 
crlpvJ»  de  Ñlclltcr».v  fur.im  ...luida»  hoj* 
il«i  api'nivelniento  du  mu  e..*u  de  varióla  m» 
logar  ileii.imlmiil.)  IVmlolil.a . 

O  llr.  Curdo  ni  ile  líaslm  ilrirguiln,  !»• 
molí  n«  mvct-xirlM»  providencia»  nn  »r Pililo 
de  ser  u  . lóenle,  que  se  eliwnia  Olivia  A  i  lee 
dn  Costa,  de  21»  nonos.  iMstnlo.  removida  pi¬ 
ra  o  1 1  >■>  i  .i  i  :i  l  Marllli'i  ■  1‘uiilti  i  andido. 


Dorante 


o  tiroteio  que  se  segulu  ao  crlme,  o  criminoso 
fol  baleado 


A  ruis  llego  narro»,  mesmn  na  esquina  da 
du  Morro  du  PrnvMeiida.  servia  de  paleo  a 
uinu  vinlrnln  seeim  de  Mingue. 

Sn  cuinnrlim-nto  do  acu  csplnhnso  dever, 
»"i  InvcsIlRailnr  dn  nossa  policía  enlu,  pn- 
rn  icmprr,  coin  n  corjio  ernvado  de  fnendns. 


ne»  •  Pinto  flrarano  i  porla  para  Impedir 
alcinna  fuga. 

1.A  tlenlm,  Caravana  vía  Scvrrlno  Paulo  rt* 
Silva,  conlieclilo  pelo  viiIro  de  “Malqtlpho”, 
uer.mi.anli ido  de  rmlrn*  innlmnlro». 

—  Oua  fazein  oqul?  —  Inlcrmgmi  o  In.e»- 


Mesnio  ferido,  o  assassino 
resiste 

"Mnlutlnlio",  eorrendo  pcl»  nía  IIcro  T4p r- 
ro»,  foi  enveredar  pela  rusa  de  urna  familia, 
«m  cujn  interior  os  investigadores  Ilie  lle¬ 


ra  m  VOI  de  prlsfio. 

Feridu,  ensangucntailo,  ■>  nstassino  pare- 
cin  iiiiiii  fiira.  ’sTm  se  quiz  enlrcRnr,  bit, -indo 
eonl ra  o*  seos  detenlorcs,  cm  euja  cumpa- 
nliiu,  oempre  rcsistlnd»,  selu  alé  A  rua. 

Distribuía  u  l.an.lldo  sucos  n  lorio  e  a 
dircllo,  Iciilnndo  ilesvciirllbar-sc  ibis  niños 
dos  pollcinci. 

<1  sanRue,  pnrém.  Jorra  va  dn  «cu  lerl- 
mentu,  e  ello  neul.nu  sendo  doinluudo  c  en- 
IreKuc  no  conunissnrio  (iuina  Manhúes,  do 
din  ao  3*  illilrlito  u  .pie  JA  neudiri.  ao  local. 

A  policía  no  local 

Loro  que  soube  do  fnelo,  n  ennimisarto 
Mandiles  corren  un  loen!. 

Mnmcnlos  riepuis,  ubi  tnmbem  chrgou  o 
4*  dclcRado  auxiliar. 

Os  populares  cslnvam  indiRnado»  coin  o 
assassino,  e  a  comniissnrlo  Manhárs  tese  de 
lomar  enérgicas  medidas,  no  sentido  de 
evitar  fosse  elle  alocado,  ilepnls  de  »ub- 
JliKudo. 

“Matutinho"  pnrecia  urna  lera  nciindii 
•  feridu,  dcllando  Icrrivcls  olhnrcs  pnrn 
qunnlos  riellc  se  upprnxiinavnni. 

O  assassino  na  Ascnstencia 

Estando  o  assassino  forldo,  a  comminarln 
Mnnhf.es,  pop  um  telepbonc  próximo,  requi¬ 
sito*  as  loccorrns  do  Assistcneia. 

Ao  local  comparece.!  o  medito  de  servivo, 
que  o  levou  pnra  o  Posto  Central,  por  nñn 
ser  o  sru  estado  milito  lisonjeir». 

Ahí  foi  elle,  guardado  por  pravas,  medica¬ 
do  convenientemente. 

A  victima 

O  Investigador  Antonio  Custodio  Caravana 
era  um  nntigo  policial,  milito  trnhalhudoc  e 
estimado,  lira  lirnsileiro,  de  cor  branca,  II- 
nha  29  nnnos  de  edade  e  residía  com  san 
fon. ¡I-a  cm  Senador  Vaseoneello». 

O  inditoso  investigador  era  casado  o  riel¬ 
an  tres  íilbinhos. 

Sua  esposa  está  cm  adi-autudo  estado  de 
gcstavño,  espcrunilo-sc  a  “ilelivri.ncc”  a  todo 
o  momento. 

O  scu  cadáver  foi,  coin  gula  do  commissn- 
Hn  Mnnhñcs,  removido  para  o  nccrotcrlo  do 
Instituto  Medico  Legal. 

O  assassino 

Sño  vario»  os  nonies  usados  por  "Mntli- 
llnho";  Severlno  l'milo  de  Olivelra,  Antonio 
Severlno  do  Olivelra,  Antonio  Severlno  de 


«I**:'- 


jC  A  UUUUUW 

r!  •  •  •  •  •  .f- 

•?;  apresenta  já  cm  ex- ,2 
j^postrtSo  3S  prlmeirasg 
P,  novirindes  em 

|  /umisos  ¡ 

&ASTRAKANS.  PEL-i 
LES.  LAS  4*  SEDAS  DKig 
ALTA.  MODA  | 
Vejara  as  cxposlcoes  í.- 
e  presos. 

To«l<»  o  grande  stoekgj 
^  <!e  VERAO  rom  os  í|( 

Ü  presos  LTflr  xidos. 

¡  2,  wm  S.  FRANCISCO,  2 1 


l'mn  ilns  Imíifs  ilm  turre*  ilr  iliiztlllo»  e 
eincoiinln  metros  ita  iilliwi 

outros  dcpartnincnlos  .lo  servlgo  publico, 
cinbalxadm-es.  imlur.trlncs,  enjjcnlieiros  e  de 
pessuas  Rrailus,  n  Companltia  llnilinlcleRrn- 
plilca  Brasllciru  Inaiiguroii  boje,  cm  Sepe- 
tilia,  a  tita  estaeño  liansiitissorn  de  rmllo- 
tclcgrnpliia,  i.llrapnleiite,  qile  cnmplcln  as 
inslalbivücs  ninlH  moderna*  da  mcsina  em¬ 
presa. 

O  neto  inaugural  fol  solriinc,  liuvcmlo 
discurso  de  aprescnlavño.  pelo  direelnr  prc- 
ridciilo  lia  e.mq.anbiu,  llr.  Pedro  Molusco 
Perelra  dn  Cimba,  e  rcspnsln  do  Sr.  mlnls- 
1ro  du  Vlayño. 

Km  seguida,  o  Sr,  Itndrlgo  Oda  vio  Fi¬ 
lilí.  leu  n  acia,  sendo  encerrados  os  traba- 
Ihus.  ApAs  foi  servida  unía  Inva  de  clinin- 
pague. 

A  Campanilla  Itndlotclcgrapliicu  Urnsilel- 
ra,  que  possue  estagño  egual  da  receptara,  fi- 
ea  assiin  nppnrclbada  n  servir  ao  publico 
nos  seus  escriplorins  da  Avenida  Ido  bran¬ 
ca,  77,  de  um  moda  completo,  no  ass.im- 
pto. 

Megislomos  a  inaugura vñn  da  ullrnpolrn- 
te,  hoje,  como  um  nconlccimcnlo,  que  renl- 
mentó  4. 


yeí-i 'TieM 


lipador. 

—  NAo  i  de  sui  oonla  —  intcrvclu  loco, 
arrogante  "Matutinho". 

—  Vori  vae  commigo,  “Malntlnho". 

—  Ki'f  Ora,  vi  embora  t  nño  me  amolé. 

“Com  o  senhor  eu  vou” 

Porcchcndo  a  attiluds  do*  cnmpnnhelras 
de  "Mntiitinho”,  o  Investigador  Caravana 
salo  e.  encontrando  i  pora  scus  compa- 
nbeiros.  disse-lhcs: 

—  O  •' Matutinho”  está  abi  dentro  com  Gü¬ 
iros  inalnmlros,  e  nao  quiz  nttrndcr  4  intl- 
ni.-icfio  que  Ibe  fiz  pnra  seguirene. 

O  inveftigndor  Manes  serrín,  e  entrón, 
indo  logo  i.  “Mfltntlnho". 

—  Kntñn  voct-  nao  quer  ir?  Pois  enláo  ai- 
ga.  porque  está  preso. 

—  Nao.  Com  o  senhor  cu  vou. 

—  Vamos  enlio. 

N’cssn  necasiú».  "Matutinho"  corren,  apa- 
nllOll  al  puma  coisa  que  eslava  sobre  o  bal¬ 
cón  e  saiu  pnra  a  rua,  seguido  de  Manes. 

O  quo  elle  itpanharu,  tóra  urna  cnoi-me 
faca,  usada  m>  cstabclccimcnto  para  corlar 
carne  aerea. 

O  investigador  Caravanr.  assas* 
tinado! 

investigador 
prdrndendo 


Que  contc^de  vlgario! 

E  nao  n<7¡ viiihoti 


que  o  em¬ 
presario  ftigia  rom  os 
cobres  í 

MAN.ir-.IM,  21.  —  (U.  P.)  —  .lohnnn 

Uoberti,  que  Icnlara  iiuebrnr  o  record  mun¬ 
dial  dnmiindu  durante  dez  dias  soh  a  influ- 
eiiria  Itypnotli-a.  exposto  «□  pul.lico  cm  uin 
gal. nicle  de  vfaro  ucordou  no  k-rcciru  illa 
da  experiencia  pnra  ter  a  Irlsto  deecppio  de 
verificar  que  o  scu  empresario  linlm  fúgido 
com  a  renda  dn  bilin-tcria. 


IVlarrocaén  5f,la  mcl-  14S800 
i?as5áum  mod'  0,1  ■  22S300 
Ratíium  Ly®n  mL  29$800 
VeSIudo  ml-  •  •  2Z?MQ 
VeSiudo  Broché  ®L  2€íü0®0 
Ottonüan  ,cn‘^s  n’oda  3.2S0C9 
PeHucla  Sl',.,.^.lnrso  273C00 
Ottomsn 

Unlio  c,'rw  ’m,:  €-3599 

CHANDES  ABATIMIENTOS 
ESTE  MEZ  NOS 

Grandes  Armazens 
Gomes 

34  -  Trav.  S.  Francisco  -  36 


O  jogo  Flamengo  Amanea 

Com  urna  tarde  lindisslmn.  luieiaram-s© 
n*  pugnas  de  foolball  no  campo  do  Fla¬ 
menco,  i  rua  Paysandú,  entre  es*e  club 
e  o  America.  O  campo  apresentava  enthu- 
slastico  aspecto,  tamanha  a  concon-encia  de 
•srdstcnte». 

O  jogo  dos  segundos  team*  transeorreu  ex- 
ecllenle.  I ni  o  esfnrgn  c  a  bravura  do*  tenms 
antagonista*  que  procuravam  a  victoria.  No 
final  do  1“  lempo  a  peden  mal-cava  l  x  I», 
fnvoravel  ao  l-'lmii-nso,  sendo  o  Roal  fclto 
por  C.liagas :  mi  2o  lempo  houvc  um  empa¬ 
le  de  2  x  2.  cotiscsn Mitin  os  pontos  os  jo-, 
gndores  Snyño  e  líhngas.  respectivamente, 
iln  l-'lnnicngo  c  do  America,  abrlndo  o  acore 
Sa.vño,  por  penalty. 

As  esquadrns  cslnvam  asslm  constitui¬ 
das: 

Flamengo:  Piiíheiro ;  ScRreto  e  Vidal; 
Durval,  AITrcda,  Tas-orino  •  Newton;  Cel¬ 
so,  Caruso,  Cbagas  e  Antenor. 

America:  Machado:  Waldyr  •  Carlinhos; 
At.mlciro,  C-dilon  e  Ueynaldc;  Sayio,  Hugo 
Celso,  Aguinaldo  e  Thynder. 

A’s  3  1|2  enlravam  cm  campo  o*  prime!- 
ros  teams,  soh  as  orden»  do  Sr.  Eduardo 
Cüb5on. 


UMA  CREANQA  ATRO- 
PELADA 

O  menino  lliimbcrlo.  fllho  de  D.  Antn- 
nieta  Sodré,  residente  i  peala  de  Untnfogo 
n.  19,  ful  cnlliido  por  mn  nulo  na  iiicfiun 
praln,  recehcndo  cscorinvñcs  pelo  corpo. 

A  Assistcneia  medieou-o. 


1  ■ 


Vendo  o  ladrón  correndo. 

Cnravann  tomon-lbc  a  fret 
prendcl-o. 

Nessa  occasióo,  "Mnlulinl 
müo,  dcsccu-a  varia,  vezes 
do  investigador. 

•Manes  e  Pinlio  Julgorain  que  elle  eslivesse 
dando  «ríceos  no  cninprinlx-iro  c  corro  rano  e»u 
(lefesit  deslc. 

Jú  eutáo,  Caravana,  lodo  tinto  de  sanRue, 
cnia  para  minen  mais  se  crgucr  I 


(,  ’seír 

Joaquim 


Matutinho,  o  criminoso 
Souzo,  Severlno  Vtclra  de  Mello,  no  com- 
inissario  Manbóus,  depois  de  ferido  e  preso, 
dcclnroti  chainar-se  Severlno  Paulo  d.»  Silva. 

Tcm  elle  nada  menos  de  19  entrada»  nn 
policía. 

Estrcou  "Matutinho"  no  crimc  no  din  2 
de  margo  do  1919,  qnnndn  “bnlcu"  unía 
cnrlcirn  e  foi  preso  pela  policía  do  II*  riis- 
tricto. 

E*  elle  brnslleiro,  solte’ro,  lem  26  «nnns 
do  edade  c  diz-su  barbeiro. 


A  POLICIA  PRENDEÜ  O 
AGGRESSOR 

Ha  multo  tempo  JA  que  o  José  Joaqiiini  de 
Olivelra,  jardineiro  de  unía  fnmília  nllemfi, 


VerdadeSro  siseeasso 

tem  tido  a  cssa 

LE  MOBILIER 

com  a  ext!ra©rdisiaria 
venda  de  MOVEIS  a 
presos  de  fsbs*ica$i¡o 
41,  Rua  Uruguayana 


Antonio  C.twt odio  Cannmnit,  o  nssafxinmto 

'■  rus  planos  de  cniiibnlc  contra  a  honra 
r  -  proiirlcikidc  allullas. 

!  se  negoeinnte,  uein  luesmo  nos  dias  fc- 
r.i  los  r  domingo.*  delxa  de  alteuder  uqucl- 
I.  sórdida,  freguezin,  tralnndo-a  rom  as 
niaini-its  deferencias  e  nMcnetJcs,  Inlvez  de- 
vido  ao  medo  que  ella  Ihc  inspira... 

“Vá  embora  j  nao  me  amolé!” 

4  lurinn  de  agentes  da  4*  delegacia  au- 
"liar,  ebefioda  pelo  Investigador  n.  62, 
francisco  Muñes,  e  composln  deste  e  de 
•eur.  collegas  n.  78,  Antonio  Custodio  Ca- 


Officiaes  postos  á  dir-posicáo  do 
general  Joao  Gomes  Ribeiro 
Filho 

Por  orden,  do  mnrochnl  Setcmhrlno  de 
Carvalho,  ministro  da  Gncrra,  foram  poslos 
A  dispositáo  do  general  Joño  Gomes  Ribeiro 
Fllho,  que  cstó  ein  preparativo»  de  vingem, 
oí  seguintes  officlaes:  eorrinel  Fernando  de 
Medeiros,  tcncnles-coroneis  Joño  Candido 
Ferrelr»  de  Castro  Júnior,  dn  1*  regimentó 
de  ortilliarla;  Alexnndrc  Fontoura,  com- 
mandante  do  15*  regimentó  de  cavallarla: 
capilño  medico  Dr.  Raúl  da  Cnnhn  Bello, 
e  primeiros  tencnles  Gnrlos  Alberto  Goelho, 
Aristóteles  dos  Santos,  Augusto  da  Silva 
Scvilbn  c  Hechor  Puldicrlo. 


Com  gula  da  policía  do  14*  distrleto.  fol 
o  eadaver  removido  pura  o  necroterio. 


0  MARIDO  AGGREDIU-A 


Jcanne  Taligam,  francesa,  de  32  anuo»,  ra¬ 
sada,  residente  A  rua  AmapA  n.  1,  leve  urna 
questóo  com  seu  marido  Thlers  Reny,  que  • 
aggrcdi.i,  ferindn-a  no  hemitborax  esipierdo. 

A  policía  do  15"  districto  prendeu  o  cul¬ 
pado  e  a  Assistcneia  soccorrcti  a  victima. 


l’ó  tli;  arroz  finís?:/, io 

FOKm'LA  FS-ANCEZA 


F05  AG©REDSDO  A  PAO 

t)  nacional  Adellno  Mcndcs  Pinhciro,  fol, 
boje,  aggrcdido  a  pío  no  campo  de  Silo 
(llirislováo,  fienndo  ferido  no  brngo  di- 
reito. 

A  victima  foi  medicada  na  Assistcneia 
Municipal,  rccnlhcndo-se  depois  A  respecti¬ 
va  residencia,  A  rita  do  Riachuelo  n.  418. 


Dr.  t\  PsráiJlas, ,)or'  h,,flluc* ,A,"' 

>  lenco. (luí  n  I  .0  Ma 
tro.  Oorogúo,  pulniñc»  c  app  digestivo,  dia¬ 
riamente.  das  1(1  em  liennle  Assembléa.  .4 
Tel.  C  416.  Bes  C.  Bonifitn.  716  T  941  V 


José  JattQuim  de  Otiveira 

resideute  cm  Nicllieroy,  A  rua  dn  Bun  Vln- 
gctn  n.  54,  nuda  de  prevciigúo  coin  a  cu p.' ira 
da  casa,  a  Candida  Uuinunic»,  iiiiiii  rapariga 
insinuante,  dos  scu»  20  nnnos  de  edade. 
Elle  año  é  máo  liomein,  mu*  n  Candida, 
parece,  goza  de  iimi.s  sympathia  dos  pairóos 
s  dabi  a  cluu  nda  do  Juc.i. 

Quatquor  ntlitude  flu  rapariga  faz  mal  no 
Juca.  Elle  nfio  a  podé'  ver  nrraslnr  as  elil- 
nel!a.-!,  lir  um  pinteo  u.ais  alto,  ralli.u  com 
os  a  ni  ii  mes  d'.ii.e-.liri.s  da  casa,  por  tuda  o 
honirm  ílci  "qu/ii.iado'*.,, 

A  Cnndiil.'i  jñ  uudu  :r rilada  ruin  o  Jarill- 
neiro.  Ullimainentc  ella  den  puní  respon¬ 
der  com  desaforos  As  suns  iiii|ierlluciicias. 

—  E’  den-.nis!  listo  liomein  ufiu  n.c  deixn 
mais  soccgar,. . 

_Os  palt-óe»  viera m  a  saber  dn  dcshiumo- 
nia  existente  enlrc  o*  dois  c  tentaran,  con. 
dlial-os.  Nada  pnréin.  eansTgiiirnin . 

lista  ta  de,  rc'inlerd.i  urna  impertinencia 
de  Juca,  a  Candida  f.  Ion  zangada: 

—  Cortos  l-omcns  nño  pros  am  ncm  pnra 
a  lata  do  Mxot 

O  .lúea  tbiiunou-sc  com  a  Indirecta: 

—  Rapariga,  nao  godo  dessns  brinendei- 
ras... 

E  abi  comecarnii)  os  dois'  num  bate  boca 
tremendo.  A'  paginas  lanías,  enfurecido 
com  os  docstox  de  Cundida,  o  Juca  Invrsliii 
(•‘nutra  clin  t-  n  ofl'eudeu  bastante,  bulen- 
du-ltie, 

Mein  hora  di-|iois  u  Cundida  eslava  mi  ib-- 
Icgacin  da  !■  ei rcunsc rl tupio  nmlc  eimlon 
lodo  o  occorrido  no  enmmissario  Fnirliiosn,  I 
que  mandón  buscar  o  “Iwioc".  fazendoo 


Por  causa  (lella  teve  de  hitar 
com  qaatro 


O  TEMPO 


TEMPERATURA:  MAXIMA,  3*»  J] 
MINIMA,  21»  6 


O  mais  bollo  e  delicado  sortimento 
cm  cores  e  desoídlos  modernos, 
acata  de  'recetor  a  contecida 


aceeilou,  contente.  Sim,  porque  clin  gosta, 
um  pedneo  do  Oclavlano  Cruz.  De  bravos 
dado»  entre  pniavras  de  cnrinlm,  passo  meu- 
do,  lá  laiii  ambos,  sttssurra lirio,  run  da  (lam¬ 
bón  nfórn. 

O uando  se  ¡ipproxfmanim  do  Muiulio  in- 
K luz,  un*  grande  rumor  tiuviinm.  Ass.isla- 
rum-sc.  Un.  olbar  iulcrrogodor  c  curioso. 
De  repente,  de  um  cscouderijo  quaJifucr 
saltarnni  quntro  typos  decididos,  que  se  dis- 
punbum  a  lirrebalar  n  eiclta  do  Oclaviiino. 
Esto  fez  forva,  contra  os  nssallaules  Irn- 
vando-so  entre  elle»  fortissima  lula.  Tudo 
quauto  houvcssc  pelo  loca]  era  apandado 
pelo  bando  perigoso,  que  ntirava  sobre  as  vi¬ 
ctimas. 

As  coisas  iam  nesse  pé  q.mndo,  devido 
nos  grllos  de  Natallnn,  nceudlu  a  polieia 
do  11°  dlslrlclo.  Foi  agua  na  fervuru...  Os 
"valientes"  trnlnram  de  se  pór  ao  fresco, 
tiño  conseguindn  ísso  un.  driles,  o  mais  cnl- 
nora.  do  jionic  Cnslrielana  Torres,  vulgo 
"Bicbinbo".  Srguro,  sem  querer  drelarar 
o  nomo  de  srus  enmpariheiros  foi  para  o 
Madre*  daqnella  delegacia  iendo  sido  Oela- 
viaiio,  que  aprésenla  IV-rimenlo*  por  púas  c 
por  pedras,  soecarrido  p.-ln  Assistcneia. 

Foi  como  ncjiiou  a  madrugada  umnrnsa 
de  Octnviano,  que  roída  21  anuos,  é  solteiro, 


Boletim  da  Directoría  de  Meteorología 


Prcvlsñcs  para  n  periodo  de  6  horas 
da  larde  de  hoje  A*  6  da  tarde  de 
utnnnha 

D,  l-'edcral  e  Nicllieroy  —  Tempo  —  bom, 
pnssando  a  iustave!. 

Te  ni  pera  tura  —  nolto  quelite;  declinará  ao 
correr  da  día. 

Ventos  —  variareis,  rondando  para  sul, 
rajadas. 

Estado  do  Rio  —  Tempo  —  bom,  pnssan¬ 
do  a  instnvcl. 

Temperatura  —  noile  quelite;  declinsrA  ao 
correr  do  riia,  salvo  a  leste,  onde  será  es- 
tnvel. 

Estado»  do  Sul  —  Tempo,  perturbado 
com  churus;  Irnvoodns  cm  Sao  Paulo  e  Pa¬ 
raná  . 

Temperatura  —  Em  dcelinin. 

Ventos  —  De  oeste  a  sul.  rajadas. 

Nolu  —  Nño  recebemos  us  liil'i>rma?óe* 
mclcornlogicas  expedidas  eulre  ús  Olí. 30  e  1 0 
horas  do  Estado  da  Babia,  parte  dos  de  Mi¬ 


do  Cart-ae.-s.  07-8!-» 


DIA  BEM  GAMBADO 


terú  V.  Ex.,  maullando  exccutnr  por  nossa 
casa  a  ornanicnlnvfio  de  sua  residencia,  ,ou 
moliilinl-n  com  nossos  solidos  movéis. 

GANHARA.  PORQUE  IÍCONOM1SAIU 

Se  pcssonlmenle  quizer  certiflcar-se.  verá 
que  uño  ex  a;.- ge  rain  os.  nfl'i  miando  ser  vul- 
losissiii.o  nosso  surlimcnln  de 
ADAMASCADOS.  CltlifONI-S.  CORTINAS 
I-i  STORES 

TAPETES:  catveenm*  .  ct.tlrl  porque 
deiuaiii'tlu  nos  prcjndlcum  eo.n  o  es  pago 
«¡ue  nrrupam. 

CAPAS  PARA  MOBI1.IA,  7  pegn»  poi  8(1*, 
cmqiiniilo  liouvc-r  do  iniignlfico  brim  que 
adquirimos  a  vnnlnjnso  prevn. 

I. ii  rao  da  Carioca,  9  —  T.  ti.  640 
•  SO  l'EA  UAFTISTA  &  C. 


o  alie  nrimeira.  se  atravessou  á  f rente  do  criminoso 
e  n  nn»  ríanle  Sarazo  Percira  Gomes,  dono  da 
venda  da  rua  Heno  Horros 

es  Pinlio  nn-  “Matutinho"  quiz  l'erll-n.  mn«  Lopes  lor- 
lian-o*  Ao  se  ceu-ilie  o  bravo.  Foi  qtiaudii  unía,  das  bala* 
da  Providcn-  foi  cttinglr  o  nssnssiim  no  pcito 
a  iie-orio  de  Vcndo-o  ferido,  e  recelando  de  que  fosse 
slnhclccido,  ti-  lamben,  allingldn,  pois  os  mnlandro*  alvc- 
jn*"1  puro  que  clic  ucixnssc  o  compa- 

to  de  reunlúo  íinelro.  Lope»  soltou  o  bandido,  que  cnirou  a 
oroximaran.  c,  correr  run  Acima,  sendo  pcrscgirdo  pelos  ou- 
a  entrara  Mn-  Iros  investigadores  •  por  populares. 


ñas.  Mallo  Urosso  e  Rio  Gramlc  do  Sul  e  to¬ 
dos  os_  de  ullima  l.orn,  o  que  prejtidieu  as 
previsóes  formuladas.  As  prcvísocs  cstóo  su- 
¡citas  a  rcetiricnváo  com  o  servivo  da  imite. 

A  nclunl  situnvño  Isnbarlca  i  fnvoravel  A 
occorrcncla  de  chuvos  fortes. 


cór  píela  guarda  do  l.loyil  Biasi  clro  c  resi 
denle  A  nía  Senador  Vaseoneello». 


commmmms 


iSoLkm, 


Preso,  ha  doüs  ercezes, 
sem  saber  FBowme ! 


BLENORRHAGIA  dlithsrmla  •  ralo» 

ulf ro-vlolcti,  «ppartlho»  d*  allo>poi •■nriu< 
Imclluulii  Inlftrnmrnl*  runo  nn  llruatl,  o  di' 
litt'lliiirru  rraiiItMiIna,  «ctunlmtnlf  mnlirrldn 
—  Iirlmlii*  d»  Nugrlarhnilth,  tlerllm  •  Ko> 
«arehlnk,  Vlriiun),  Tretnniriiln  Indulnr  dn* 
prntlnlllri,  rnni  rrilihelrrlnirntn  d»  (un 
i  "iíii  muflí,  l)r  (’nrln  lln'frlli"*  <•»-•"-  ••••■»•' ■ 
i!  i  Mrd  lina  0  da  11  «  4  ia  <1.  TV).  C. 
.".Mil  H >\n  José,  .1.1,  Avian  —  Kai  Isnihmi  Ira- 
tninrnloa  (Ara  itaa  hora»  da  cenault»,  cuín 
hura  unírmela. 


UMA  UNICA  VEZ  NO  ANNO ! ! ! 

O  MOTIVO 

¡ALDOS  DE  BALANDO.  FIM  DE  ESTACO  E  A  NAO 


Communlca  aos  seus  numerosos  fregu 
e  ao  publico  em  ^eral,  que  adoptou 
novo  systema  de  vendas,  que  é  o  da 


t  cmpaenliuki  cm  papel  AZUL  ESCORO  enm 
a  CINTA  ENCARNADA  «  *  fulirlcaüo  pela 
Cotnpanliiu  (lalnaa  Nadóme*, 
lain  i  gm  avlau... 


Crepé  (¡roigellc,  infestado.  IR  llmlnn  rArc».  tiielro . ÍÍ>Sn 

Crepe  ilii  China,  milito  uro» ao,  eiifmlnilo,  Mi  «ore»  .  i:iniin 

i  Tepe  Cllltfon,  puní  «iíii.  cníeMmJii,  I  e<\r**  .  Iléh'in 

CriiKi  Ihullmn,  puní  acilu,  cnícsludo,  IH  cAr«»  .  prr.ipii 

Crepe  (¡cniftclli'i  prclu  t  iimrlulin  . 10»inin 

(Ittiiiunn.  pura  reda,  para  ndi  liPinlcuux  mi  vcvlliío  . . . .  ) *,ÍN„u 

Crepé  lladliiiii,  Uroclirl,  íunliisla  . . . •••••■•  ■  •  ■  •  .  IHIÍiimi 

Crepe.  vcllni  UII  charoiemc.  mire  seda.  li  lludai  cArcn.  entestado,  mtlro  .  I?}"  " 

Avlralaill.  cli(evlmlu,  rui  cÁrc»  . . . . . . .  '/.'final 

fulgurante,  pura  teda,  cnfcvludo,  II)  eÁrea  . 

Tccidos  Finos 

CHANDES  LOTES  DE  VOIL  QUE  SKIlAO  VENDIDOS  POR  PRECOS 
DE  LUI  I  A.  7*Afin 

I  Ink'  de  npuln  fimlnvln,  curie  .  K*.Viu 

I  Inte  de  \ americano,  f«n1n*lu,  ciVlc  . inénftq 

I  dito  (ranee/,  [nnlavtn,  ei’irlo  . . . . . "  iñ<vi¡,i 

I  dil.i  Mil  mu,  (aiiliiilii.  ei'ule  . . . * . 

Crepe  Sanie,  pruprlu  para  kimono»,  melro  . . •  ••• . . 

l'niilaril  de  (uiilii'.!».  Ilndim  nudiúc*.  enfealado  .  ••¿yrío 

I.inlro  Akuriann,  eiifeslmju  . . . 

I.inlm  liudez,  cule-lml".  Inroiiro  1.20  .  •jí'JiÍ.i 

ll|llllH  MI|H'l'ilir.  t  llfCHtdlIf»  . . 

Murini  Iiii mili,  puprin  para  roupn  liraura  .  I’;,.' 

Tricot  ine  Ingiero,  legitima  .  ’-J 

Cama,  Mesa  e  Tapetarla 

OS  NOSSOS  I.KNC6ES  SAO  FEITOS  DE  CRETONK  E  NAO  MORI.M 
EMENDADO.' 

I.viii'ii'  de  erelunr  Miprrlur,  soltclro  . . . 

I. etifiM  de  legitimo  erctoiie  Ingle/  para  casal  . 

l  i  nidia»  de  entune  aupri  iur  . . . 

I'runliaa  de  erelnne  —  -V)  x  .Mi  . 

Fninlin»  de  erelnne  —  lili  x  liu . 

Emulia*  de  erelnne  —  70  \  70  . . . 

Tnalhna  fulpuda»  de  cAr,  nudo  . 

Toabais  felpudas  iiiuiin  gror«:is  c  grandes,  linulio  . . 

Colcha  de  efir  para  . . 

Colcliu  liranra  pura  eullegii . 

i'.ulelta  branca  de  ftivtdn,  para  ejir-al  . 

liii.mlnnapm  para  juntar,  ilitz'u  . 

(¡iianlaiiuj.'iv  para  oh:i,  duzia  . . . 

'I", illius jiilumnseaikn  partí  me» . 

I'uiarnivdev  ile  nunzoiick,  lnllelle.  ti  pecas  . 

• . .-litros.  i!e  uaiunueli  para  incstis,  enmp.  I  metro . 

Paimnr.  de  llnhns  lionlndos,  lnllelle  . . . 

líuanCgiic»  de  chi,  sendo  lima  tuallm  c  seis  guurilaoapos 
Idem  de  i|uarlu  em  filó  e  sellni.  liudamenlc  bardada»  .... 

Curtlnndns  de  filó,  imiilo  Imrdado  . 

'••rim  luvadii,  muilii  film,  peca  . . . 

Aliuilúailu  superior.  largura  I.Ú0  . . . . 

Cielnue  par»  Icncúrs,  limito  laryo  . 

Colicrlores  de  pora  I»,  luirle/,  nrininascarlo,  casal  . 

Tápeles  de  Iñ,  para  (piarlos  . 

Tapetes  de  lá,  lirandes  . 

Tápeles  de  lá.  pura  >al»,  x  I, B0  . . 

Confcscao 

Itob  inaiileuiix  ristra  luir.,  em  rúreis  . . 

II.  d.  manleaux  de  selini  Ouelicse,  «uai  ueeiilu  de  pellueia  . 

(•apa-,  de  seda  pretu  . . .  .... 

Camisas,  de  d'a.  enm  ajutir  . 

laiiiiisas  de  illa,  ruin  \¡vus  . 

(  .iinlsus  de  illa,  bem  liurdudns  . 

i.amisas  de  opata  filia  . 

Calcas  euia  ajuur  . 

Calcas  con»  vivos  . 

Calcas  Ijem  bordadas  . 

Cnlvau  «pul»  lina  . 

i  u luisa .  de  iiuile,  eo:n  ajnur  . 

Camisas  de  ruiile,  mudo  luirdaiius  . 

Comlilnucñcs  ludas  bordadas  . 

I'.iixov.io  para  baptisiidoj.  rum  iiuatru  uceas  . 


FABRICA  AO  CONSUMIDOR 

DIRECTAMENTE 


DROGARIA  BAPTISTA  SíiS* 

Viu  de  uecurdn  enm  n  «lia  dn  eaiiddu.  Queb 
rnm  urlflcar.  nuil  I*  de  Marco,  10. 


DK.  I'AULO  CE7.AU  l)K  ANDIIADE 
Clicfe  de  Servlc»  na  l'nlicl.  llülufuRn 
l'ral.  Uerlliii-Vlcmin  —  Onrravücs  -  17» 
inaRu  -  Inlcslliifis,  ele.  Assetlllili'a.  (I.  1» 

(..  iho:i  -  I  As  «. 


|  Isto  ó:  Umita  o  sou  lucro,  apenan  ao  de^< 
|  conto  obtido  «omprac  e?fect«ñt!as  diré' 
*1  ctamente  aos  fabricantes,  podendo,  assim 
¡|  vender  o  seu  enorme  “stock"  por  preces  ver 
dadeiramente  excepcioítassa 


[?üs*síos  OtSmScos 

r.,ra  ta?ys®s  e 


Uniáo  Benoficonte  dos  Chauf- 
feurs  do  Río  de  Janeiro 

Cdlliclu  proprlo  —  Hila  Kvarlstn  du  VcIrii 
n.  lllo,  Mili.  —  lleuiiián  em  enntinuafao 
■lo  Cnuselliii  DRIIIicralivn. 
lie  iirdcm  dn  Sr.  pie»  lile  ule.  rnm  Ido  os 
Sis.  membrns  do  emoellio  delilier.ilivo  n  lo¬ 
mar  parle  na  reunión  em  «onIInuacSn,  a  rcu- 
llsar  se  scxla-felra,  SU  do  correntc.  As  8  hu¬ 
ras  dn  Mulle,  na  sede  sucbil. 

N.  II. — B*  necestnrlu  n  npretcnlncño  dn  pro- 
en  de  iiuiUvño  e  de  titlilu.  Itio,  SI  de  abril 
de  1920.  —  Cnmllln  Atipiislo  (Jundl'u.  se¬ 
gundo  secretorio  em  rxcrclei». 


A  llrnRailn  Iclve  A  a  une  Umii  o  mellmi 
viiiiineiilii  C  u  ipil  vcinic  mal»  barato 

114 -RUA  SUEÑOS  AIRES- 114 

(lim  írmlr  m  Marcado  ricireo) 


Sc*dii  Invnvcl,  jnpniiezii,  Inrj*.  filí  e,,  metro  .  .  . 
.Srdn  Invnvcl  juponezn,  lurgn  pu  10()>„  melro  .  . 
Scdn  Invnvcl  japanezu,  eiipcrlnr,  Inrjj.  R’U.c., 

Selini  Lnchcmir  de  Innlniiin.  mctri» . . 

Fallía  de  Seda,  superior  rjuutidnrlc.  melro  .  .  . 
I.ibcrly  de  soda,  lúe*:.  100  renK,  inrlro  .  .  . 
Lrope  du  Cidria,  Erancex,  lOUJc.,  mclrn  .  . 
Seda  liMndn  pura  enmious  de  lioincni.  Inrp.  90 

mrlro . 

Crepi:  CeurpcKe,  Franceit,  cucorpado,  Iur:*.  100  c 

tro .  ... 

flrcfii'  Muer  icatn  de  redn  o  funlusin  superior, 

Crepoii  de  «edn.  Inrf*.  100  c..  tiiclru . 

Crepe  Clnqucl,  Inrp.  100  r.,  metro . 

Chariucuse  de  Lyun.  Frnnrp/a.  miperinr  ipinlidm 
das  no  eúres,  larjs.  100  cenlsi.,  metro  .  , 
Tussor  de  seda  juponestu.  para  roupn  de  humen). 
Aslrnkn»  de  sola,  larc.  lili. 30,  melro  .... 


28100 

•18300 

38500 

ft£000 

78200 

93000 

98500 


Provincia  de  Pontevedra 

SOUKDAI)  "HIJOS  OKI.  UISTUITO  1)11 
AHIlO,  INSTALADA  KN  100  DE  JANEIIU) 
De  acuerdo  enm  el  nrl*.  -II.  pnrrafn  S*. 
•ñutid»  A  Indos  los  Sre».  snclns  para  nslslir 
i  la  asamblea  general  tmliniiriu,  en  2*  con- 
.•oealorbi,  A  renlitnr.se  el  Viernes.  211  del 
irliinl,  li  las  9  y  12  tic  In  norhe,  en  la  rúa 
le  llcrcndc  n.  Gá.  2"  piso,  con  arreglo  ú  la 
seguíale  —  Orden  ilcl  din  :  1".  Lectura  y 
iiprnbaeiiiii  riel  neta  de  In  asamblea  anterior. 
2*.  Lectura  de  la  Memoria  del  Sr.  presiden¬ 
te.  3"  Uníame  genera!,  presentada  por  el 
Sr.  lernscrn.  •I".  Informe  de  In  Cnmisiún  ilc 
Cuentas.  .V,  KlccIAn  de  1»  Junta  Directiva, 
liara  el  ejercicio  del  niin  Iü28i  y  AsuiUn*  ge¬ 
nerales.  Ilío  Janeiro,  21  de  abril  IP2G.  — 
El  secrelai'io,  Arturo  Crovn. 
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1 1.»  Ilvll*.  ,S'.eii'dnib'.  nial'  ile  10*1  metro»; 

Das  íl  á-.  figo  —  "  Inrml  da  Ñ'ilto"  i So.'ván 
li»tle¡i"a  e  lie  inln.  macú'  »). 

A'1  O  l.'i  —  "Trausmlssan  lalegral  da  ope¬ 
ra  "II  fiuurnii.v",  ib.'  (’arli.s  (lome*,  etuilnd» 
no  tliralro  -loin  Cnelnnu  pda  enmpailltln  ly- 
rica  d.t  enip  cmi  la  I10..I  Se, (lelo. 

—  .Wittr —  i  i'vtld.»  ib.  Iludió  SoeU'ib  le.  o 
De.  Ilu mi  plp.  lioeayuví»  Cimba  larii,  no 
Illlervallu  do  I  panr  »  2"  acto  do  "(íuara- 
ny".  nflrir  perjuenn  palestra  subre  Tira- 
denle». 

No  iutcrvalto  dn  2  para  o  J'  acto;  (Jiro- 
niea  por  (iny  de  Maupanl. 
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(FKANCEZER) 

Com  frnr.j'u?  largas,  por  lisa,  todas  as  cores 
Bordados  cm  alio  relevo,  grande  varicduilc 
Fantasía,  superiores,  grande  variedade,  n 


1003091) 

170S0U0 

20O3U0Ü 


Arnhane*  de  recebrr  grande  sloclr 
de  lotlr.s  o  arliuaa  referente»  a  r.»le 
rama  a  pri(n*  toáis  biiivos  asdm 
romo  a  nf.» ruada 
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5<¡  Urgnndy  inglcz,  largura  .U]c.,  int-lro . 

g,¡  Crepclinc  inglcza,  cor  lisa  largura  ! 00  c.,  uiclio  ...  . 

Ijtl  Epongc,  cor  lisa,  cnfcsliidn,  melro . . 

'.^1  Eponge  de  fantasía,  onfoslndy.  metro . 

:íjl  Opala  suissa,  enlpslada,  «oda»  as  corea,  metro . 

Filó  inglez,  finiesimo,  le.rg.  90  cent.,  metro . 

Chitan  com  ramagens,  larg.  80  cents.,  metro . 

:,-|  Voil  inglcz,  cor  lisa.  larg.  IDO  cent».,  metro  .  .  .  . 

¡«j  Crcpnn  di*  l'nnlasii-.  !urg.  80  criiis.  melro  ....... 

1»)  Zcphir  inglcz,  larg.  80  cents.,  metro . .  .  .  . 

í  Corles  do  Jersey,  para  vestido»,  a . 

jj  Colossal  loto  de  toealos  fiuisnimuu  (diversos)  largura 
>*  100  c..  a  carril lirr.  melro  .  . 

|  Linón  nlsacinurr,  hranco  e  rlc  cores,  larg.  100  c..  metro 
Linho  Belga  legitimo,  superite,  hranco  c  de  cores, 

■i  larg.  100  cents.,  metro . . 

Camhraio  de  linho,  Suissa,  finisainia,  branca  u  de  có- 

!  _  res,  larg.  100  c..  metro  .  .  . . 

jj  Linho  Belga,  superior,  para  lencóea.  Inrg.  2,30,  metro 


1»  itf»ano  catuIuL'o  cuín pliio 
Ies-la  sncüo. 

Soc.  Anón.  I'rnuilrira 

Es?"'»  NffiSTfiE  2  BLñTfis 


23500 

33000 


38000 


••nucni  corno  su  clcícndcp.  0  fisco  ó,  muís 
fio  (pie  nunca,  u  claasLu  pulvo,  eulossal, 
«norme.  faiilailJcu,  cujos  tentaculux  se 
inulli|>lu-«;n  e  'lúe  sugam  lireessantcincnlc, 
Rem  parar,  cmr|tcautu  senlciu  que  a  paci- 
cnlc  t.iii  una  rustas  de  vida. 

Vcm  isto  a  proposito  uL.  rcclnniaíúus  que 
nos  cnegam  sobre  o  imposlo  de  cousiium 
<|i:c  acaba  de  ice  creado  pelo  governu  di 
A  Liguas  c  que  viilrou  em  «¡jor  h  I*  t|e 
fcvcrelru  ulliruu.  Salvo  melhor  (ulzo.  pa- 
rcoc-iios,  cm  priiueiru  lugar,  que  esse  im- 
J’°s  o  d  iBconstlluclonal,  poir.  nño  devem 
os  Estados  poder  cobrar,  de  novo,  impostos 
sobra  mercadurías  ¡a  laxadas  pela  í'nld». 

Em  segund*.  logar,  esse  imposto  é  o  que 
ba  de  mais  irecolicreulo.  ínciiíiudu,  síniulla-í 
rteuiucnlf-,  sobre  o  tpestuo  i>ruductu.  unía, 
linas  e  ulé  cinco  «er.es I  ()r.  producías  de 
pcr.uniaria  —  enlre  os  qu;i(«  furani  i  .lelilí- 
das  as  bisnaga:. !  —  devem  pagar  de 
seliu,  por  tu: (darle,  quaudu  de  «'aloe  suiic- 
rmr  a  4l)íi::i:i>  «lee  toslñes  ,-  mais  1011  léls 

|>or  traeca n  de  .v?»M|i.  . vorchaitle 

do  Imposlu  liada  e,  na  rcalidade,  deantc 
f  os  absurdo»  ría  lei.  Nos  arligus  de  ouri- 
«csr.ria,  elassificatlus  para  pagar  Impostos 
ludas  ns  vezes  que  forcni  vciuiidos,  eucon- 
lram-*e  os  simples  olfincles,  pentes  c  1ra- 
vessas,  clgarrciras  e  phQsjvhorell'as,  pontei- 
ras  de  hcngalss  ranetas,  binóculos,  ocuios, 
cofres,  liiHcirjs,  clnzciros,  porta-gclo,  ces¬ 
ta»  para  pao,  etc.  Milito»  desses  nrlisos  ap- 
'"go  a  seguir,  sob  a  nibrica  de 

Onjeetos  de  ndoruo".  Isto  é,  a  leí  foi 
feita  com  máo  de  mestre,  talhada  de  manei- 
Q"«  nada  Ihc  poderi  escapar.  E'  o  mes- 
mo  proccsso  Iniqno  da  le!  federal.  Idénti¬ 
ca,  que  tantos  protestos  tcm  levantado. 

O  imposto  do  consumo,  creado  pelo  go- 
femó  de  Alagoas,  rali  sendo  cxccntado 
cotn  lodos  os  rigores,  creando  para  o  rom- 
mercío  local  e  para  o  commcrcio  exporta- 
ilor  e  a  industria  de  todo  o  puiz  urna  »!- 
li1?r,a0,SDí  **  «pproxiina  do  desespero  pelas 
rlifíienldades  qtinsl  insuperarei»  que  é  no- 
cessarlo  enfrentar  a  cada  momento. 

Mas,  o  gorerno  alagoann  mostra-so  sur¬ 
jo  a  todos  os  clamores.  Aniilllo  ou  vae.  ou 
racha  I 

E,  deante  de  ludo 'isto,  ficamos 


REÍ  &ÜS  S ARATE! ROS 

1  úa  Sssréosa,  4S. — 

l'deph.:  Cenlral 


Minia  iDPi’eza 

Os  l.'idi'i  ,x  t.'nlm'iiiu  »■  sallar,  esta  inadrn- 
!  ¡Jarla,  a  vasa  da  nía  <!u  Aqiicducto  n.  381. 
i'csiik'ueia  da  vluvn  Vnlenlijrt  Krnm  Ircs  os 
latirñes.  l'in  «eslía  cu\'a  branca  e  casneo 
escuro  c  us  dais  nutro,  i'slavam  de  ronpa 
escara.  Abrindo  o  purl'i.i.  na  larapitt»  clu- 
Snrnm  aló  u  li'rm<;o.  llopi  o  rumor  que  l¡- 
garnm  ao  U-nlar  arrumbar  a  porta  des- 
perla  rnm  n  Sr.  t-Vuneiscu  de  Almeidu,  pá¬ 
rente  da  viliva  Viilenlim  c  nll  tambcni  mo¬ 
rador.  Sabido  piira  vír  o  que  se  paSSnva  n 
S.  AliuelH.a  de¡'.- rou  ruin  <>s  tres  ImHviduos 
r  aleejou-u*  n  t i r< ■-  de  rcvolu-r.  O.»  assal- 
Linlva  iTlreeederilni.  n*m.  tumbem  lizcraui 
vari--,  i!.;  p.n  us.  simk!u  trurarín»  uiui»  de  vi n- 
I  e  Ib''"-.  |u  tb 'pvlbii.ini  os  uioradn  v«  «I 

,'.¡ii)iu',. 

Wndo  que  M-rlnm  presos,  n»  mclianles 
Tu  gira  ni. 

Ü  Sr.  Almeidu  f"l  mais  larde  á  dvlegneia 
do  El"  districln  r  mmou  u  occurrldu  no 
rammissailii  Osear  Lunlin,  que  o  rcgisluii. 


l.t clone  para  ienróe».  superior  larg.  I,Í0. 
Crctonc  para  Icni'óca.  superior,  larjr.  i  ni, 8 
Atnalhado,  hranco  «  «Ic  cór,  larg.  lm.50.  r 

Tonlhus  pt'<;ucmi<<,  duzia . 

roullm»  pera  rosto,  felpudas,  tres  por  .  . 
Len^ócB  felpudo»,  purit  Imnho  (grandes),  i 
Filó  inglez  para  cortinado,  larg.  '!m,60,  n 
Fauno  felpudo,  larg.  lm.50,  metro  .  .  .  . 

Uuardannpo»  grande»,  d¿m¡¡ . 

Morim  lavado,  superior  qualidnác.  yicrn  , 
Co’i'has  FuuÜalnP,  paru  sollciro.  iiinn  .  .  . 

Folclias  inglczíts.  ¡yji'.i  cnwt!.  tima . 

Lortinadon  do  filó,  hnrilndos  riu  nlir,  rc!i'« 
nía . . 
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'rcnqví 


CONTRA  AS  KEBRES  TYI’IIOIUE  E 
t’A  II  ATYJ’HOIDES 


Folha  inteira,  a 


2S00Ü  É 


Ipur  vía  gástrica) 

"VITAL  BRASIL"” 

^•us  phnrmscln»  e  drogarlM 
(Dtp.:  Rúa  do  Carmn,  15,  Rio) 
«un  Senador  Fellú.  17  —  a.  Paulo 


W.  =D’M 
JvÍo/aPÍ)  oloa/)3pl)¡a  ¿ 
&  Rúa  Santo  A ntoi 


Cnllarinhos  molItjs,  um . .  .  . 

Leques  jnponezcs,  um . .  |t|  , 

Rendas  imitoi-úo  a  linho,  pera  .  .  „ 
Rendas  de  filó,  largas,  pe$a  . '  .  .  . 
Aventaes  de  Nanzouck  para  criados,  um 

Meine  para  crianzas,  pnr . 

Meias  paro  eenhora»,  par . 

Sutaxc,  . . 

Arminlio  parn  pó  d’arroz,  um  .  .  .  . 
Feúcos  para  honicn»,  mcio  linho,  duzia 
Similores,  um . 
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8300 
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'viuf.am-se  esplendidos,  para  companhia», 
represonlacocs,  consulado»,  officinas.  etc, 
em  prcd'o  novo  de  cimento  armado,  ,ervi- 
ilos  pnr  .  cleviidmes  OI  lis.  Prego»  excepci»- 
naca.  Uplimoa  para  qualqucr  negocio.  Agua 

?«T < i  iÍJ1" . 113 'Tímenlos.  ALUDI' EL 

DLM)!-.  I,. IIÍ  A  TE  I  tiinriíniM). 

CnBn  Mallo»,  travessa  S.  Franeisco  22  e  24 
leu*  frenlc  no  Pare 


Unta  fssía  na  Escola  Orsína 
da  Fonsoca 

Itealisa-se,  iimnnbñ.  »s  7  huras  dn  noilc, 
mt  Encola  Orstna  il.i  h'onscca,  á  nía  (íenernl 
faina rn.  387,  a  luaugiii'ju.'nu  do  rclrnln  ib) 
Sr.  preft'llu  do  Dif.l rielo  Federal,  dcvend  i 
vninpnrcccr  ao  neto  o  hmnen.igrudo  e  os  di- 
rectoro»  da  Inslnivt-ño  c  dn  Fazo  mía. 

Siiiiilarfio  o  p  retel  lo  um  prnfessnr,  cm  un 
me  do  corpo  dórente,  o  don»  ahimnns,  mi 
nntiic  do  corito  dlsccnle.  Torminadu  o  .•'.u 
dn  imiugurafáo.  scgiiir-se-ói  um  baile,  urgu- 
nl&ado  pcbis  alititina*  do  usUibelcetmcnlo. 
- - - 


Boyal).  Tel.  C.  3552. 


i.,  ueanic  cíe  tuno  Oslo,  [leamos  «  pensar 
quando  os  nossos  administradores  liño  ric 
eomprehender  que  administrar  mto  i  ajie- 
uas  crear  imposto»  que  ddm  rendas  mais  ou 
menos  polpudas  e  com  as  quaes  possnm 
'atisfazer,  fácilmente,  todos  os  seus  ca¬ 
prichos. 


PARA  INFLUENZA  E 
CONSTIPALES 


U  i  n  «a  a  ^  f  "ulo-pinnos.  Pegam  csia- 
f  zl  inq  Fcrieira  &  C. 

I  IÜ11UO  un  S,  Kr.  Xavier  388.  I. 
_ _  V  8-|8M  Oraoiie»  preso». 

Prosegue,  enérgica,  a  campanha 
contra  o  jogo,  em  Juiz  de  Fóra 

JUZ  DE  KO'HA  (Minas),  21.  —  (Serví- 
vu  es,, ocal  de  A  N0ITE).  -1  Prosegue.  con. 
?,"u  u»  a  eainpnnha  contra  a  jogo- 

dalíJugL.  8  iR*1"  l)r'  M'WWlich  Curvnlho  3" 
•0,'hadí.  nux  liar'  A'  casas  Je  bicho  esláo 
■  Haas  e  solj  a  vigilancia  da  po.icia.  Cons- 

tn., ,{?u#  a>.  l'ofcr‘J'i  autoridades  vae  fccbar 
tambcni  diversos  clubs. 

Or.  Femando  Vaz  Clrurglño  do  H.  da 

nu-i.i.  C  S.  Feo.  de  Assls  Ct- 

co  uf.R  »  t  trata  ni'  elrurgl- 

vine  hJlire  ^ífa8  e5,OTn:1CO.  ífltfSl tilos  « 

orfiisliM*  Cr°'  n''aH°5'  •"'flhra,  hexiga 
rn>  i _  cancrr,  ticmorphafjina.  tumo- 

sciul)lóf>U  rne  hn,í|Jn  nelo  radium  As- 
svnibba  .7  Res  f.  Romflm  fie»  T  v  i ***»l. 


Inflammnctjcs  e  porgacSe* 
Brasil  (nome  reglstado).  E 
maclai  <?  drosariaB. 


NtNCVKM  l’ÓDF.  OI'l  EHIÍCEll 
AS  V ANTAGKÍSS  DA 

CASA  STKPHAN 

MAIS  BARATO  DO  OLE  ÑAS 
!.l(Jll!DA(;r»ES 

Reclame  —  scila  nni- 
nuil  para  «rriiinraa. 
multo  linda,  cores 
nimia,  pnr  .  . 

Pura  Imniru»  —  cm 
l  io  (Ir  cxerMsia,  li»  ^  fíjs  /**». 

Drvu!  vemos  o  rlinlirirn  se  n 
¡iríign  Ihr  ilrsagrnil.'ir.  Só  ven- 
demos  rucias  de  onda  animal 
perf rilas  r  gurnntidas. 

12.  EDA  UBI  DBA)  ANA.  12 
27,  RUA  (iONLALVES  DIAS,  27 


V  VAREJO 


A  MEDICINA  PARA  TODOS 
Dr.  Nicolao  Clancio  —  Píceo:  1 0$llf)0 
Edleao  Benjamín  Cosía  lint  &  Mlcclis 
AV.  Uto  RUANCO.  127  —  IUO 


rtmanbá,  is  5  horas  da  larde,  o  leiloeln» 
.iiACHADO  venderÁ  cm  frente  no  mesmo,  A 
run  <la  Matriz  do  Engeiibo  Novo  n.  Ij8,  u 
niagnificio  predio,  solldamenlc  cunslniido  c 
•»in  neeomodaeñes  para  tumilia. 


RUA  URUGUAY AF¡3A  158  e  1SC 

Tc!c|iho»c  Norlc  12FI 

uiflO  OE  MÍOREs' 

,  CASA  DIAS  E  MOYSI5S 
Fieou  transferido  para  o  día  22  Rúa  |m 
peral riz  Leopoldina  n  14,  á  I  iiora  da  tarde 


PARA  TOSSE 

(’Ol/OKI  I  c  iiy 


Limousisfs  GHsüd^r 

Vcndc-sc  tuna  linda  c  qnnsl  nova 
i.a  fie  pellueia,  motor  perfeito,  pui 
baratissimo,  TcJ.  bul,  I)  18. 


•f 


'V»1» 


,V  N01TE  —  OunHu-folni,  21  «lo  Abril  «lo  102(1 


O  QUE  E’  O  SYSTEM  A 


Theatro  Joáo  Caetano 

(EXSAO  PEDRO) 

Empreia  Patchoal  Segreto 

COMPANHÍA  L Y RIC A  ITALIANA  "  " 

A’s  8  3|4  -  HOJE  -  SOIRÉE  DE  GALA 

Homcn«i<em  no  Martyr  da  Inconfidencia 


Ii8»r*m  il*  «impAiililn  do  5.  Joté,  pulí  01 
i'litalu*  <l.a  pv(*  da  r»lii'a  fmurfaiAii  drllllu! 
*!•  IMIIKtl»  I'.ll.l  pega  t  lln  lllll'Ula  du 

Si*.  *\ ii t ■  >ii Ih  liiiltiinrAr». 

Allí#  (Inrrldii  lom  urlla  pnprl  cmn  mar- 
«rm  | i.i i *i  inuilriir  ni  miih  qmilldndr*  arlli- 
lien». 

Hi  f*|'wl*ciih>»  i|n  nnvii  llip.ilro  «crin  imr 
HiiAh. 

Tinlu  lev*  *  errr  que  #  r.iimiiaidiln  A  lili 
Garrid»  vrurrrA,  pul*  n  »m  elenco  ,»  dos 
nml»  iinmogciirni  r  „  empresario  Mmtnrl 
l'lBlo,  ipil)  é  mu  raplrlln  ilr  Inlrlnllvn,  rali 
ilNpiialn  a  íorilircl'-llu)  Imln*  o»  ni'iiriui. 
Knpwlnrulo  nnrllvagn 

O  piogramiiu  iln  segundo  ctprclnrnlti  no¬ 
ctivago,  il.i  «írlr  mgniii?udii  prln  Cava  do* 
AriM.iv,  pnniirllc  *rr  aínda  mili  iillriirntc 
■lite  n  prliiivlrn, 

l''ilnn  JA  iidliinlAiimi,  rivc  riprrliiculn  le- 
lA  lugar  n  I’  ilr  inclín  pii’Xlum  un  Ihratiu 
Itrrrrlo,  ruin  n  "Revista  i|u.  ’l  luid  ros"  c. 
#Wm  lio  rmniiiMi  mil  Ir  lulo  de  l'roenpio 
l'crre  Ira  e  Huía,  rom  n  vlinrgc  "O  lur  A  tu»- 
ilcrnn",  {HMlrnioi  mnlv  aerrrscenlnr  .i  Coi», 
panilla  'I  ró-lú-IA,  rom  u*  liitrrvssanlc»  qitri- 
drn*  "Zona  estragada"  i<  “Cmurr-n  fiada" 
das  revista*  •MVim  iln  sirio"  r  "Pili*  I  I* 
Ira",  terminando  rom  n  dan  mi  do»  apaelir» 
Itrio*  hailiirlno*  Hurle, cu  <•  Simia.  Prevalece 
o  liilullo  cutre  o*  orgnnlsidorc*  ilr**e;i  ci- 
peclnriilm,  ilr  ii  presento  rem  nriupie  pro. 
grainina*  variado*,  <pir  mío  Inincin  n%  faite- 
rúe*  ntonolonn*. 

Anecio  l.s/nry 

Do  apreciad»  srruogruplio  Angelo  l.nínry 
recebemos  iimuirl  telegramiiia  ile  agradecí, 
inrnlo*  .i*  jtt*l¡i*  ri'frrrnclii*  que  ticemos  A 
vio  nrlc  ii.i  ron  frrj, lo  do»  serna  ríos  ila  re¬ 
vivía  "l'lu*  fllrn",  cm  pleno  cxllit  lio  filo- 


4#rm  f*1*  ilo  mi*...",  nn  C*rlu*  (¡unir* 
Hnnlrin,  no  Tarín*  (Inniei,  ful  rila  rrvUtn 
mnte lilaila  rm  prlmrir.i,  lí*  mn  original 
«•  Corría  iln  Silva  r  M.  II.  I'lnln,  iniiileaila 

Filo*  rouiiMitlIurr*  populare»,  SliiliA  r  J. 

relia*.  KrviHri  mullo  tlmplr*  la  i,  plio 
•kilanlr,  rlr  o  pulitlro,  priipiirrliiunmln-llir 
■omento*  ile  grande  alegría,  Qunntn  no 
■Menipcnlio,  a*  l.illia*  notailn*  na  prlmrlrn, 
•oilrni  »rr  farllmriile  roriigidn*  no  curre# 
r*prriciiln\óe*. 


O  systcnia  RONEO  é  um  methodo  nc  arcnjvar  <* 
correspondencia  por  meiode  pastas  dispostas  de 
modo  tal,  de  accordo  com  a  combinado  de  nu» 
meros  c  letras. 

(Systema  numeralpha) 

que  o  sen  accesso  é  sempre  fácil  e  seguro,  ao  par 
de  ser  o  mais  simples. 

O  systcna  Roneo  Numeralpha  serve  parn  peque¬ 
ños  e  para  grandes  negocios,  serve  para  médi¬ 
cos,  dentistas,  advogados,  engenheiros;  serve 
para  Bancos  ou  Repartibles  Publicas;  serve  tan¬ 
to  para  archivar  cartas  como  para  archivar  fichas 
de  crédito,  cartees  de  stock,  estatisticas  de  toda 
sorte. 

Enviaremos  um  prospecto  explicando  o  SYS- 
TEMA.  Fnremos  demonstracóes  gratis  a  quom 
nof-o  pedir.  Incumbimo-nos,  outrosiin,  da  organi- 
sacao  inicia!  de  qualquer  archivo. 

Distribuido  reí  Geraci 

PAUL  J.  CHRISTOPH  C&MPANY 

CUVIDOR,  98  S.  BENTO,  45 

Rio  S.  Paulo 


M»  PEI.  OVOLO 

Saruernl  —  Mrlumlrl  —  'luglIchueFerronl  —  Carni'vnll  —  Pavía  —  Scri 
OclU  Valle 

Mise-en-sccnc  deslumbrante  tccnarios  do  Theatro 
Municipal 

Poltrona  l.’iKKM,  1)1*11  neta*  de  S  a  Z.  1'JfOOO 

Ars8Í  4”’ÁM  récítiTde' 

asignatura 


á  próxima  rtabrrlura  dn  l'lirnl* 

Plnlo  l'lllio  a  MarUlin.  Ahí  rtli  mu  rn- 
•■I  <|iiCi  por  *1  *ú,  lincnnlo  o  rxlln  di*  Inda 
fc*  “Irmipo",  llllo  i  a  romlrldndc  A  l.ai*n- 


rllillcn  de  Olga  (Inrrarn  —  ThkIIhIoic  —  Melandi'l 
M>  DKI.  CI'I'UI.D 

PRECOS  DO  COSTUME 


............... 


ESPECTACULO  DE  GALA 


ESPECTACULOS 

1  i  ITniT  Dole,  A»  H  r  10  hruni 

J  JP1  OCssto 

JiliUii  Bohemio 


Inegualavel  éxito  da  maravilbosa  rev’uta-féerie 


A  actriz  Martska 

gue,  espontanea  e  enfullante,  jorrando  de 
improvlio,  inopinada,  jvm  medida ,  ncm 
"conlrAlc",  mus  sempre  desupllnnte.  Hila, 
a  «rata  gaulcza,  maliciosa  c  subtil,  (rcfeRii, 
H*a,  perturbadora... 

E’  csse  casal  que  vnc  animar  varios  qua- 
droi  de  "Kxeelsiar",  a  rcvisln  tic  llaMos 
Tigre,  com  que  scrA  Inaugurado  nimia  este 
mez  o  theatro  IMicuix,  agora  cumplcluiiicntc 
remodclado  pelo  operoso  empresario  J.  II. 
Itaffa,  para  a  nprescntagño  da  (írnnde  Com- 
•Milla  de  ncvlstas,  Feérica  e  Dallados  que 


Theatro  Recreio 

IiMPUKSA  PINTO  At  NI-VICS 
GUANDE  GOMPANIIIA  Dli  DEVISTAS 
.MAIIGAilll).-  MAX 


de  Zc  Expedito,  com  música  de  Hccbel  Tavares 

Im  commemoracáo  á  grande  data,  o  fino  poeta  da 
nossa  Academia  —  GOULART  DE  ANDRADb  (Zc 
Expedito)  escreveu  urna  brilhanto  pegin.  ütteraria, 
que  será  apresentada  pelo  cloquente  declamador  pa 
tricio,  JARDEL  JERCOLIS 


QÜÁKTA-FKIUA.  -s 

I.M  PÜCTEU1VE1.MENTE 
PliEMiaitE  DA  ri.TUA-MDDF.KNA 
«EVIáTA-IT.EKIE 


DEMEDIO  PODEDOSU  NAb  MOLESTIAS  DAS  SEMI0IIA5 


COMO  ANDA  A  CENTRAL  i)0 
BRASIL  ! 


2  actos  e  32  quadros  ríe  Lt'IZ  DOGMA, 
música  de  J.  GIIIUSTODAI. 


■r»i.isv<2Amas'íi5!C3fij3CifjU2ixji,i 

j  TimtkYm  s.  S 

í  HOJE,  ás  7  %  e  ás  10  horas  | 

ITIivulro  Curios  (¡nmeti  lis  7  c  O  3. i  a 

CÓGO  ¡¡ALADO  S 

rcs3STTr.*'.-r 


O  lióme»)  parei-la  um  lOMfo .  Cnmhnle,lBil->, 
inti'ou  na  e.i-ii  >!■  >  a^rniiomo  Slileto  Goiiti- 
nbo.  nu  u-liiu.‘ln  de  ferias  du  Prefetlnr.i,  ü 
Estrada  du  (inven,  c  iuaulloii  o  nuomlor. 
Depols.  imeslin  contra  •  lie.  p.mi  agurcilil-u. 
O  agmnomn  ii-einm.  Muís  desesperado  u lu- 
do,  o  huiiiein.  Dereiilano  Goellio,  peiioil  nmu 
eadeira  e  qui  lo  olí  u  de  enr»nlro  a  oulms 
movéis. 

Afiual.  n|ijiai'veeu  um  empreñado  do  agro 
nomo,  que  snhjiignn  llcreii!aiio,  lovando-o 
até  o  posto  pitilla!,  llalli,  removerán) -no  ;>u 
tu  a  uejer.riri»  do  17"  dislrlelo, 

O  i'iamnlnsnrlii  fel  n  reenlher  no  voircr 
Luje,  fui  remett!)!  '  para  o  II»*|)Ici)i  Na.*lo 
nal. 


HOJE  -  A's  7  3¡l  c  S  2't  --  IIOJE 

l'Uimtis  reprcsenlníñe,  <las 

AS  EWCAW7AD0KAS 


Descsrrilams.níos  c  niais  des- 
carrilamentos 

Vurlo»  Irens  vípei'iiics  de  tropas  q.ie  vía- 
invini)  Imiilcm  para  Dueuvuvi.  tintín  do 
centro,  clv.w'arnin  nn  sen  destino  com  gran¬ 
des  iilrn/i.'  .  isso  piuqiie,  Heseairllarain  mul- 
ln*  Vi'Zc*  durm  le  n  via.tcm. 

\  miiiti ni- 1 1  a  ,*ho  >l.i  Central  leve  «efeneta 
desses  ¡leeiilrnlis,  l>  j-  pela  manila,  pelo  que, 
niaiidna  abrir  impía-  ¡o  pura  apurar  os  res¬ 
pectiva  i  n-spnnsil'ü  Vades . 


12  dias  de  suidos  para  rlar  entrada  a  arti¬ 
gas  de  invernó;  |etn;iies  de  renal,  com  ujultr. 
Ilíáfln:  rom  festoné.  12*7.(10 ;  fnmlms  bor¬ 
de  das,  gratules,  12-llílll  o  par:  eoleba*  de  ca- 
ral.  brancas  e  de  eóres,  12s'(lllll,  Ifi  'úllll  e 
1" -‘011(1;  ínglezas.  com  festoné.  3S?(  1(1(1  c  I 
riii'ltnuilds  de  casal  Ilií(lfl0,  ó.V'iH'i). 
tió-tlIHI:  cm  renda  coni  2  partes,  PSíPIjP;  ron- 1 
pns  brincas,  porta  solos,  1 52llti  ••  l$tliO;  bor- 1 
dados,  camisas  de  din,  niour,  2-já90.  Iioritn- 
dns.  :i;ú(ll)  c  fi-PllO;  calcas  niour,  Üí'iOO  u  i 
•líúdO;  bordadas  siiissns,  HSIKIO;  camisns  du  , 
imite.  71*111)0.  (i r'.lllll,  OStilHl,  tinissimns,  12S00H:  ' 
nloaliiaiio  brollen  c  de  eitrex,  ml.imnxeado.  I 
•ISÍlftlI:  guardnnapns.  Rramlcs.  ftfüOO,  I ISNOÍI 
;•  lO-SOOO;  cha,  2SR(I0,  RjaOll,  7SIHI0  n  (liizin; 
tonllins  mesa,  JiSRtlt),  rpúnil,  1(1.4,  com  «¡our: 
i'nmldnxcücj  njoiir,  liSOlKI,  bardadas,  12$  e 
1(7.4(11111;  temos  de  finnelin.  eríme  listada,  t 
a  H  anuos,  Kl$000;  de  ti  u  12  minos,  I5$50l); 
roli  inunlr.iuN  du  pellucin.  forrados,  150$ IKK) ; 
capas  de  seda,  forradas.  77»¡?IK)(i;  morini  lava¬ 
do.  peco  10  metros,  1201)11»;  eambrnla,  peco. 
III  jardas,  KIíOllll;  eiqus  de  fusliio  felpudo, 
pura  creanfas.  IM?l)0H;  vcstitln*  de  volt,  me¬ 
ninas,  de  2  n  .7  anuos.  ¡POPI);  vestidos  de  volt,  i 
scnlinms,  odres  lisas,  rom  Imrdadnx,  SÍOIMI:  | 
m'iímulv  lirmieo.  2,  Lili,  metro  2*1011 ;  lirlm  ; 
tussor  listado,  metro  2$7>0H;  nieias  fio  de  es- 1 
cnssln,  todas  as  cores,  par  24111(1,  e  milito  '  i 
outros  —  SALDOS  —  i|ue  queremos  liipildor. 
—  Nao  atlcndeuios  a  pedidos  de  fura,  menos  i 
de  505000. 


schoal  Segreto 


COiVlPAWHIA  DAS  GRAN 
DES  REViSTAS 


Drs.  Lenl  Júnior  e  Leal  Kctto 

IC-peiialisiu-  ’ni  domen?  dos  ollto?  onvl- 
ito*  nariz  e  uu> temía  GmiMiIta?  de  1  ás  5. 
Aienula  Almiraule  Dmrruo  n  II  Edil  Icio  do 
l.vecu  de  Arle*  e  tlfl'ietos  Telepli  G.  3778. 


¡  E&C&L&  m  mms 

j  RAt  UE  US  HUIOS 

y  Uv.  paro  orle -Ir, c"  das  joven*  inüc 
;  peb  llr*. 

lOKGE  SANTMNNA  e 
LEONEL  G  OXEABA 
Na»  prlnc'  llvrarlan 

nc-jt* y?.in« 


O  actor  l'ii  tii  .  itho 

ceaba  de  nrganisri r,  com  um  elenco  cscnlhl- 
do  e  numeroso,  de  que  faz  parte  o  famosa 
bailarina  classiea  Marín  Olcncwn,  com  n  sua 
c  5clp>¡nnda  “troupe”. 

—  Tenbo  n  certeza  de  que  n  cninpanhia 
do  Pheuix  agradará  em  elicln  —  dlz-nns 
f’into  Fllho  com  absoluta  conviccáo.  A  ro- 
*  i  fin  de  Ilaslos  Tigre  é  magnifica  c  n  mon- 
l.igcm  será  gruiuliosa. 

—  .layme  Silva  —  nccrceentu  Maristia  — 
tile  sdzinho,  proporcionnrá  uin  esperloculo 
micbnliidor  á  pialé»  «¡o  l’bcnix.  Os  secnn- 
ri.i*  que  esse  admiravd  artista  pintón  para 
"Eccclsior",  míe  Icio  música  ltmlissiiun  do 
ne¿:strn  Danl  Pizearoiti  c  marcaeñes  clmrco- 
gruiihirns  de  graiole  cffcito  do  bailarina  Iti- 
cbard  Ncmaunff,  san  realmente  deslumbran- 
Ui,  .Invine  Silva  cxecdcu-sc  a  si  proprlo, 

—  F  a  peen  dá  margeno  A  ncl uarñn  dos 
«.micos'.' 

—  Fu  por  tiiiin  cslou  sjilisfcitlssimo  — 
Inlervcm  Pinto  Fillm.  Os  vario*  papéis  que 
nu  fornm  distribuidos  sao  lodos  o  que  se 
■gluma  cm  Ui cairo  um  “présenle". 

'  —  E  Miirixku? 

—  Esloti  tamben!  contcntlssima  —  diz  a 
melosa  “vedellc".  Tenho  varias  entradas 
deque  espero  tirar  o  inflbnr  pnrlí'lo... 

—  Os  cnsoios  vño  correndn  liem'.’ 

—  Da  mclbor  mandril  —  Informa  Pinto 
Fiho. 

2  imilla  cxpansño  multo  u  sen  modo; 

—  Mas  nán  é  “sopa",  nao.  SiS  "acertar  a 
«uripln  "dnqucllc  inundo  ilc  coristas  c  "um 
p.'n  p'rn  virar".  Teto  Rcnle  que  nüo  ncabn 
(ruis.  E  ludo  nrrnnjndo  nqui  mesmo,  nnvl- 
nin  cm  follín.  Mas  o  Ncmnnoff  d  mesmo 
"im  braco".  Em  ponen  mnis  de  um  mez 
de  cnnsegulit  um  corpa  de  cnscmblistas 
ijm  milita  gente  nüo  conscgiie  ncm  em  fin¬ 
ios. 

—  PAdc-se  entáo  contar  com  um  succes- 
t»  real  qtiando  cstrenr  a  companhla  do 
Ticnlx... 

_  Eli  confesso  que  sunca  v!  coisa  egnal 

—  declara-nos  Moriskn. 

—  E  eu,  Idem,  na  mesmo  data  —  eon- 
•lue  Pinto  Fllho. 

A  opera  no  S.  Pedro 

A  Compnnhln  Lyriea  do  S.  Pedro,  canta 
loje  a  noile,  em  espectáculo  de  gala  "O 
com  os  mesmos  artistas  que  to- 


3  7  D¡4  -  -  A’s  10  lloras 

Espectáculos  elegantes  . 

H  0  J  f: 


m  mmt  Aimmm 

Nu  Avenida  Salvador  de  SA  o  auto  Ii2t, 
rujo  chao  I  f  cu  i  fiigbi,  iilropdo»  >>  menor 
l.uiz,  i!c  12  nnhos.  lidio  de  Antonio  Fran¬ 
cisco  .Vello,  morador  A  mn  Sao  Carlos,  !l(t. 

A  victima  receben  os  smrorrus  da  Asvs- 
Irncia  lciol>>  a  indicia  do  !)*  districln  regis 
Indo  o  caso. 


AO  CORRER 
DO  MARTELLO 


LEtLAO  DE  PENHOUES  —  AMANDA 

JOSIi’  CAHItN 

7  I-—?  ^  'T  17  Zi  ,1  A  1  7 


Machinismos  modernos 

MAGUADO  venderá  em  Iriiáo  nnltmbíi.  As 
2  lloras  da  larde,  iniportflille  serra  de  fita 
énm  rmilenmns,  innelumis  de  apparelhus  pu¬ 
la  ilcscmpemir  e  tlesengrossar,  lupia  nova  c 
perfella,  mncliiim  de  (mar.  molorcs  elcelri- 
I»s  lie  7  1  2.  5,  I  r  3  II  I*.  Ttcn-Tlcn. machina 
de  ilxur.  Ionios  com  liaiiemlus,  lú  bancos 
para  marconeiro  c  corpiillelro  griiudc  quan- 
tjdailc  de  ferniincnliis.  loros  de  inndelrn  de 
1  ¡.  folhns,  Iransmissócs  de  tico,  pollas,  man- 

i  ..  diversas  Kiinrnlvñ'-**  tiara  dormitorio,  so¬ 
la  de  , Imitar,  c  de  visita  em  esqueleto  c 
rlenmls  existencias  da  Item  montada  fabri¬ 
ca  de  movéis,  nmrcenarin  e  carplntarla  A 
NI,  Clin  S.  Leopoldo  8!  (nilalogu  no  “Jornal 
do  CnmmoiTlo").  Cnitlmlo  de  arremlar.tviilu. 


A  morttagem  mais  faustosa 
feila  no  Brasil 
Os  mais  lindes  scenarios 
As  mais  ricas  cortinas 
As  mais  assombrosas 
toilettes 

Ponte  Ltimúma 
Ffiascrcllc  de  cliryctal 
?,?j  vedettes  -  30  girln 
Jazc-band 


SABOHOSO 


FABRICA  DE  fECIDOS  de  ARAME 
e  ESTAMPARIA  de  ZINC0 

Bancos,  mesas,  ladeiras,  viveiros 
nara  oassaros.  Atame  nata  cercas 
e  sralünbeiros 

CARE30SO  a  FUMO 

BUENOS  AIRES  '<15?  —  RIO 


KKl  BASTHKNIA 
'  rsKJiim-srtBo 

SI  ha  Aruujo 


AíSUA  Pi^ETA  FESTEJOU 
O  PADROEiRO  DA 
FREGÜEZ1A 


0  eRtísaiKsdor  ífaSsano  é  ecasra- 
tíe  m  Juiz  de  Féra 

.IIIZ  DE  FU'HA  ( Micas),  21.  —  (Serví- 
go  especial  de  A  NOITE),  —  E’  e*per*do 
aquí,  ninanliñ.  viada  de  bol  o  lio:  iz  míe  o 
emba'xudor  ¡‘aliono  que  será  recebido  festi¬ 
vamente.  S.  Ex.,  regressa  no  Rio  no  no¬ 
cturno  de  quinta-feirn. 


LOTAQÓES  EXGOTADAS 


Perdcii-se  no  trajéelo  «la  rúa  l’ruguayann  A 
Aguan  Férreas,  um  onvrloppc  du  casa  Costa 
Poroira  &  Cía.,  com  urna  conta  corrente. 
Pedc-sc  entregar  na  casa  ácima  indicad*. 


O  que  formn  as  solcnnifla- 
des  religiosas  rcalisadas 
naquclla  ciclado  per- 
íiainhucaua 

Do  nosso  correspomlculo  em  Agua  Píe¬ 
la,  Pernnnibuco: 

“Com  grande  imponencia,  rcnllsou-io,  na 
matriz  desta  cidailc,  a  (esta  de  S.  José  (la 
Agnnin,  padroeiro  da  fregue/la. 

Desde  dias  antes  que  o  templo  ficava 
repleto  de  fiéis,  que  nli  conipnreeiam  para 
as  solcnnldniles  preparatorias. 

No  (lia  da  festivl linde,  ás  5  lloras  dn  ma- 
niui,  hoiive  salva  etn  f reírle  A  matriz,  Im- 
c¡ninlo-se  As  II  horas  a  uiissa  cantada, 
ríe  que  foi  celebrante  o  vignrlo  Framdsro, 
ncolytiido  pelo  cmicgo  .1.  Taurino  de  Aiidra- 
de  e  pelo  pudre  Julio  de  Siqucira.  O  cnrpn 
coral  esleve  solí  a  illrecvüu  do  organista 
Henal r,  r.Rvnlcanti  c  ii  nrcliestra  foi  regida 
pelo  professor  Félix  Lins. 

O  lemplo  eslava  liiiilnmenlc  ornamenta¬ 
do.  A's  I  horas  da  tarde,  rcallson-so  s»- 
lemte  prncissAo,  cm  que  lomarani  parte  o* 
assnciugóes  religiosas  locar».  Ao  regressnr 
.1  prucissno  A  m ii I rl z  falou  o  orador  sacro 
conego  Jolinas  Tnurjno  de  Aiwlrade.  A’s  U 
lluras  do  noite,  liouvc  “Te  Dcum",  «ssis- 
tido  por  grande  numero  de  cntliolieos  e  es¬ 
tando  n  egrejn  profusamente  illiuninndn, 

A  cidnde  estere,  Inmlicm,  toda  illmnlna- 
dn  até  as  4  horas  da  manhñ  do  dia  se- 
guilde. 

Em  frente  A  matriz  liouvc  kermesse  pin 
beneficio  da  festn  de  S.  José  e  eltá,  cm 
nrtislicas  barraras,  nns  quacs  serviam  *c- 
nhorns  d»  nossa  mellinr  soelednde,  trujando 
ronpns  aproprlndns. 

A  bandelra  (pie  servio  durante  as  festn* 
foi  offerecidn  nn  scundor  Enríen  tic  Cas¬ 
tro  Chaves,  presidente  do  Senado  csladual.’’ 


O  eorajáo  da  imilbcr 


é  o  mais  myste- 


UMA  FITA!! 


rloso  doe  enigmas 

Quondo  ama?...  Quando  despresa?... 
Qqantas  vezes.  parcccndo  omnr,  lo  « 
ao  coracAo  do  honiem  n 

DESOLAQAO 

(Mavoi) 


ordinaria  tlra-lhe  o  paciencia,  cstrnga-lhe 
todo  o  servido. 

Por  que  náo  recorre  A  Papelaria  UNIAO  — 
Ouvldor  75  —  Tolcphonc  Norte  1828  —  so¬ 
licitando  ns  suas  afamadas  fitas  para  ma¬ 
chinas  de  escrevcr? 

5Í500  UMA - -  55*000  DÜZIA 

Dcscontos  para  motores  quantidades 


( THERM0METR0S  PARA  FEBRE 

i  SO'  CONFIE!»  NO 

!  “CASELLA,  LONDON” 


ECOS  DO  GRANDE  DESASTRE 
DO  MEYER 


(Esquina  Rúa  do*  Androdn'.i) 


rTiaraiiy  ,  cuín  uj  u^amuíi  *« 

nnram  porte  nn  prlmcira  e  que  riernm  A 
topulnr  opera  de  Garios  Gomes  Indisciltivel 
volee. 

Aiuanhñ,  cm  5*  recita  de  asmgnatura. 
"Bailo  in  maschora”.  com  o  borytonn  Ta- 
lllubue,  a  soprano  Gnrrara  c  o  tenor  Mc- 
Innchl. 

Os  ultimo»  espectáculos  do  Lyrlco 

A  Compnnhln  Itnliana  de  Operas,  que  d.i 
as  sun»  ultima*  récltns  no  Theatro  Lyrfco. 
eanta  esta  noite  “Trovador",  estando  a  par¬ 
te  do  tenor  desta  vez  entregue  no  tenor  Gio- 
vnnnoni. 

Amanhá,  “Iris”,  com  a  cantora  Jnponezu 
Tapates  Isang. 

A  estría  da  Companhla  rortugueza 
de  Revistas 

K*  boje  ,em  espectáculos  por  sessñcs,  que 
estría  a  Companhln  Portugueza  do  Revistas 
dirigida  pelo  empresario  Mnccdo.  A  pee» 
de  uprcscnlagáo  ¿  a  revista  " Foolbnll”,  de 
grande  successo  ein  LisbAa. 

Os  cysnes  de  "Turumbnmha" 

Entre  os  números  em  que  mnlor  cnnflnncn 
deposita  a  direeijún  do  Dccreio  nn  nova 
"  fécrio "  que  occiipurA  o  cartnz  no  próximo 
din  2S,  "TUrumbmnba",  esté  o  dos  cysnes. 


Foi  reduzida  a  pena  do  concer= 
tador  de  carros 

No  seio  iln  commlssño  incumbida  do  ln- 
querito  ndnilnistrativo  sobre  o  desastre  do 
Me.ver,  da  Gcnlral  do  Drnsii,  houve  diver¬ 
gencia.  L’m  dos  membroa  tiño  concorcloti 
com  o  lamín  do  rclntor  que  prnpuuhn  a 
pena  de  trinln  illas  de  suspeusño  uo  con- 
ecrlador  de  carros,  destacado  cm  D.  Clara, 
por  uño  ler  revistado  convenientemente  n 
composigño  do  S  U  24. 

Em  vista  dessn  divergencia,  o  laudo  sorA 
nindificitdo.  O  pobre  do  conccrlndor  icrA 
apenas  nilo  din»  de  suspcnsño,  isso  porque, 
nao  condcinnou  loda  a  eoinpasicáo  por  po¬ 
dro  e  fmprcstnvel. 


%ó  nao  bebe  quem  aínda 
iiáo  a  experímentou. 

4  capsula  verde  garan¬ 
te  a  sua  superior  qua * 
- lidade - 


como  na  super  da  Fox,  n  exhibir 
na  próxima 
SEGUNDA-FEIRA 
no»  Cinemas 

AVENIDA  e  IRIS 
a  fascinante 

MARGARET  LIVISGSTON 
condnzlii  os  comcóes  de 
GEOnGE  O'BDIEN 

MADGE  BELI.AMY 

WALTED  McGRAI!. 


Depurativa  do 
Saneue 


O  theatro  das  ma jestesas  revistas 

EMl’RESA  J.  R.  STAFFA 


Dinheiro  —  Dá  •se 

NA  TINTURARIA  ACRE 
a  todo  freguez  quo  levar  a  sun  roupn  pura 
Invnr 

■RUA  ACRE  N.  40 


DIA  20  —  “AVANT-PIIEMIÉRE" 

em  beneficio  do  RETIRO  DOS  JORNALISTAS  t 
do  Maestro  ASSIS  REPUBLICANO 

DIA  30  SENSACIONAL  "FREMIÉRE"  COM 

ULTRA-MAGESTATICA  FÉERIE-REVISTA 


Copurtibann  (.nnino-  5'b'>;itro 

Tnilus  os  días  um  film  novo 

HO.IE  —  (Juorln-fcira  —  IIOJE 
Na  tila  As  21  horas; 

A  DKSTIMIDA  DIANA  —  Pnrn- 
inount 

Poltrona*  -  l‘auinrnle»  I0J 

GRILL-ItCOM;  Dlner  c  Super  dan- 
«anís  todos  aa  noitca.  Pan-American 
Jazz-Dand  —  Aon  nnbbados  é  obri- 
gntorin  o  traje  de  rigor  'ou  brnnco 
no  Grill-Room.  Aon  domingos:  Apr- 
ritif-dansante.  das  17  As  19  hura;. 


DIURNO  RUA  DO  OUVIDOR,  50  NOCTURNO 

EX  A  MES  DE  ADMISSAO,  SERIADOS.  l'ARt'.ELLADOS  -  EN  SINO  COMMEItCIAI. 
COMI’I.K’IU  I'lt  1 1 i.M  I 'I  l()  pniii  osle  cm  so  tai  o  rcsullndo  dos  esumes  desle  anuo  »o  r.xt.* 
I).  Pedro  II,  ande,  apcxnr  do  excesivo  rigor  buviilo,  as  nossus  nliiiiiims  cm  722  msnl- 
PVues  oblucram  13  disliucgiies  uú  curso  seriado.  255  plenamente  e  395  «.iiuploioctilr  mis 
exames  parecí  lados,  cuma  ludo  se  pudcrA  vci  do  RESULTADO  NOMINAL  desle  curso  pu- 
hlieudo  no  “birniil  do  Itrastl"  do  diu  2  de  Fevcrciro.  Conllminm  alienas  as  mnlnriilui 
limitadas  n  (1(15  nlninnns.  mocos  c  timen s.  rom  rcdnrcAn  lias  nien*alldnilv«  pora  os  que  s« 
iialrlciiliiirm  nimia  este  mrz  II-  'vluginiliin  grnlii'ln;  tliibn  de  (lio. 

ÜLVIOOU  50,  esquina  da  1*  de  Mineo.  1  e  ii  jíuI.uis. 


de  Bastos  Tigre,  música  de  R.  Pizzaroni 
Deslumbrante  montagen.  de  JAYME  SILVA 
Bailados  classicos  por  Marta  C  lencwa-f.icardo  Nemanoff 
e  sua  “troupe”.  —  250  vestuarios  riquissimos 

N.  U-  —  'l'rcvinnni-se,  em  toiupu,  eo  ni  as  Igcnliilailvs  —  Prcgus  populares. 


lyp»AVlV 


Arnanhü 

2o:ooo$ooo 

Por  líliUfl 
SA  UH  A  1)0 


reputagáo  universal  em  váo  procuram  as  suas  ri 
vaes  igualar. 


S.HLAO 
DE 

B0N5  MOVEIS 

MARGAL  leUceiro  venderá  era 
leiíáo,  amanhá,  ás  2  horas  da 
tarde,  em  seu  armazem  á  rúa 
S.  José,  63,  elegantes  movéis, 

crvstaes,  metaes,  porcellanas,  «un  do  Ouvidor  n  Ol. 
etc..  Qif  ,  I  il« 


"é  inegavelmente 

um  grande  e  extraordinario  producto  de 
toucador,  todas  as  senhoras  ,dt2vem  usai-o  * 
para  poder  ostentar  urna  p 
cada, transparente  e  sedeo 
em  casas  de  la.ordem. 


Por  79700 

Os  bllhctes  paro  essa»  Interin» 
nchum-se  A  venda  A  rnn  I"  de 
Marco  I  ID  * 


Unicos  importadores 


nconiira 


PPDL  J.  CHRESTOFH  CCMPANY 

Ouvidor,  98  S.  Bento,  45 

Rio  S.  Paulo 


M&iv/tL 


tgam  todos  oí 
Posto  de  venda 


V’ZotsxtAXiMv 


A  NOITF*  —  QunHn-fHrn.  21  sle  Alnil  iU^_Tj>20_ 


COMHüMroílBOS 


Artliur  Alvares  tic  bauza 


»  MoircKsto  i!<2  !■:«{!  á 

A  ^  SOCCC’i 


ANNIVKRSAHIO 

m  \lu*a.  lili»  c  Irmá  c..i»yld»iu  •“ 

Éi3|  i(i|i  ii.m  iil» '  r  iilMljí*'*  u  rtHUlMIr  N  m'*’ 
T  «a  iinr  .ilma  ib-  -cu  »»Uiloiso  f 
X  '».  liar  e  lrm.'„.  VHTIU*I|  Aj.VAIt  líl* 
DI?  SOI  /\.  (i'/rm  cclcbrui-  i  -\la-iclra. PM- 
sima,  ‘J:t  il.i  n. n. 'lili1,  ii"  iillnr-mm  »# 
ja  .le  S,  I*' r.nii- 1 *' .'■  *  P-iuin,  A»  I*  I  -  *'U1'**' 

Anlrrl . i . »  a^iadrclimMi  ni.  a 

alo*  i|nc  rompan-ccrc  m  a  *'»»«  1,1  •**  •  ü 

dalle  rlirlslil.  _ 


Antonio  Ijinncio  Al  ves 

t.V  \SXIVi:ilSAlllo  DI.  SKI'  FAI.IfKCI- 

MKN'rm 

.  I.ntirn  Vlt.r.t  \lvr»  r  Olli"'  ‘••nn'lilatli 
\c\\*  IIWHMltr*  l*  itllllgos  .1  JIlMMll 

{  mista  ilc  3" . iltvi'sarjii  il  •  í-illcclmct- 

A  Id  .1..  *.I|  símil"'"  marido  V  pac  A.NTU- 
VIO  ItíNAt.lo  U.VKS,  miii‘  |HT  su*'  “'i"» 

mandil».  rcL-bi-.ir  » . !»»•  -’-  '.‘r  ia'dü'sán' 

As  lli  luirá».  m>  alliir-mot  'la  1  .tria  m 
1  rultelsi"  'Ir  Paula.  I'V.»  «|Ur  ai.tcelpiim  "» 
aeus  agradn-lmelil»».  ________ 

Fallocimento 

AMtKII'UNA  SA.MI'MO  ESPINOLA 
v  laiivi.llt"  l?s|ilimla  N  Manuel 
♦ík  r."iisliiMll""  ISpiimla.  esposo,  .los* 

|  Saín .  |?sjii«"la.  Aiijtlt'l"  Sniniiulo 

A  Kspinnl.1.  Ibdmlmbt  Sal  ti  pal"  l.'pln"- 
la  c  tii.il>  paiviit.i  parllclpam  A»  pcMWW 
de  mui s  relac'.i '>  "  íallcdimmtn  tln  Mía  tilo- 

I, lirada  r»¡ . c  lliár  r  envidan.  'intli  '  tu- 

nerai’s.  •»''•'»  r, -alisad»»  amunha.  u*  W 

titiras,  salud . Hierra  da  ritl.  S  Urtax 

n.  ti.  Kstacio.  para  •  .vmllrll"  de  S.  I  ratt- 
rlMii  Xavier.  Ilt'ile  iú  lletnii  agradecía.». 


Eurípides  tlac.v  A'iontciro 

.'liXOKNIIKinO  CIVIL) 
m  Ser.»  irni'"».  tí">  i-  primas  e  a  Dr. 
Hi)  Hurle"  .bti-y  Montcir»  e  »cnnorn.  pa- 
driiil"».  enniitlnm  seus  párenles  e 
tí.  amigos  para  a  mi'su  cpiv  manda»)  re- 1 
rar  oelo  tcpouni  eterno  da  ultu»  d"  pntlt* 
toad»  KI'IUPIDI'.S  .IAI.Y  MDXTKIRO.  As  ¡> 
fmr.r*  «I c  uiihmiIm.  unlntn-ífíra.  22  dn  cor»  . 
ivutCs  no  iillnr  da  lmmariiKi«!u  C.ftlU-clyñO,  I 
ita  mullir  da  — 

Ottilla  Amellas 

t.toar|UÍm  de  S.mxa  Arnellns,  lliercra 
I..  Amellas  e  i  illia*.  Octavín  de  Smi- 
ra,  senhnra  fillios.  Dr.  Ufii.velle 
>  •,  Stoekler  partieipam  «P'e  farcm  cele- 
tirar  intssa  por  tilma  de  su.i  tplcrlda  fillm. 
Irniá,  eutiliaila.  li»  e  nnlvj,  amanltfi,  2'¿  «n . 
fórreme.  As  '.I  I  2  liara»,  no  altar-mar  tía 
egrejn  .le  S.  Francisco  tic  Paula  ■ _  I 


Agnesy  da  Paz  Carino  Guimaráes 

4,  Terlullaim  Oulmartlcs  e  seas  fllltos 
Kn  Helio,  .tnnipiim  e  María  do  Carino 
!  iinrtlelpnm  .-tos  seus  amigos  e  paren- 
/  tes  o  fnlleclnicnlo  tle  stia  esitosa  e  mae 
AON  ES  Y  DA  PAZ  CAIIMO  miMADAKS 
hoie,  ús  2  12  da  mn tilló,  tlcvcndo  o  enlerrn 
inir  da  rita  Vlseorttlc  de  friignay.  I<7-  M- 
etheroy.  nmnnliá.  22.  as  0  lmrn». 


Dr.  Heiíor  Rigó 


v  \  vluva  lá’iirtanea  l'aslorc  lllgA.  as 
t>;  fjlliu».  n»  genros  e  tierna is  párenles 
I  ci.mlil.itn  a»  pe»'  ons  tle  sun  nnn/ade 
A  a  assi-lli  a  mtssa  de  sétima  día  »|UC. 
pelo  dceaits"  tin  alma  da  Dr.  IIEI 1011  niCtti. 
sera  rezada  amanhil.  tptlnlu-felra.  i-  tío 
fórrenle,  í>  12  liaras,  no  allnr-mor  t  a 
rt¡rej.i  dn  Cu  míe  la  ría.  anteelpamlo  desde  Ja 
seas  sinceras  agrdcrlmenlos.  _ 


»  Em  accáo  de  gracas 

Alvnrn  Ferro  i  rn  c  sculiora  convidjun  os 
pai'cnlev  o  nnilgos  de  .MARIO  MONTLIIM) 
CKÍMKS  para  ;inxís!Ii*  u  mi«sa  fjuc  mnnunni 
ri.*¿nr  ifii  hCicíui  tic  s  ju'ln  sen  enm píelo 

mi:i helccimertto.  niii:»t»hi*t.  í)UÍnlrt*»e»ríi,  «5 
5  no  nllíir-mór  d:i  egrejn  de  San 

•Irinnnítn.  conívisiuuln-sc  antccipadnmcntc 
grato*  .*»  I  'd*>N  <!»te  cumpa rcceroni. 

Americo  Camacho 

\  sua  familia,  na  ¡niposslldlidade  tic 
agradecer  a  toiios  ntinclles  tpic  cnmparece- 
ram  no  enterro  e  mista- do  «cti  incstiueci- 
s r I  fillm  e  Irmñn  e  llic  ctivinram  pezatncj. 
pt.r  cartas,  fnrlñes  e  lelcgranimns.  o  faz  por 
c'.tc  meló,  itgratlecentln  sensllilllsnda  cssas 
pros  de  i-i.rlitti  «  e  amlzatle. 


¡itíalaKDctáVi^  Éúricio-’ AfYaro— 
u.  ü.  cir)A¿,‘Sb  Phvuc.W»a. 


¡g  V'f'.ZT-l® 


,/  HaVendo  Graprcqado  o 
*  TREPARSOl  em  minha 

dioica  ,em  numero  nao  pe-- 
•queno  de  casos, tanto  como  a- 
qente  curativo  como  de  boa  indi- 
W  cacao  na  prophylaxia  ante-natal .  in  • 
íluin’do  benéficamente  nao  só  na  genito- 
ra  como  no  nascituro.julqo  poder  con¬ 
cluir  ser  esse  medicamento  da  maior  uti- 
lidade.cabendome  outrosirc  .conjessar  jamais  ter  \?e 
rijicado  con?  o  seu  emprego  ac-cidente  algum  de 
oraVidade 

1  M0NC0RV0  FILÜ0 

(Director  do  IresliWo  de  Proieccáo  a  InjaRci&V 
do  R.io  de  Saneiro) 


Os  cscreveníes  da  Central 
pieiteiam  augmento  de 
vencimentcs 

A  eommissán  ilirnnilddn  tle  tratar  tíos  In- 
l  Icressc»  da  elasse,  conforme  resoloffio  tía 
]  ultima  nsscntldén.  da  tpial  leve  L-onhee!* 
incala  o  Sr.  Dr.  director  tln  Central,  fot 
,  receldda  em  nudlenein  especial,  líelo  Sr. 
ministril  tln  Via«án,  a  nuem  apresentou  um 
memorial,  justificando  n  sua  prclensíto,  Jun- 
tamcnle  cjm  um  quatlro  tlctiionsrntivn  da 
tlcscuualrintle  de  vcncimenlos,- 

O  Sr.  ministro  nclmu  justo  o  que  solici¬ 
taran!  aquclles  funceiotiurioj  da  Central. 
¡  proinel leudo  o  »cu  apoin,  junio  nos  dc- 
mals  poderes,  sendo  n  eomtnissáo  composta, 
nlím  de  oulri.s  fiitiecioiiarios,  dos  Srs.  Ma- 
lacliins  Perrct,  Uil*  tle  Paula  Upes.  Ailcllp 
i’aulo  Mnnilarlno.  José  Ftuza,  l.ulz.  Andrv. 
!  Franciscn  Armond,  Allierlo  de  Soma  Mar- 
lins  .Carlos  Sisntpaio,  Oscar  tln  Vcliin  Júnior 
c  iiozcnllna  Itndriifues  Caja  tía. 


MÓLHO 

LEA  &  PERR’NS’ 

dá  melhor  sabor  a  toda  a  especie 
de  PEIXE  DE  LATA,  Lagosta,  Salmao, 
Sardinha,  etc. 


EX- A U- Al. ATE  DAS  F.AZKNDAS  PltETAS  ! 
Vicente  Perrola.  Assemhléa.  ”2  '1.  C.  31  «9. 

Urna  echarpe  perdida 

Entre  a  rita  dn  Assemblín  e  o  edificio 
do  novo  Odcon,  perden-sc  if ia  echarpe 
h ranea,  com  desenhos  marrons  Pcdc-sc  » 
que  a  liver  encotíitrnclo  :i  gentileza  de  cu- 
trepnl-n  nn  rednceño  da  A  NUl’l’t?. 

;¡ñn  multo  nmmuns  as  crismas  nervosa*,  | 
de  Mimtm  aicltntlo  e  t|ue  rangem  os  denles 
nuandn  dnrmem.  Km  multo»  rasos  Iratum-sc  , 
,¡c  vermcH  Intestlnaes.  os  quac.t  convcm  ser  ( 
elltulniiil">,  pelos  periftos  qur  representnm. 
Entre  os  vermes  mni.s  cominnns  no  nosso  , 
pnlz,  dcslacani  os  oxyuros,  responsavois  por 
cocelras  no  amia,  por  prrturhacoes  nervosas  | 
e  por  outras  desortlons  de  nmlor  ou  menor  , 
ersvidade.  0  tratamento  usual  dn  oxyurose 
i  complicado,  consiste  em  rlystere»  caseiro* 
s  sao  quasi  sempre  inoffieazes,  pola  os  ps- 
msilns  pcrmanecem.  em  qrande  psrle,  no 

CFcUzmenle  fo¡  desroherto,  pelo»  wlentla- 
las  dos  laboratorios  Mayor,  o  especifico  con¬ 
tra  o»  oxyuros.  Trnta-se  dos  comprimidos 
de  Botulan,  sem  Rosto  e  ¡noffcnstvos,  mes- 
mo  ás  crlnnfas  apenas  de  mcr.es, 

Em  todos  OS  casos,  em  que  se  suspelte  de 
oxiuros,  convcm  cnsainr  o  Rutolan.  Vomo 
tile  nao  offerece  o  menor  perigo  c  o  bem  ac- 
t-eito  polas  crianraa,  representa  um  optlmo 
rrcuróo  para  comhatcr  as  pcrturliaqoea  que 
se  julgnm  decidas  a  estes  vermes. 


I.cdc  it  csponltiuca 
ilcclnracóo  de  lllus- 
ll-ndo  medico  rio- 
grnndense: 

"Allcsto  que  te- 1 

-,¡;n  einiircsndo 


¡í?:,:.e  x  r  c  r.  : 

I  ^  Soviélc  Genérale  ile  Transporta 

IS  / 

Marítimos  ó  T apear  l 

O  PAtlUETE 

¡FORMOSAj 

■  Esperado  de  Dueños  Aires,  sniró  etn  , 
g  24  tic  abril  para:  Ualtar,  luis  Palmus,  ' 
“  Almería,  Marsclllc.  llenura,  Ñapóles.  ¡ 
1  H  Palcrinn  c  Messina. 

™  Decebe  passngcitos  tle  cla.-cc  tle  lux... 

,  r-  I*  elasse.  2-  c In -se,  ItUcrtiirdlorla  c  3-  , 
i !?  elasse. 

gl  Trcus  espeeines,  serviyo  combinado  :. 

cliegatlti  tle  Mursellle,  para  transporte  I 
S  de  liagagens  e  pnssagens  tle  cnminlin»  , 
¡g  de  ferro,  para:  Puris,  1  .yon,  Nicc,  Can- 
nes  e  onlras  eidades. 

P  Para  passagens  c  demnis  InformncSes:  | 

|Compíinhia  Commercia!  i 
D  e  Marítima 

Í  AVENIDA  RIO  BRANCU  16-Tel  N.  57U1 

2  2  5  J  '  ’.MYJ-  r?-- 

- - ►  - - 

O  Segrcdo  da  Sultana 

(I.OCA0  ANTIKI’H KI.ICA) 
Brantineia,  refresca,  nmat-la  c  embellera 
.  cutis  (airrlge  os  defellos  do  rosto,  tornar 
do-n  como  unta  Imagt-m  graciosa 

i.lHOUATOIHt!  IKi  S.MlAll  Kl'SSti 
1  .  ■  —  —  ■> 

RHUM  BACARDI 

O  REI  DOS  APERITIVOS 

Peca  BACARDI  COCKTAIL 

INo  Holcl  Central  e  Bar  Furlnno  e 
Jockey  éi  Country  Club 


jtupo  Espiriia  Sac  Ccsms  e  Sao 
Damiao 

Parí  ¡cipa  a  lotlos  os  seus  fiel»  que  n"  tlia 
23  do  rorrcnlc,  faz  rt-alisar  a  lilissa  em  ar- 
■áti  de  gravas  em  I.jiix  or  de  S.  Jorge,  as  B 
lioras,  na  egreja  de  S.  Joño  Baptlstn.  A 
directoría. 

CAMPESTRE 

Amanhá,  no  nlmofo,  colossal  cozido  A 
Campestre.  Rallada  com  carurú,  carne  sec- 
ca  nssadn  á  bahiana.  Oulivcs,  37.  Tel. 
Xorle,  30(10. 


Coencas  do  recto  e  vías  urinarias 

Cura  radical  das  heniortltoldn*  sem 
nperafáo  e  sem  tlúr.  L'lenuiThiiglú  por  pro- 
coso  moderno,  usado  lias  ciúticas  de  Ucr- 
lini,  Opei  ¡teñes  em  |¡erul.  Uiathermiu,  ratos 
ultrnviuletus.  Dr.  .Alario  Kvoeff,  ex -ehclc 
tln  Dispensario  Central  do  Doengas  Vené¬ 
reas  (Snudc  Publica).  I)c  rolla  <le  sun  vía- 
geni  á  Europa.  Uruguayana,  104.  3  —  6  ho¬ 
ras  N.  041)4. 


Perdeu-se  urna  jiasta  de  couro  pequeña  con- 
tendo  papéis,  iniciacs  J.  A.  Figucirn,  del- 
xntla  ninn  aulomovel.  Gratifica-so  a  quem 
cntrcgal-o  á  rúa  B.  Aires  329. 


iXMVtHSAHItIS 

"  ,  cr.  n  R«|úer  Duaflt  |,r  • 

Sr, ,  a-ijsfS:: 

',v.*s:  i 

•a»  emprcauilo  n*»  cohiwi^Tí  ¡  ^  ^  dn 

Corrt»  rlUi"»  f,'n‘,<,'Z#„r,?,1t,o  é Swntrráin  '  "  >'•' 

nuüttírürf1 &  ^  :í¡u 

,^5SSS,.''«ar¡.1  «..  .  "-I 

r.allío.  llllis  do  hr.NvMa  '  Vi  ‘  St-  Sil 

D.  Muría  Apparcfltln  Sn .tic».  ¡"■P" ’*  .  ’  m 

Ciisiáo  Soirti.  funcelonarU.  da  cenDnl  d" 

ttii.ill-  Sr  l.ulz  Cióme»  tic  (--.mi  * 

be  rio  Coelll"  de  hnu/a  Mvlldvs  |.lmrm,".  (( 

«leo.  nú 

CASAMtAV  03 

Controlaran):  a  scuhorila  l-dd'i  Nag"vji-' 
doí°S*nVoV#nH,«  dn  Sr.  J..SÚ  A.ner  co  do»  ,,, 

«dot,ívoRudelraU,,doe»M  S«n.«  « , "  'h'*-  ^  dr 
de  Mo'uru  Frelias.  tío  m»»«  i'11" .‘.VuHt'ñ  *mV-  ! 

-  Henllaou-se.  Imlc.  da  >cnh"r  l '  •  '>  la 

dina  de  Curvalt.o,  fllhu  «lo  ■•Irurgiaa  l>  '  ,¡v 

dro  Zildo  tic  Cnrvaiho  c  de  sua  c»|u  ».i  Sr.  •  \ 

D  Utlgall  Martin»  de  l.arv«llm.  enm  "  *  *  •  •  m 
Joaquín,  Manuel  da  Silva  RcK  M 
temió  se  cllfflunto  »'>"s  ..  '“.'  ..‘  in- 
da  familia  da  noiva.  .t  rna  I* Itsrk.  n»  ‘»'n  b- 

cúnelo. ncall».*n»-»c:  no  .Ha  2«.  .1-  lí 

María  ,1c  Sou/a  l'e.clra,  fil  ia  ,ln.  ' ' V .  »,?  " 

cía  Pcrelra,  com  ti  sr.  Ncl»"i«  A-'v'Cil'  l'“  v 
elm.  ncgnvinnlc  e  liitlusjHn1.  devciido  >v<  •  H 
actos  rcnlbuilos  na  InUml'latlc  da  a 

dn  nolvn.  em  C.opacat.mia ;  i¡¡>  dC -■  •'  < 

nhorlta  Vlzlra  dos  Anjo»,  lil  i.'  do  í»r.  Ma  ( 
noel  lUbrlro  dos  Antas  e  de  sun  .. 

Srn.  D.  Leonlilla  darbasa  tic  •>«"*•'  1 " 
dos  Anjos.  com  n  Sr.  Americo  Din»  de  '•  - 
ros  Fernandos,  devendo  ser  ce  cúnnbt»  i  ti, 
has  a#  ctrimnnias  na  Intlmldade  tía  l.mnl.a 
da  noiva. 

S  ASOMEMOS 

Arceslo.  flllio  do  Sr.  Slcnlóo  dl  l'omma:-' 
e  tic  sua  esposa.  Srn,  D.  Lella  Ollicira  * 

Tommasn.  . . 

-  Celia,  f illio  dn  Sr.  Benigno  (.  -nn-s 

dos  Santos  c  de  sua  esposa.  Sin.  D.  I.niult- 
| ¡na  Agrá  dos  Santos:  Joel.  tllh»  no  . 
Joño  i'crfira  IK-lmonlc  c  de  sua  esposa.  Srn . 

D.  Elsa  Agrá  Bclnuintc. 

CHAS 

Faz  aoDos  hoje  a  scnhorlta  Znira  de  Mou- 
ra  Castro,  filha  do  Sr.  Gentil  de  Castro.  A  s 
suas  Innúmeras  amiguiiihas.  offcreccra  a 
unnlvcrsa ríante,  em  sua  residencia,  um  en» 
dansanlc. 

COMMEMOHACOES 

As  familias  do  eonsclhcir o  Paulina  .losy 
Sonres  de  Souz.n,  rna  recluí  Conrado  Jaer-I' 
de  Nlemcycr,  general  Augusto  Ccs.tr  Uiogo 
e  commcniludor  Chaves  Furia,  lornni.  Ito- 
1  je,  aos  ccmiicrius  de  Sáu  Francisco  de  luu 
la  e  Sao  Joan  liaptlsta,  nrnnni -litar  o»  Ja*! 
gos  daqncllcs  sautlosos  cheles,  visto  svr  ho¬ 
je  a  dala  em  que  clics  l'artain  ¡niños. 

O  coronel  Itnnióa,  director  do  Laboralfirúi 
Chimieo  PlmrinaccuHco  Militar  maintati,  ho¬ 
je.  depositar  em  nonte  desse  estabelcclmcn 
to.  do  qual  foi  cliefe  o  general  l.csai  Dio- 
go,  unía  rlea  corñu  -lo  flores  nalurncs.  so- 
lire  o  túmulo  desse  militar,  hqntenagetn  que 
foi  prestada  por  unía  comniissáo  de  "lf¡- 
eines. 

VI  AJAMES 

Chcgou  hoje  do  Norte,  o  Dr.  Haberla  de 
I  Snuza  Kellcr,  que  ve  i  u  acompnnh.ulo  t!e  sun 
familia. 

-  Scgiiirum:  paro  Peniuiiibuco.  o  Sr. 

n  Srn.  Daniel  tlu  M-.racs  Perelru:  pata  a 
Europa,  o  Sr.  Alfredo  Uibeirn  de  Lima:  pu¬ 
ra  a  Europa,  o  Sr.  Mauro  Dias  da  Snuza. 

.  —  Pelo  "" Medun nn"  ebegou  liulilt-m  da 
I  Europa,  onde  fóra  n  negorios.  u  Sr.  t.ou- 
t'úeio  .Midan,  du  nosso  lula  i-oimncivlo  de 
iiorccllanas. 

i  -  itegressou  lionlcm  da  Europa,  acó  tu¬ 

pan  hado  de  sua  esposa  c  fllhos,  o  Dr.  lio- 
gerio  do  Nascimcnlo  Ucllavlsta,  advogado  c 
capitalista. 

r  U1U 

Em  sun  residencia,  A  run  Vlsconde  de 
|  Cruguny,  n.  177.  em  Nictlicroy,  fallcceu  ás 
¡2  horas  da  madrugada,  a  senhora  I).  Ag 
uS  rncsy  da  Paz  Carino  Giiinniraos,  espusa  tía 
lcm  I  nosso  prezndo  ctimjiiiiihcirti  (la  administra- 
uru.  cáo,  Sr.  Tertuliano  Gtilmanics. 

[jcr.  I  O  ciilcrranienio  será  cfl't-i-liiíido  niuntiúu, 
ritos  :  ;,s  ’J  h"r:ts,  un  comiteríu  daquclln  cldntle. 
líele  A  senlioru  Agilicsy  tlcl.x.t  orpliáus  o»  me- 
enc.  i  ninos  Helio,  Joaquitu  e  .Alaria  do  Carino. 

vi_.  -  Foi  sepullutlu  lloje,  no  cciniterio 

¡jó.  de  S.  Francisco  Xavier,  o  Sr.. losé  Antonio  Ma- 
lú,  cujo  enterro  saiu  da  casa  de  sumid  Pe- 
dru  Ernesto,  com  grande  ucea*  pailita  metilo. 

a°T  i  mssAS 


O  «mi'  feí  a  !•:•«•» 

IntvriiJir  a  vn- 
IV n na  m*  !n»vpl< n I 

A  «„|,re  miilhrr,  fl|H  > lando  d*  ctenniiM  .. 

>r|,,  . .  .i,  ;.i  r  -  •  o'-nasrli  <  «a»»  -  d- 

mili . .  en»  liare,  e  gen»,,. 

.uch, antro .  l'.tr  nii  uní  . . -i  - 

.  ||  al'., ild"  peta'  .l"1'''101  •!;' 

nía  »p|ir"xlui  "i-M*  '  *  l"  •"»"  'I'"-'  I’1  ' 

'  ■  nccusavil.  i-nivrlu  du  ioecnfra  Itl*» 

db-o  li  iiivllat".  Un . .  - 

!¡i  ,t„  |3-  ,11- 1 riela  v  raitim.il.ln.U  n  ,,i 
,,r|„  t l  avi  '  •  1  '  1  ""  ’ 

Sil.  .  | ,  nxitu  >  ó  ib-  <  i.niledv  li.gr,  r.»,- 

,  -¡  '  -  id-.dr.  a  ' 

,  u  p,  1,-t  I"  c'imprllbla  "  "l'b-ul 
.-ta  I—»».  I’"1"'  ••  d". 
tii  i  ii  i  *•  dn  i  c  ift’vlu  lUMiid  ti  mu 

X  •  M«roir.;  «  . . ¡P-  " 

un  n-  Ib"  un"  |"tdei»ln,  pmlanta. 

vlm  «;.n».«l»nn.  -  . . . 

'Il‘\,'nut.'.V¡.ln,b-  l'v-lhi  a  l»frven«r.n  da  ;• 
ilrir  -arla  auxiliar,  ni..--  ncm  «•;>»•»«  "  '"'»• 
léñela  allcndt-ii.  Ilecm-u  vnlfm  n>»  lu.-p. 
„,U  .».»  Ini.ilirin  ná"  caiixceul.  en.  ni., I» 
.r  ,iel!c»  um  ¡rli"  para  a  InL-li/.  miilbiti. 
V  vista  ,11  "  i.-fs-rlil..  cami'il-.-ntb,  vi,.,. 

innii  .  aiil",  que  l'i'K'"'  'i"  ’1'U  bol’i-.  • 

,  cnd'-i'ciiti  in  Ib-  a  mulltrr  e  «  rrc.niea.  ou  u- 
-  ,  i.  Illa»  la  ¡iinnlii-clvll  n.  WW.  ufo 

■  :r . a  a  ..".la  d  ■  Maula  4  «...  P"K 

!  .  r.  . id".  •'  |h-»;«»I  dn  I  a  tvvn- 

i  i,  i:  1,1  ,,  que  mn-i-cilcit .  A  dtiru ». 
s..  i-bíimu  Ailclla  Ib.  I  ..M»  .VUltns  c  e  ,  t 
v’,',r  'Milla.  Ib-  33  anu"S  «»)"•».  f'’  „ 

*  mui  un  ‘-'T4  t’iifiM  iuiiríi».  rom  u  *tin  fUunli  t. 

.  !  í,  ,.  ,run»  . . .  1  «»«*  lb'¡.o.Mb.  pros  - 

tíeiirl.i  cari, b»a  do  ctnninlxAurlo  »m  ir 
1  •.lidia  varias  unirás  l'r"».»  «11  tarara ¡  v» m 

•  ..  iulilll"  de  la.dirar  o  nusnu,  neto  de  carió*- 

1  ,,  que  lino  (ni  muís  '» rosario. _ 


PMMS 

rlnlai,  hornlaer  a» 
unb  tu,  prevUntlad»* 

nn  II  ItAS  II. 
Patente  ■"».  II  »i« 
l’t-enm 

liiturni:i<;óes  na 


fe:.í4?  .7  casa  Schays 


(jonicA  Freiré 
19  e  i  9- A 


p.’p-FM*  íjr.r-PA.S  fc'l 

#  *'  4- 

Prctjflt»  «ioAtle  i  n,i!?onci  ^  j 
te  Carlos  V\tehrs  a  Cía.  ,/ 
H  17  _  HIJA  CAIÍIOCA  —  17  -J 

--  - - - - - - 

/"•TI  ’»  Pl'rí'AC  de  Ivltro  e  de  oulr-i» 
leí  l.  il  ib Ict-ldoj  proprios  d-t 
épiira.  só  na  casa 

V  D  \M-Y  —  '*■  LrUí{U!,-'aoa  —  ** 

Moleiro,  estás  tlorímindo 


UNDERWOOD 

A  MeSSioi*  IVIachina  de  Escrever 


I¡J.  WtBíSz-i  val  emprr  ¡ano  »g  .  .  -.■<»-'».•  »» 

’  Iralamentn  du  sv.B  A  vcntln  nn:  Casa  Henil,  (.asa  Lnrvnll 

pitilla  ulcerosa,  'oí  Casa  Lopes  Fcrnandcs  e  M  mi  (ella  Júnior 
pro  para  do  LUE!:!  I  Cia,  Vise,  tnhauma.  82,  c  na  Confcitarin 
^V^^ÉKÍÍ5  de  Souza  Sn.-ircs,  dn]  Granen,  Nlclltcroy. 

qual  tenlu*  eolhitlnjj - —sioj»-. - 

*$517  ■>»  mi  Ihort-s  rcsul-i 

»»«•««-"  I  ; .  -  -  -  - 

P"rl»  Alegre.  I1I2U  B  f  I  n  ‘V, 


Dr.  Dcriinrón  Ve'.ho 
S.  I>  cm  4112111,. 


As  qualidades  que  dástinguem  á  UNDERWOOD 
de  suas  congeneres  sao  tantas  e  tao  notaveis, 
que  a  tornam  a  machina  padráo  (standard),  cuja 


Amanhá:  Antonio  Ignacio  .A Ivés,  ;is  IR  ho¬ 
ras,  na  ogreja  de  Sur»  Francisco  de  r.-rulu: 
OUilla  Orucllas,  4s  9  1|2  horas,  na  egrejn 
de  Sao  Francisco  de  Paula;  Eu ri pedes  Ja cy 
Montciro,  As  !l  horas,  ntt  matriz  tía  Cande¬ 
laria. 

espinhasT  7;:z. 

Itugus  e  veirugus.  uiaticlins,  sardas,  i.-rui? 
Ihidócs,  villlogu  (hiunclius  hntncas  du  peí 
le),  bexigus,  pellos  c  lotlos  os  deleitos  da 
pelle.  s,j  d-.-sappni'eeem  entlt  os  prutluelos  da 
ACADEMIA  SCIENTIFICA  DE  BELLEZA. 
Rúa  7  de  Sctcinbro,  186  (Próximo  ó  Fraga 
Tiradenles).  Rio.  Escrcva  hoje  aicsnio.  Peca 
o  catalogo  gratis,  tlosposla  mediante  sello 

SALÁO  CAPITOLIO 

Cabeilclleiros  para  senhoras.  Avenida  Rio 
Branco  173,  1*  and.  (elevador)  cm  frente  A 
Galería  Cruzeiro  (Casa  das  25). 

\  MTSTTA  diplomada  pelo  Cunser- 
U  A  ^  valoría  de  Praga,  Iccio- 

na  por  ínclhodo  moderna  coni  Inlerprclatiña 
perfeita  2U8,  por  licúo  Cattetc.  93  —  2->  andar. 

«foiíf 

PODEROSO  FORTIFICANTE 
Abre  o  apprtite,  engorda  e  dA  forca* 
Vende-ee  em  todas  as  pharmaclas, 

Um  vldro  33000 
Depositarlo:  Drogaría  Pacheco, 
rúa  doi  Andrádita,  43 
Lab.  Homoepathlco:  Alberto  Lopes, 
rúa  Eng.  de  Dentro,  26 

VENDE-SE  um  dormitorio  e  umn  machina 
de  costura  c  um  cabido  de  centra.  Run  Su- 
rucaba  118  (Bolafogo). 

Leiláo  de  Penhores 

Em  24  de  Abril  de  1026 
Casa  Uonltuci.  Rúa  Luiz  tle  Cinitócs,  45-4, 


0  Mc.l-iro,  —  ,Y,¡«  ha  ccnfn.  cu  dormía,  ccem  Jincho  ;j 
anJat  cr.sím  a  mea  mo ¡nho> 

0  Arncira.  —  t"  tile  i enhor  que  ipti  comprando;  en  t 
or,  Aicsl,  jo  Cuyo!,  lcm  um  pello  e  um  ¡opro  mab/orl. 
Jo  que  o  praprio  esnto. 

O  UH»  do  ALCATP.AO-GUYOT,  tomado  m 
tml.-tH  n.»  refclcoes  na  ditsc  de  urna  t-ol.ur 
de  café  por  copo  tlaqua.  hasta  de  laclo  pz  a 
i  fízcr  t'r -¡aligare ver  cm  pauto  teñí;»,  a  t»'-,-- 
laeL.  rrlultle  r  para  varar  tanto  o  dvf'M-  -' 
n,:.:>  tenaz  v,:b-i>  a  mais  Inveterada  brti  - 
,hit-.--i  Ch-.-g. ir.c>m,i  ó»  vi-zc  •  a  pundí  * 

..  curar  a  lisien  declarada,  pois  o  alvat,  > 
j.usta  a  din-amiiosicño  du.»  I rvulns  do  pt!- 
jufm,  tli:.-ruiiiáti  o.»  maus  microbios,  causa» 
tiesua  c!vcompa»¡eó,t. 

Se  qulzerem  vos  vender  tal  ou  tal  pro, fi¬ 
cto  em  logar  do  verdndeiro  ALC.ATRAn- 
GL'A'OT.  dcsconfiae:  é  por  terem  intcresio 
nisso-  Pura  tiliter  a  cura  de  x-os*a*  br»nc,u- 
tes,  cntnrrhos  vcllms,  defluxos  mal  curad,» 
c,  a  fortlori.  da  nslhma  c  da  tísica,  c  ah.-p- 
lutamcnte  neceasnrío  exigir  nap  pbarmaclM 
o  verdadeirt.  ALC.ATR.lt)  DE  GVYOT.  Afim 
de  c rilar  qualquer  tluvlda.  vxnminuc  o  ré¬ 
tulo:  o  do  VEUiiAÜEIRO  ALCATItAO- 
(il'VOT  leva  „  mime  ,L-  Guynt  lmprc*»o  t-tt 
letras  grandes  t*  son  firam  cm  tres  core): 
rexo.  vt-r-Jt-,  vtrnivlho  e  t'.<-  tra»rz.  n-r-. » 
com-,  a  i-nitt-rcfo:  CASA  l  H L 1 ' L.  If),  bl  L 
JACOB.  PARIS. 

I)  Iralnmt-itlo  vem  >air  a  16  CKNTL'f- 
MtIS  POR  DIA  —  E  CIRA- 
Apitrovatln  pela  D.  (i.  S.  P.  era  214'IMÍ 
solí  o  N. 


o  magnifico  terreno  A  rúa  do  Blspo,  es¬ 
quina  tía  run  Cansclbciro  Burros,  desmi-m- 
Iq-tido  ,1o  predio  n.  37  dcsln  run,  próximo; 
ó  rnu  llndriock  Lobo,  cm  leiláo,  pelo  letloel-| 
i'o  Pnllndit),  amanliñ,  qmirtn-feira,  22  do 
con-cnlc,  As  4  1-2  huras  da  tarde. 


ls:il  m 

DE 

Elegante  e  Novo  Aisló¬ 
me  vel 

Renault 

MARGAL  leiloeiro,  Rutorisa- 
do  por  disíincto  diplomata  qus 
se  reti.-a  desta  capital,  venderá 
em  leiláo,  amanhá,  á  1  1  ¡2  hora 
da  tarde  em  frente  ao  seu  arma* 

■ra,  á  rúa  S.  José,  03. 

- . .  .  »»— ».  •  ---  —  — 

í  '¡J  A  TíQ  -  l-.nilc  o  seu  endereco  i  a- 
A  ,,  cajxu  pos|j)|  o.Há  - 

Dio  di-  Innciru  que  rcct-lu-rá  unta  Burprcra- 


1  vOMgiresso  Odón 
RuueiíoP 
Afires 


í,'m  I  vjiii  •(•  mnrnitnm  da  im 
i it»>  que,  muid  torre  un  I»..M|d  >i 

""  l'Wlll.  mtlllrr.t  tl|,  ||.D|DC 1 1 : i  vil.  | 
ti  ti  mui  iiiiini.iiiifmiMii,  miii.t  ii|i|¡, 

‘^111111.111*11  II,  rmiillln»  lili*  1 1* .  i  i 

Ir',  cun»  |iiiliivrn«  nliwcn  »  ,,,i,.  ,)|/  u 
'  ii ii'  rmivfisn»  ii  iIImu*mV\  i|.||,i*  r ni 

lu/c*. 

A  pollrlii  itn  icalu  illilrlrtn  eniiiticl 


10  Til  W’SMilSlAN‘0  —  ICf frclnn» 
ti'  II  liara»  ilii  imite,  na  sédr  driie 
uní*  »e»'lt.»  o\- 
linr.i  vielv'An  iln  carga  ilo  I*  ic- 


[iii’itliimid  nillceilvlilnilr, 
li'iiiirilliiMt'li»  i  ‘ 

‘'Marín  p  pm-m-bliih  lito 

lili  IMIIM'lllll  lli  1 1 1 1 1' I II 1 1 *  II, 

i.i.ni  hutkiinidadk  lusitana  — 

r.'lfi  ilr'iit’il.iiiilii  n  in.il'  vivo  aiilliutlainio 
rnlrí  u»  «sini-lmln»  ilciln  a>'in|iMllilc«  agro* 
'i'i.i(Ao,  n  llmld  fp'tii  ri ni|iesl re  «jue  ••  rea- 
H»n  un  pro  a  lino  tilo  2  de  mulo,  en»  Man- 
.  ir.<l  llrn . 

IIANDA  V.  POIlTUGL'liZA  —  No  proal- 
mu  «nliliniln  ri'iillM-ir,  no»  i.iDcs  desta 
mr%l linuaii  cnllccllvhhulo,  um  magnifico 


O  fihift  de  policía  quor  sabor  n  )t 
que  fel  Honorio  de  Oüvelrá 
para  a  Colonia  de  Dolí 
Ríos 


i  ni  ii M>  «oh! o  oximihIIoi*  |mi~ 
trido  nlnmi.MiH  o  prini oin» 
lotfw  diilre  os  iiiiiIh  Iiii|h>i*- 
tiltil ch  nmnirmilrN 

Tin1.i  n  i:r»»lo  cu*  lonilirmla  de  iiue  Irou- 
ve  rcccnlciminle  um  Emigre»»»  (Mnnlnlncl 
cu  l..illiiu. Aionrlr.ini,  mi  llura  >*  Airea, 
(.iinvlil.iiln  iijiiij  t**,.  rmiRronm,  o  segundo 
que  ii  i'ffecliVi  na  America  l.nilnn,  ■■  ||r.a- 
•  I  llmHini  o  ii  clin, ir  ulguu»  rcpit-tcnlan- 
drlxiimln  \ Mi  Ir.iinciilc  du  parlo  n  lodo 
liiiiu.-drl.il  iln  criante  n,  im.i  que  u.in  re- 
mclliai  um  vi  |tr..i|iicln.  ílnun-,  |H,rrin,  um 
iiiilii»e,i l.il  hm*l viro,  n  Sr.  .1.  M.  Alnu-liin 
Jiitilni*i  iv-ldi-nir  i-iu  .luí#  de  |.(*,i'.il  que,  niir 
•ii.i  pKoprlii  liiuiitlva,  nrnuiiiMHi,  nn  Clin* 
«reían  OilniiloInsAco  de  lliinin*  Mr,-»,  um 
pequen».  luoitmniiu  tic  tirndiirloa  ilnqiirlia 
,-*|irrlndldailp  e  de  .aun  fnlirli-ugñri.  Lrn  itiun 
»ercún  innilc'lhumn,  nolnilnmriile  compa¬ 
rada  eryn  a:,  nioiilnéki»  peln*  Inipurtanlea  r». 
i.iheiecjmrnlo»  que  ynucorrlnm  A  fe  Ira  de 
amostrar»,  Knlrc  estro  adimu  -r  a  mundial- 
'•ente  «.filmada  fahricv  "Whllv",  cuj,,  nina- 
i  ru  ii  fo  ,1  na Im  gratules  vrimni'v'i'ie*  fr.i  ln- 
tallado*  alé,  rain  visdiidrim  lmu, 

l’m»  Itero.  UirKdilii  ir  liara  da  classlflru- 
«Au  iln»  «artigo*  exposto*,  um  fadn  I-Jo  ln- 
lerr-'aiile  qiinnlo  cxprevlvo  *e  vrrlflrnu. 
Ir.itav.i-j»>  de  dl/.rr  »ohra  n  nicllmr  cíñan¬ 
lo  para  corúas,  puntes,  pfvuK  r|c.  Itavla. 
OI.  •-  qun  r.lé  rnlAo  era  nmalilcradn  o  me- 
lltor  du  canoro.  A  "Casa  Whllv".  cajo»  nrti- 
-o»  dej»a  classe  er.lin  na  jnnla  reputado*, 
raliia  rr*trraeuluil.i  nn  concjiritn  pardal . 
l-vz-ir  n  eotrjo.  E  nn  final,  quero  leve  o 
nrlmelro  premio  fnl  n  lmhntri.il  hraxllelro. 
’-r.  Almeul.i  .litninr,  culo  modesto  mnstrua- 
'ln  pnuen  aippnrecln  cutre  lanío*  milrn*  <le 
nía iop  vulfn.  0  produrln  premiado  denoml- 
nn  *e  “Ornenlo  prlren  nx.vpltnapllalado  de 
•Inc.i"  r  ó  fulirleadn  cni  .luir  de  Fiirn,  MI- 
".-i’,  onde,  enmn  dl**enin*.  roalde  n  Sr.  Al- 
infida  .lunAnr. 

r«ie  ludttilrlnl  patríelo,  que  JA  reeelieu  n 
roed. ilha  ele  ourn  que  II, e  fni  cnuferida  no 
.  .-i I unen,  vje  reproducir  o  «cu  um-lrunilo 
órala  capital,  ln>t  illamlo-n  nmunliA.  n  i  Cuan 


O  ANNIVER8ARI0  DO  BOQUEIRAO 

Os  brl lli antes 


Um  InquerHo  na  I*  auxiliar 

A  A  NOITK  nollclmi  n  farln,  nn  pn- 
metra  mió.  Aaenlr*  da  4»  ilclrgacle  au\i- 
llar,  «eiundo  depAe  a  vlrllma,  Irrtniu  pren¬ 
dido,  na  prace  ilu  II, mili  Ira,  o  vendedor  de 
venliirai  Ifonorlo  Anlmilo  ilr  llllvclrn  c. 
drpoli  do  Itavel-  piulo  un  anilrrr,  duiaine 
lardo  lempo,  u  niandaram  para  a  Colmil  i 
de  Dolt  lllnt, 

Honorio,  ruino  nimia  deán»  rrcurdui-  e 
n«  Irllorra,  fnl  nhanilniiadu  lia  prava  lú  de 
Novcmbro  pelo*  cu, mía*  daqiicllc  Innjjin- 
qno  preilillo,  aprrtenlaiiili)  fractura  de  um 
hr«(o,  que,  por  tlcnal,  JA  ratina  rm  «lado 
de  (anfirrna. 

Reenlhldo  A  Sania  Cate  de  Mlirrlrnrdi*. 
o  pobre  homrm  leve  o*  necreiarln*  enecur- 
ro»  da  •ciencia,  flcandn,  desde  Ingu,  a  salan 
de  pioree  cnnieniirncla*. 

Afore,  o  Dr.  Cerina  Costa,  elirfe  dr  p"- 
Hela,  lindo  ai  conimrnlirlot  que,  a  propo 
•lio,  lém  Pello  e  Imprrura,  orilrnou  a  a!»  r- 
lar»  de  um  Inqucrlto,  deslgnamlo  para  pi*- 
•ldll-o  e  !•  delegado  auxiliar. 

O  Dr.  Pedro  de  Ollcrlra  miielrn,  iio  de 
•orrer  do  InquerHo,  IrA  ventilar  dnl»  pun¬ 
to»»  —  o  que  se  refere  A  prMAn  lojusllflc  •• 
de  de  Honorio  •  aua  Ida  para  a  Culuiin 
•  o  caso,  al-ida  mala  grave,  do  iril  alie» 
dono  rm  rilado  de  perico  de  vida. 

A  4*  delrgiula  auxiliar  respnndcrA  peí- 

Rrlmrlra  aecusacAo  e  a  Colonia  de  Dm* 
loa  pela  legunda. 

Honorio  va e  »er  ouvldo  pelo  Dr.  nii- 
velra  flllielro. 


concursos  nquaticos  dcstn  manlift 


Fallencia  da  Conipanhia 
Constructora  Ipanema 

O  JULIO,  Icllorlro,  nulorliodo  por 
ulvnró  <In  Kxmo.  Sr.  Dr.  Juiz  rio  DI- 
ri’ilo  «ln  ¡l"  Vnra  Clvel,  vcndtril  ein 
IfilTm.  iiiitnnliii,  líe  2  h..  ii  rúa  Alher- 
la  (Ir  Cnmpon  ii.  6-2,  IpmiPina,  gran- 
»l<*  (junnlidiuli!  «Ic  mnlcrial  nurn  cono- 
InicrAo,  mailcirns  nppnrrlnada»,  n- 
quailrine,  grnndo  i|iinnlidnde  de  fer¬ 
ro  vi-llia,  mrtnl  fundido,  grandes 
ermia  <lc  14  incln.  ríe.,  ele. 


•(e,i|qmas*v  eí||ue)  it  •pj.i.i 

np  ■.i||qnn.i»j  biii  n  'luoicni.in  usa  nía  Mpi.q 
np  aejoq  f,  nj  ,a.i|iianlia*qius  m¡p  a  (g  mp 
'upoqqtie  •iqjajju  jo|diii  upad  uii||,q  um  uj 
•apila, i  -njpio||.i|  'iiiiiíii|||it|v  '•/  -|iii,qiutii9  ap 
JM“U  °P  >l-ao|v  inii|is|iihjj  o  tilJOdmoj  .lid, 


Eicreicm-iio*  prolcilunilo  contra  o  ficto 
Ir  luí  ver  mullí»  icmlrdorc*  .imbuíanles,  no 
Aiiilarnliy.  que  mcrriulejnu»  .artn  a  prévln  II- 
cci»vn-  Ab-gam  os  rommcrclnntcs  que  csse 
descuido  da  l'rdclliira  cada  vez  inais  ait- 
Itmentn  »  numero  de  contrnvcnlorea  —  na 
ijuaci'  ns.vilierbnm  coro  h  aun  concurrencia 
ilc.-fglinl,  Aipidle»  que  lém  nina  portas  uber- 
I.»  c  piwmu  licciiva  pura  o  aunó  Indo. 


líocncas  nervosas  e 

.j 

fraqneza  da  vontade 

Ki-iqucza  pliyjlcn  e  de  Idín*.  desanimo, 
ilusldn,  nicitn.  imliffercnva,  Irlslcza,  angus- 
ll.i.  manbifi,  Míalos,  ataques,  ele.,  estomago  e 
luli-sllnoj.  limprcqo  bn-.-il  c  gcral  de  nulln- 
Cciea  ullri, -violetas  ,1c  Bacb  c  dn  suggcsIAo 
pelo,  mtl lioilos  m, iis  innilt-riins.  Dr.  (iunha 
Cruz,  II.  S.  José.  C1.  TI  As  5.  Tcl.  4625  C. 


De  einbuyn,  esl.vlo  Jorge  V,  guarnlcürr  de 
Fr»,nze.  prrfqlto  arsbsrmutn.  deade 

2:5003000 

Fazen>-sc  rol)  qunlqurr  plnnla 

M0BILJARIA  RODRIGUES 

37  -  S.  Clemente  -  37 

Sol  1310 


Carlos  Rch,  uencrrfor  do  ijuarfa  prono;  íenhnrlla  F.htlrn  Asíalo,  do  der/mo,  c  Afa 

noel  ila  ile  honra 

Commcmorando  n  milenio  dn  ku  2d'  nn- 
niversnrb)  do  fiimlafáo.  Icvou  n  cfícilo  o 
Club  de  Kegalns  lloquciino  do  I'.uscln  urna 
intcrc.ajainlc  compcllviu  uqunticn,  nn  mitiga 
praia  do  Santa  Lucia. 

O  propia  mina,  composln  de  16  provn*  de 
nnlflc.io,  fol  eiunpridn  A  rlsca  cmn  grande  i  n- 
tbusiaMiio  o  bi-illvinlismo,  uffcrcccitdo  o  jc- 
gubde  resullndn  gcral: 

1*  prova  —  59  metros  bif.inlis  —  Vence- 
rain:  I«  logar,  Antonio  Ciiiniarúr*.  2’  logar, 

Oswnldo  M.  de  Unrros.  Tcmpu  ái"  25. 


8*  piova  —  166  metros  —  Nuvlsslmos  — 
AT'iiccvuiii:  1»  logar,  Ary  Burcellos.  2*  logar, 
l.tilz  Mnstropasqua.  Tempo,  l’,U7". 

fl*  provn  —  fiad  nichos  —  Honra  —  1* 
clnsse  —  Vencerán»»  1*  logar.  Manuel  Snlli-s. 
2'  logar,  Mu noel  Cruz,  Tempo,  nüo  fol  lo- 
mmlo. 

_  IU*  prova  —  1(10  mclros  —  Scnborilas  — 
Vencerán»:  1*  logar,  Elvira  Astuto.  Tempo, 
r  :i2". 

II*  provn  —  lufl  mclros  —  Novisibnos  — 
Neuccrum:  l"  lu’-ir,  Carlos  llcis.  2»  logar. 


Urr»  barranáo  em  pessimas 
condicoes  do  hyglene 

Caere', --nos  um  leilor  óa  A  XOITE 
queixnndo-rc  de  qnc  n»  nin  Justino  de  Sou- 
r a.  tm  S.  Jamiarin,  onde  reside,  h*  um 
barraeio  cu.ios  despejas  sao  feitos  ,-m  ume 
villa  próxima,  por  nño  b.ivcr,  nli,  esgotas. 
O  missivisla  lerniinn  pedindo  para  o  caso  a 
alientan  das  autoridad.**  sanitarias. 


Por  ter  sido  victima  de  urna  queda  na  es- 
tav.ii  Pedro  II.  roccbrnilo  coutusAcs  no  ros¬ 
to.  fo|  medicado  pela  Asslstencla  o  lavrn- 
dnr  \utonio  José  dn  Silva,  de  22  «míos, 
brnsilciro. 


I.IfiA  CIPEIUHIA  DA  CONSTnt'CCJO  I  I- 
VH.  de  xiivriiEiioy  --  ne.,ii-  i-s,-  i,.-  - 

na  sede  desta  assneiacan.  As  7  bora- 
nolle.  nina  nssembléa  gcral  cslrnortllii.in  . 

ASSOOIAC.AO  liDS  MAIllMIKiltOb  r 
REMADOHES  —  Nn  mío  séde  sucial  el!  — 
etiia-se  boje.  As  3  horas  da  nolle.  a  n  ■ . , ■  - 
bien  sema  nal . 

UNfÁO  DOS  VENhl-noilES  1)17  PÍO  - 
Amanliü,  As  10  horas  da  imite,  rcalivi  -  . 
na  séilc  ili-sis  soeiedade,  utua  asscmb!.  i 
gcral  da  rlnssi. 

SOEIEDADE  t'NlAO  DOS  POfiiTSTVS  • 
Em  ícgnjidn  ronvocatáo,  eífectua-se  n, 
prójima  sexla-fcirn,  pcl..r.  7  horas  d  i  noi* 
ic.  unía  nssrirbléa  grr.il  i-:lraoriHnnri:i  p„-., 
le  llura  do  parecer  dn  rammissño  ru-.lir 
iln  it»i-x  de  margo  ulliuio  c  dlwulir  m- 
nelra  de  cmumculurnr  a  data  de  I"  t  < 
millo. 

i-mmo  dos  tradm.h '.dores  uiias' 

I.Einos  —  Na  próxima  vcxlu-feira.  As  1 
horas  da  iraite,  realiaa-r.e  unía  nsscuiM  1 
gcral. 


VASCO",  o  mcllioi  cigarro 


O  REI  DOS  RELOGIOS 


BLEN0SRHAG1A  •  JSTZ 

rnrlicnl  por  prneessos  seguros  c  rápidos.  — 
DHS.  JO. i  O  AHIIEU  e  llii.ANDINO  CORRÉA 
das  8  ús  17  horas.  Tclctilmnc  511(13  Norte  — 
Rúa  S.  Pedro,  61  —  Servicia  nocturno  da» 
20  As  21  horas. 


SACC09  PARA  A  CHA  ({UENTE 

n»  CASA  MORENO 

1 12  —  Uun  do  Ourldor  —  142 


Querem  o  restabsíecimento 
da  parada  em  9.  Francisco 
Xavier 

“fin  um  trem  de  Santa  Cruz  que  ebega  A 
cstagño  Pedro  II.  no  meio  día  e  58  e  pelo 
horario  vigorante  até  poucos  días,  fazla  pa¬ 
rada  em  S .  Francisco  Xavier.  Pelo  uovo 
horario,  pnrrrn,  rlórA  directo. listo  acnrrclarA 
grnrfrics  tronslornos,  pois  esse  trem  servia 
a  numerosos  offlelnes  do  Excrcllo,  médicos, 
rmpregailos  dn  Prnpbylnxia  Hiirai  e,  aínda, 
a  qunsl  todas  as  prnfessorns  dn  zona  rural. 
Nüo  poderla  «  A  XOITE  Inlc.rccder  ro  caso, 
a  ver  si  surgía  nina  providencia  rcstabele- 
ccntln  A  perada  cin  S.  I-'ranc¡*co  Xavlor?". 
CTrccho  de  lima  carta  rccebldn  pela  A  XOI¬ 
TE,  de  "alguna  leilnrcs"). 


Póde  transporSas’  dormentes 
para  a  Rio  ri’Duro 

A  Oeste  de  Minai  foi  autorisada  a  otten- 
d*r  as  rrquisifües  de  transporte  do  dormen- 
l»«  parn  a  E.  F.  Rio  il'Ouro,  qne  forcm  apre- 
•n dadas  pela  ¡ntomlmrin  da  Inspectoría  de 
A  cuas. 


tfeus  íietln/io,t, 


Para  as  r.reancas  —  Historias  cío 

JOAO  RATAO 

Sn  Cn*?t  Critj  trr»v  S  l'rDiirUrr»  rf f*  Pqfiti 
n  '¿0.  nn*  nrlnripnr*  llvrnrSn«  r»ti  nn?  cíliri 
na*  A  Mllth  f'jimm  R.'[i  |* 


Cxm-VaMaiuw 


A  Casa  de  Saude  e  Malernidnde  Dr.  Pedro 
Ernealo  m-abn  do  orgnntsnr  um  modelar  ser- 
vivo  de  Soceorros  Urgentes,  pelos  presos 
commun*  dn  Assistcncin  Publica.  Chnmndns 
»  qunlquer  lioru  pelo  tclrphnne,  Cenrral  12. 


0  servia  dé?  Sul^stfsira 
aprsíiuíln  bí*?  i?rri  Rifssivtsfa 

"O  seniso  da  II, 'de  Sol  Mine  ira.  nlém  d<* 
unió,  emnesa  n  offerecer  mnleria  para  o 
eadnslro  dos  desnslre.i.  Afílela  bonlt-m.  en¬ 
tre  ns_  rsfasócs  <1,-  Sipucaliy  r  SyMann 
Bralnlñn,  o  vio  imito  Manoel  redro  M.i  ;  ,- 
Miñes  ftcoii  ¡mpmivulu  entre  dnis  vauúr’. 
leudo  morio  Immedbiln...”  fDc  iimn  caria 
que  ho.fc  recebemos) . 


A  rua  FJack  transformada  num 
verdadeiro  malíagal 

Os  moradores  da  rua  Flaclc.  em  Riachuelo, 
f-liin  cansados  de  pedir  providencias  con- 
Ir-i  n  uialliigal  que  lufesln  aquella  rua.  Até 
'«".ii  iicnbuma  proviliencin  foi  dada  a  res- 
Agora,  perlero  a  A  XOITE  que  iillcr- 
•’d.i  para  que  os  poderes  competentes  ninn- 
df>!>  lirnpar  a  diada  rua. 

I''  o  que  fazcnios,  eertos  de  qun  desln  vez 
■  i‘,io  allcudidus. 


REFRESCO  nniCJO*  i 

•m  1!4  e.  112  garrafal 


2‘  prova  —  2(10  metros  —  Juniorr.  —  I.l- 
vrc.  Vencerá m:  1»  logar,  Helvecio  Bnrccllus 
Sllveii-n.  2*  logar,  Manoel  Mallos  Xcvcs.  — 
Tempo,  3*  55. 

3*  provn  —  200  metros  —  Singóla  —  I* 
clnsse  —  Vence  rain:  l»  logar,  Sallador 
Amándola.  Tempo  3,’  43". 

4*  proin  —  218)  metros  —  Estrenntc  — 
\  encenim:  1»  logar,  Carlos  Ktds.  2->  logar, 
Carlos  Bocha  Gliiuiariics.  Tempo,  3',II. 

5*  prova  —  200  muiros  —  Sénior»  —  Ven- 
cctnrn:  1*  logar,  Tito  Malta.  2"  logar,  Mn- 


Loiz  Mnati-upasqun.  Tempo,  l',24". 

12*  prova  —  101)  nidios  — 
vru  —  Vcnccramt  I-  logar 
cellos.  2“  logar,  Curios  II. 
lempo,  r,2.V\ 

13*  prova  — 
tros  —  Vencerán) 
me  itihuiro, 
xas).  2” 

14"  prova  — 
la  lirasse  —  ' 

Amcudoln .  2-» 

Tempo,  i. '37". 

15*  provn  - 
Vcitcernin:  1“ 


1'  classc  —  Ll- 
.  Osivablo  Unr- 
Schochvciss.  — 

Turma*  Infanlis  —  300  mc- 
I»  logar,  turma  A  (,J»v- 
Augnsto  llosas  e  Alberto  Sci- 
logar.  turma  U.  Tempo,  5,'2f>", 

1IIII  metros  —  Junlors  —  A* 
i’euucrnin:  I»  lugar,  Xelson 
logar,  Armando  tiuarJsclu. 

-  Turmas  —  lino  metros  - 
logar,  turma  A  (Manoel  San 


ROMANCES 

listón  i  venda,  em  todas  »*  prb 
vrerin*  e  no  deposito  A  rua  iln  C«, 
os  seguhifes  exeellenles  rnmitnees: 
Estntnns  Vivas,  de  l'lcrie  Sales... 

Psdraslo,  ilc  Cli  Rermird  . 

Tris  Mosrmeteiro*.  de  A  Duina*. . 
A  rilhn  do  régo.  de  Clt.ird/ill. ... 
HernncB  Traglra  de  (liiernult.... 

Amrti  vencido,  de  H  \V«st . 

F  os  Inlrrrssantes  conloj: 

Olmos  frtehi-fs  iln  tilo  de  lanelro 
Rnealdlns  de  I  Irm,  R.irrrln  .. 


7A  romances  por  8$000  !  ! 

I.'  ao  que  corrcspoode  urna  usslguntura  en- 
"uní  do  “nomance-Jornal".  24  números  con- 
luiulo  cada  qunl  um  romance  completo,  de 
litracnte  leltura.  cscolhido  sempre  entre  os 
uielhores  dos  muís  consagrados  escriptores 
naelonaes  u  estrangeiros.  Proporciona  aluda 
-<  "llomance-.lornar  eme  apparece  qulnzc- 
laimelile  leitu.-a  ugranavel  de  eontos  e  no- 
literarias.  PuMii-acño  ¡A  em  2(1"  numero. 

Pedidos  a  "A  EC1. ETICA”  -  Avenida  Rlr 
Rmnco.  137  —  Rio  de  Inneiro. 


O  pessoal  da  Superinten¬ 
dencia  dos  Apparelhos 
Saxby  com  os  yencimentos 
em  atraso 

O  pessoal  dn  Siiperintcndi-nvin  dos  Ap- 
p.irelltas  Saxby,  da  5*  Divisan  da  E,  F.  Cvn- 
IrJl  do  Brasil,  está  com  os  i'.etis  venvimen- 
tos  em  grande  atraso,  pois  desde  Janeiro  nño 
recebe  uní  vintén».  Disto  se  quclxn  um 
dos  operarios  que  nli  (rabalhaiti,  em  carln 
n  A  NOITE,  na  qunl  solicita  para  o  caso  n 
nttcnvño  do  Sr.  ministro  da  Vingáo. 


.  .  ,  . . .  •»  \  •■lili»'#  vi  «JUII* 

os.  Curios  B,  Sclichvciss  l-  Oxunldo  Bura-1- 
1°*),-  -  ,0"-'ir.  Miruin  C,  Tempo,  4  *45"  1  5. 

lli'  prora  -  lili)  metros  —  Do  costas  - 
\  cnceruiu :  I»  lugar,  W.  o.  -  Antonio  K„r. 


ftsilll.1 


Antonio  Fcr- 


crfinpettgHO  nqualica  do  <lln  ]3  do  proxliiiu 
me*, 

O  Audaz  Yac  Id  Club  concurre  com  os  Srs, 
Eilivin  Llnrienblatl,  Karl  I’ressil.  I-.  nlllu 
Urnuer,  Hygbn,  I'.  Silva,  Cesar  Pnlygunm.  lia- 
gen  Wolfraii,  Willi  I.imlvnldatl,  Augnxl  Helo, 
iluten  Wolfrnn  e  II.  Sunllagu  na  provn  ,lt 
natngño  em  200  mclros,  dedicada  no  pldlo- 
nauta  Dr.  Heinz  I.ange:  os  Srs.  Arnn  l.ln- 
dvnldntt,  Wllliclm  Knminshi,  1-lrucst  l-Velliel, 
Huns  Baucr  c  Max  (lacllcr  na  prora  de  nirr- 


Jnmil  Muanis,  do  Syrio  Lilianez  A.  C 
liutn fngo  x  \  illa  isnlivl  —  Campo  r, 
tafugo  F.  C.,  ú  nm  General  Scvc 
«íiii/L’5  do  Miiuiincnm)  F.  C.  j  represer 
Dr.  Allivrto  Rollo,  do  S.  Cliristoráo  A 
DA  LIGA  UIIASILEIRA  —  Serie 
Brasil  x  Su I  .America .  Campo  dn  ru 
(PIcdndc) . 

Lusitano  x  Canillarla  —  Campo  d 
Jorgu  Rmlgc. 

Murilis  x  Unión  —  Campo  do  Retire 
lioso. 

I.ighl  Garage  x  Municipal  —  Campo  d 


NO  MUNDO  DOS  ESPIRIT0S 

(Inqiierito  dn  A  NOITE' 
pon 

LEAL  DE  SOOZA 

A‘_  venda  na  rua  do  Gormo  n.  35.  no  Isrgr 
-ln  Carioca  n.  14  (portarla),  e  nu«  nrincipne» 
•-rarln»  l'ri-co  5*6110 


PRISÁO  DE  VENTRE 

Dyspepsins,  dóres  do  cnbcca,  molestins  do 
flgado  con»  o  uso  de  PILUCAS  VIRTUOSAS 
Pitillas  de  Pnpninn  e  Podnphylinn,  oblcm-r.c 
rndicacs  offelina.  Em  todas  as  pbannncias 
Viilro.  2856Í).  Rua  do  Rosario  151 


Nacional»  e  u  premio  “Sai 
nn  ultima  hura  e  na  se 
leitorcs  enconlrarño  o  resi 
car reirás. 

DIVERSAS  —  Serio  cinh 
Paula,  por  todo  este  mez 
«^«/•at’Hnl.  os  parclhclrux 

“ —  A  commlssóo  de 
Cluu_  Piiulistnno  rcsolv 


T0ILET1E  INTIMA 

D  VAGINDI  rcfnz  e  eonserva  a  mulher  Nbj 
drogarías  e  rbarmarlaS.  Telep.  O.  2270. 


por  todo  este  im-z.  com  Icstlno  a 
i.-i  ii  —  I--UIIIIHWI  pensionistas  do 

hábil  enlralneur  José  Lourvneu. 

.  *'  !j  corridas  do  Jovhey 

■  -  -.-..cu:  considerar  ii  aus- 

pensun  imposta  ao  joche}-  Charles  Grnv  cx- 

|  tensiva  nos  nnimaes  do  Slnd  E.  A.  Assuiu- 
1  pgao,  em  virtude  das  irregularidailes  com- 
nictUdas  no  parco  “Hippodromo  Pnulistn- 
no  ,  montando  o  cavnllo  “Estylo":  cassar 

■  muh-lcula  dos  tratadores  Ramón  Rojas  c 
Joao  Morscgue,  do  actúalo  com  o  nrt.  124. 

FootbaJI 

TÍS.  CASO  AXDAnAHV  TEM  XOVO  RELA- 
9  Consciho  Judieiiarfo  d,i  Assfldacño 
Metropolitana,  em  sita  rcunlño  de  houtent. 
sortcoii  o  novo  relator  pura  o  recurso  do 
Andarnby,  sobre  o  preenchlnícnlo  rt»  vugii 
«o  Hcllcnico.  Sniu  o  ñame  do  Dr,  Malillas 
Costa,  o  que  autoriza  dlzer-so  que  o  pa¬ 
recer  ser*  a  favor  do  Villa  Isabet,  Xüo  o 
nff  riñamos  por  prrjulgar  com  niguma  es¬ 
pecie  de  malicia  e  sin»  porque  no  cuso  pro- 

Rentí*  nc  m»  nir.no  ¡A  . t  _  .i  .  1  .  I 


Folhetim  da  A  NOITE  N.  136 


nao  é  ilcecrlo  nns  salas  da  “flastidc”  c  ao 
ludo  de  scnlionis. 

So  me  perinillc.  necresconlou  designando 
os  mclrinhoj  e  beiegulns,  acempnnhnrcl  es¬ 
tes  snjeitos  ó  cstalngcm  de  S.  Miirtiniio, 
onde  hoje  pernoilnrci.  e  ninanliñ.  qunndn  o 
senbor  estiver  mnis  soregado,  vlrci  pro- 
cnral-o,  «finí  do  Iratnnnox  das  medidas  que, 
no  ¡nteresse  commun»,  dcvei-cnios  ndoptar. 

E  affectnndo  cordial  jovialidade,  prosc- 
gulit  snrrindo: 

—  Nño  mrj  guarda  rnneor,  nño  é  nssim  ?... 
Bem  sci  que  procedí  mal...  os  nossos  de¬ 
sastres  llnlmm-mo  feiln  perder  a  ru  liega  e 
usci,  Inlvcz  dn  meu  dlreilo  com  dermislh- 
dn  rigor. . .  todavía,  parecc-mc  itue  nño 
merece  censura  qiicm  fram-iimcnlc-  se  rdo- 
clnra  culpado  e  confessa  os  proprinr,  ci-ros. 

• —  Diz  bem.  I-orliii :  iioilrrla  dizcr-lhc 
grandes  verdades  c  dirlgir-lhe  nño  pouens 
censuras,  mas  para  que  ?  Methor  scl-ii  es- 
querermos  ludo  isso.  Vcntrn  nmqñba  pro- 
ciu-nr-mc  c  conversaremos  soecgndnmentc 
necrca  do  que  nns  intcrejsa . , .  A  proposito, 
como  fol  meo  nssoeiudo,  é  justo  que  lome 
parte  nns  mbiluis  prosperidades;  se  preten¬ 
de  adquirir  necóes  dn  nova  cotnpaiihin,  nin- 
dn  que  en  tetilla  de  the  <lnr  as  minlins,  pro- 
metto  que  hn  de  ser  servido,  E'  nssim  que 
en  desojo  vingnr-me  das  suas  persegufgñcs. 
O  cmpi-cllciro  mnnlfcsiou  n  sua  grntidño 


do  Hclicnico. 

Vusco  Suburbano  x  S 
Campo  do  Modesto. 
Opposifuo  x  Itamarnty 


C.  Andará liy  — 
-  Campa  do  S.  C, 


CAMPEONATO  PAN-AMERICANO 
O  INICIO  DAS  PltOVAS  — -  noenas  Aires, 
21  (U._  P.)  —  Iniclnm-sc  snbbndo  ns  pro¬ 
vas  eliminatorias  siil-amerlcnim  do  enm- 
p conato  pnn-nincricnno  de  hoh.  Já  chcgu- 
raiu  ns  equipes  peruana  e  eliilcnn. 

"-*«  ’6!s.  Cd  —  teTIrlni-ofx.O  ES  Til 

JOSE  p.  MADEIBA  fporluguez)  AI  A*  »- 
|  no  O.  CAMPOS  (campeó.,  '  rarinra,  pe-.», 
mwiiuin) |  —  Rcalisa-sc  domingo,  2  de  miro 
em  Mctherny,  unía  rcunlño  inigüistlen  qué 

iC r\rin..cin  ll!i  l,nrns  'l“  larde,  m.  Parque 
de  ,  letlv.-roy,  sendo  este  o  prugrunimn : 

,  -uc nutro :  Ailriann  Mngalhñcs  (ex. cam¬ 
pea  •  de  Pctropnlis)  x  Xicoln  Bencvenulo, 
pesos-gallo,  revanchc  em  5  assallos  com  In- 
yas  de  6  uncos:  2“  encontró:  Pió  llarhma 
(paulisla)  mcio-lcvo  x  .laciulho  Costa  (enm- 
peño  de  B.  Horizonte)  peso  leve,  6  asan  Ros 
com  tu  vas  de  6  oncas;  3o  encontró:  OHn- 
dino  Leal  (fluminense)  x  Fausto  de  Arnujo 
(gatieho)  pcsns-ticmia,  ravnnehe,  B  asrnltos 
cmn  luyas  de  6  miras;  scmi-nrinclpnl :  An¬ 
tonio  Cnellio  (lirnsltclni)  x  M.-mool  G.  .’u- 
mnr  (pnrlueuez)  pc-sos-gn'to.  8  usslnios  cuín 
luías  de  I  micas:  principal:  Alvaro  G. 
(lampos,  cumpriio  carinen,  posn-mlnimn  x 
José  P .  Mmleirn  (porlugucz),  16  me.  ,»  com 
•uvas  cíe  4  nn^as. 

Para  nssislir  n  cslcs  crcmitros  será»  rnn- 
vidndos  os  reductores  sportivos  dos  ¡ornara 
do  Rm  e  Melhemy.  Os  apreciadores  da 
nnbre  arte  pnderúo  nssislir  mnis  urna  bella 
larde  pugihstlcn.  José  Madeirn,  o  r  ,is  co- 
nhecido  «in  Nicllierny.  epern  vencer  por 
knock-out.  Compos  nada  diz.  n  este  respeíto 


Everest. 

Oriente  x  Santa  Helena 
rcchal  Hcrmes. 

Remo 

l'MA  SOIllE'E  DANSANTE  NO  ICARAIIY 
—  Humen iigeaiiiln  a  pessúa  du  scu  digno 
presidente,  um  grupo  de  socios  do  C.  R. 
lenrnhy,  levará  n  cffellu,  sablmdu  próximo, 
urna  stlréc  dinis.-iute.  Os  salóos  do  veterano 
club  están  rccebcndn  caprichosa  onmmen- 
tngno  para  que  nada  fallo  no  sticccsso  que  é 


Campo  de  Ma- 


ROMANCE  FOLSCtA!,  * 

XX 

O  ARREPENDIMENTO 
-  Ahí  meu  |wel  o  que  scriu  de  mis, 
'-‘•ua,  se  ha  poueo  só  tivéssu  dado  oiivldos 
io  scu  desespero I... 

Pnssovn-se  osla  scenn  no  nr  Hvrc,  no  pa¬ 
leo  da  “Bastidc",  e,  porlanto,  já  princlpia- 
'«  a  sentir-se  a  conveniencia  de  púr  termo 
u  Iñu  extrnordJnni-ia  «gllncúo.  O  conde  foi 
u  Pi'imeiro  a  recuperar  u  jirescuvu  de  espi- 
l  rilo.i  ordenou  a  tjirlos  c  ú  coziuhcim,  que 
lia  vían»  presenciado  eom  grandes  demostra- 
'.oes  de  tirazer  este  desfecho  Inesperado,  que 
reco] h esse m  a  eiirniiigeiu  e  voltnssem  ús 
uims  oceupagóes;  convidou  Gerardo,  que  ha- 
'  iii  tnaililcstado  n  intcnyño  de  se  demorar 
nló  no  din  segunde,  ii  seguii-o  no  saino,  c 
Icvou  a  condescendencia  nté  fuzer  igual  con¬ 
vite  no  emprcilcíl-o  I-urlin. 

Eslc,  porém,  eonheecnda  de  sobejo  quan- 
to  a  sua  preseuca  scrin  desagradnvel  aquella 
tamiiia,  teve  o  bom  senso  de  recusar. 

—  Agrndcyo  milito  o  scu  convite,  Sr.  con¬ 
de,  dlssc  clic  com  bumildndc 


em  termos  calorosos,  que  bem  demonsirn- 
vam  quanlo  aprcciavn  n  gem-rosidnde  do 
scinclhnntc  procedimcnto,  e  dispnnlm-se  a 
retirarse,  quundo  o  melrinlio  tirlncipnl, 
que  atienta  tu  cnlc  exentara  u  eonvcrsayñn 
precedente,  se  «pproxlninu  eom  minlmlorn 
bumildndc. 

—  Sr.  conde,  tilsse  elle,  sou  mn  pobre 
chefc  de  familia,  e  nao  me  considera  indi¬ 
gno  dos  seus  beneficios.  Ora,  o  senhor  fn- 
lon  hoje  em  eoncedcr-mc  lamben»  nlgumas 
neyóes...  Scr-me-ú  pcrmlllido  rccordnr-llic 
essn  pi-onicssn  ?  Bem  sabe  com  que  extre¬ 
ma  doynrn  e  eomlexcendencin  cu  desempe- 
nhcl,  ha  poueo,  os  deveres  do  meu  cargo  I  ^ 


irme  acetáramos  ,-icima 
)GOS  DE  DOMINGO 
—  Vasco  x  S.  Glirislo. 
R.  Flanicngo,  A  rua  P 
C.  R.  Flnmcngo;  reí 


. . .  . . . .  mas,  nao  obs¬ 
truía  básennos  sido  assoeiados,  o  uicu  logur 


S  VOTTT. 


Ouhrtn-folra,  Si  «le  'Alirll  le  1080 


O  novo  blspado  da 
Barra  do  Plrahy 


Demonstrado  do  Imposto  de  consamo  e  Imp  osto  sobre  a  renda 


.  ^  w/v  .-.  jw  Ufaren 

tes  do  barbelro 


tiu»c«uo  do  Marechal  FIoiIido  Pdxuto 


liuicrno  lo  Di  Campo»  Salle» 


KN TERROS I 


A  Holcnne  de 

D.  GuJIhcrintó  Alnller  n:i  <*«- 
(liedrnl  ilc  Santa  María 

Ni»  nroxlmn  nw  «lo  *i(«»lo  lerá  l«ii!i»r  n» 
Cnllicilrnl  ilo  Sun Kt  María,  no  Alo  .Grana* 
iln  Mil,  o  ->i iten nlilaüc  ila  tagracAo  da  ü.  uul* 
Ihcrmo  MuLcr,  Ulspo  Ja  Itlncei»  da  Barro 
do  Plrahy  e  que  alé  lu»  imuco  (ampo  «aérela 
o  cargo  Jo  vlgurlo  do  Sohradlnho,  naqutlia 
Estado,  A  nova  diócesi,  toli  a  dlrectio  *e‘*í5' 
de  tnonsciilior  Alfredo  da  Silva  Basto»,  *1* 
darlo  da  Barra  do  Plrahy  *»tá  e«n  franco 


Koram  iipullado»,  Mil 
_  j,'n  «emitirlo  de  S.  Julo  Ila|d5»l«.  F.ll 


Valor  mil  r#l»  papel  Annui 

.  .  .  IMIiMWMOIIMS  .  . 

.  .  .  MflilMÍSUU  1898  . 

.  .  .  6121973*188  1897  .  . 

i  ldUS  .  . 


Valor  mil  r#U  papel 

.  33.475i3ttb|A04 

ilii.0»Si470(«ll5 
,  .  m  .Wd  143913*1 
311, 9391719*533 


Volor  mil  «*‘l%  l  aprl  i  Anima 

Hl«ll:i*áiv;  i  mui  .  . 
.  I  .i7U¡l3jfU97i  Hito!  .  , 

.  I  1*75:1.10*001  1001  .  . 

,  .  i;i.u7iltn931Hiln'iiirt3  .  . 


I,  i.-l  nula  i.ilii  vii'i  o  Sir.  Alml,n‘l" 
S.iiivln '  Hule,  ti'lil  nlv  á  mu  I li«iti|<’<*k 
l.vib  •  o.  12  t  que  *ilu  mili. il  i  A  Nülrii  o 

•eeululc: 

No  din  13,  fallaren  »  run  Silva  Manuel 
a,  103.  o  barhclro  llellor  (¡unir»,  ilo  ipinn 
ira  Inllmo  umliti».  N,Vi  sabe  .Sniiclir*  no  allí* 


I  923)981(62,1  Somma  do  quadrlennlo  17.136ift86V132 


Smnm»  do  quadrlennlo  137  «AS '.0309.347 


Ornenlo  do»  |)r».  Alfonso  Prnn»  • 
Silo  IVv'.mliu 


(ioverno  do  Marecli.il  Merme»  da  Ponseca 


Anuo» 


Valor  mil  eéls  papel 

,  .  33.374tl39HiiI 

,  ,  35.  ¡«17:5078337 

,  .  a'..3S3¡fi«<W4l7 

43.403:298*271 


Aliño» 


:.!l.7H8¡U0Jt343 
«3.038  18210  0111 
35.091 ¡UI08313 
18.763:1731740 


tr.síifwwn  •  ton 

II  591:22(16113  1913 
I.V743:Ull!*á4t  1913 
54.638:1381901  1914 


Gome»  Machado,  rúa  Bailo  de  HaptRipa 


Somma  do  quadHenolo  141.478:0090348  Somma  do  quadrlennlo  I02.04O:M7|SIií'¡ 


Somma  do  quadrleanlo  333.131:0730331 


Eureve-noa  uro  earioca-reporler  aoland» 
diversas  falha»  ooi  acrrlcoa  arhanoa.  Do 
ata  loado  reíalo  utralmm  este  topico,  te 
ferente  «  llmpee»  urbana: 

“O»  homeni  ipie  apparceern  4»  rcaei  n»« 
rúa»  da  Dala»  a  faicr  a  llmprta,  famn  urna 
llmper»  lío  *uja.  que  chcgo  a  resollar  quem 
os  ví.  I’arsain  *  mssour»  ao  de  Ie»c  n» 
run,  Junto  ao  pácelo,  , Irisando  flcar  o  llvi 
ni  mesmn.  enm  n  dlffcrcuva  de  que  o  c»- 
palhntn  pura  os  Indares  onde  o  nñn  ha.  S* 
a  uin  metro  de  distancia  esllver  urna  pó  » 
dngtin  silla  ou  qnalquer  oiilr»  porcarl.i  * 
slvel,  elle»  flngcin  que  nao  v¿em  e  palian 
mirante.  Se  a  Prefeitura  tivcue  buns  fia* 
caes  nada  disto  acontecería,  pols  Abrigarían 
nqucllc»  homen.s  a  fnzerera  a  Amper»  como 
deve  »er. 

Na  Strisia  t  na  Hollando,  ai  rúa:  eslío 
stmpre  lío  limpa:  que  ató  no»  repugna  «hi¬ 
tar  para  a  rúa  uin»  simples  poutn  de  ci¬ 
garro,  porque  ella  ó  logo  visln  no  chfit,  por 
lod»  a  gente:  aquí  hn  nías  ein  que  se  pód« 
dellar  no  cilio  uní  kilo  de  pnpels  «eth',« 
rasgados,  que  se  n.io  di  por  leso:  confito. 
dein-*e  com  os  oulros  que  jí  li  e.ilstem. 

Nfin  quero  dlrer  que  a  Prcfeltara  nio 
manda  limpar  as  rúas.  Estou  convencido 
de  que  gasta  aló  bastante  düihelrr,  con  • 
Anipern  da  cidadc,  mas  os  hnmen*.  p»-» 
Isso  encarregadns  i  que  nSo  estáo  para  •  * 
Incomtnndar.  ()  que  i  para  lamentar  ¿  que 
a  Prcfeilurn  nüo  tenlia  bons  fiscr.es 
cuidaren)  apenas  da  liinpezn  do  Aso  e  en- 
plin  de  toda  a  cldRde. 

Nuta-sc  lanihem  a  falla  de  limpezn  n-* 
bondes.  Ha  ahí  carrinho  que  ó  urna  icr. 
gonli».  Jj  eslío  os  bancos  prelos  de  m- 
jeira.  Ollic  que  at*  mctlc  dó  ver  um  can- 
Ihelro  vestido  de  branco,  ou  urna  se  ribera 
com  urna  boa  “lolletle"  clara,  sentados  r  • 
Itálicos  de  alguns  Itondcs.  Além  de  que.  tií- 
i  proprio  nem  bonito  clrcularcm  numu 
dado  como  esta  hondes  cm  tal  estado.  N.,- 
deveria  a  Prefeltura  obrigar  a  I.ight  »  man 
ter  Ampo  o  seu  material  circulante?" 


Governot  do»  De».  Ilrlflm  Moreira  « 
Epllario  l'esióa 


Governo  do  Dr.  Wtactsláa  Bnaa 


Govema  do  Dr.  Arthur  ¡lera arde» 


Annot 


Valor  rail  rél»  papel^  Anno» 

.  .  37.775:5760517  1919  .  . 

.  .  33.479:0940044 (1939  .  , 

.  11 1.476:3358482 ;!92l  .  . 

.  .  119  739:070*9341023  .  , 


Aliños 


353  4Z3 :6flSf  155 
299. 138 >3518091 
358.073:00081)00 
30l.1ó4:uOO8(iOO 


Somma  do  quadrlennlo  355  169:93609 


Somtna  do  quadrlennlo  (15: 


Soimnn  do  quadrlennlo  1.307.292:0598516 


Observafio  —  O»  anno»  de  1935  a  1926  ettio^  »uJcllos  a  redlflca;«'es;  os  nlgarismo»  que  flguram  «5o  de  estimativa 


pr.tr, toso  «rag.is  principalmente  nio  só  aos 
esforrns  desse  prelado,  como  tamlicm  de 
S.  llovdma.  D.  Agostinlio  Bcnossl,  Blspo 
de  Xlcthcroy  que  nomeou  unía  cummlssío 
espacial  i>.«r.i  augarhir  donativos  para  a 
con >litu icio  do  patrimonio  da  nova  dio- 
ccsr.  Ksva  Cftmml'súo  que  j.l  conscguíu 
obter  quantia  superiur  a  durentos  cantos  de 
róls  para  aqii.llc  fim.  i  constituida  pelos 
coronel»  C  arlos  lioncalves  de  Araujo,  Cle¬ 
mente  Faria  de  Quclror  e  por  monsenh-ar 
Alfredo  da  Silva  Bastos. 

A>  solcnnldades  eommemorativas  da  sa- 
r,r»cüo  d»  U.  (iutllicrmc  MUller  promettem 
r»vt*t ir-so  de  tirando  lirllhanlismo.  parlin- 
do  S.  nevdma.  cm  seguida,  par*  »  Barra 
do  Pirahy,  onde  cm  outubro  vlndouro,  to¬ 
mará  po««c  de  sua  Dloccíe. 


RESUMO 


da  axlstem  os  doi»  Irmáo»  r  que  Gome»  eos- 
«umava  reíerir-se.  K  fot  pm  lito  que  nos 
velu  pedir  díssemos  publlcidade  do  oecorrl- 
do  ver  se  »urgem  os  párenles  do  mnrto,  nfim 
de  arrecadnrem  o  pequeño  numero  de  oltje- 
elos.  entre  os  quaes  um  reíoslo  de  i.uro, 
delgados  pelo  sen  amigo  r<cem-fallccldo. 

■■  ■«<>■ — - - 

Obtem-se  denlo»  bello»  rom  a  pa:t»  “GI.Y". 


\ugmenlo  de  gu- 
»crno  o  goveruo 


Porcentagein  de  au¬ 
mento  de  go- 
governo  a  goveruo 


Numero  de  imposto 
augmentado 
por  cada  governo 


Governo» 


Annos  de  governo 


Marechal  Florlano  Peí- 1 

goto . I 

Dr.  Pnvlentt  de  Mo- 1 

rae» . 

Dr.  Campos  Salles.  .  . 
Dr.  Rodrigues  Alvei.  ' 
Drs.  Affnnso  Penna  ln 
Nilo  Pejanh»  .  .  .  . 
Marechal  Kermes  da  | 

Fonseca . -¡ 

Dr.  Wence»l.4u  Rrnr.  .1 
Dr*.  Delfim  r  Epltaelo  I 

PcssAa . I 

Dr.  Arlhor  Bernardos  . 


I  823:934 *625 


Discos  Pathé 

Chegaram  as  ultimas  novida' 
des  em  discos  de  ngulha 

“ACTUELLE” 

Pegam  catálogos  gratis: 

36,  Rííídrlgo  Siíva 


17.486:653*632 

127.585:8208347 

149.170:950*346 


15  542:000.*00ii 
110.210:000*061' 
21. 786:0000096 


182.040:5578816  i  J-  43  470:0008060, 


'GL\"  tonifica  as  gvnglvas 


236  281 :0738362 
385  439:966*977 


43.341:00(i?000 
149. 155:000*090 


«55.574 >2358251 
I  207. 292:950*516 


270.105:0008001' 
-  551  705 : 000*090  I 


Nofscigs  ?e?fs[2osas 


?.3:4.10«:40S-!n35 


os  governot 


REGRE88A  AO  BRASIL  O 
EMBAIXADOr  PEDRO 
DE  TOLEDO 

BUENOS  AIRES,  31  (A.  A.) 


IMPOSTO  SOBRE  A  RENDA 


S.  Francisco  de  Assis 


O*  feílejoB  em  commemornqño  do 
7"  centenario  do  santo 


-  c  .  -  .-—i—.-  —  »•••  --/  -  Embarra- 
rao  noje,  as  í)  horas,  no  paquete  “Culi' 
Verde”,  com  destino  ao  rilo  dr  tancim  ,« 
I,  .,e^ro  Toledo,  ex-embaivadnr  )i 
Brasil,  e  sua  Ermn.  filha.  No  incsmo  paque- 
Ic  seguirío  com  desti..o  A  Europa  o»  ?  - 
(.arlos  de  Noel,  prefeitn  de  Buenos  Air» 
Dr.  Arnoz  Alfara.  delegado  argentino  r.  > 
Wurenu  Internacional  de  Saude  Tublica.  com 
sede  cm  París,  e  Atliio  Dellorc,.  delega, 
«los  pairáis  ¿  Conferencia  rnternacionai  du 
I  rabillio. 


Arrecadado 


Arree, idRdo 


Estimativa 


V*e  celebrar-se.  com  pompa,  o  7*  centena-  I 
rio  do  humilde  franciscano.  «>  doce  amigo  dos  ! 
pobres  e  dos  nnimaes,  S.  1‘rnncisco  de  Assis. 
As  fest.»-.  firaratn  asslin  constituida»:  mrn- 
«almrr.te  haverá  urna  tertulia  franciscana 
(festival  ib-  arte  r  caridade).  rcvrrtrcdo  n, 
nrodtirto :  de  56  "  \  p.,ri  o  impressáo  da  Col-! 
leclancj  Eranelornna  c  da  ■'(ibra  Clvtllsacíu"  i 
»  á(i  " »  para  rommemoracórs  no»  hospicios.  • 
prisóes,  asy lo»,  liospilncs,  etc,,  hem  como  ¡ 
para  premio»  A  inclhor  obra  dr  pintura  sobre 
o  sssnmpto. 

Realisar-se-ío.  egualmente.  conferencias  re¬ 
ligiosas  sobre  ”il  povorello  e  a  arle  (rancia¬ 
ran*.  sua  Influencia  missionsria  na  socled.ide 
e  ccnscqiientes  crcacctc»  de  onlcns.  Serán 
restauradas,  no  anno  franciarano.  ns  festas 
tradlclonar»;  haverá  a  convirario  dr  um  con- 


Tuiposlo  sobre  a  renda  . 

5  %  sobre  premio»  de  se 

suros,  etc . 

10  Íé  sobre  lacro»  fortul 
tos,  etc . 


17.942:5208558:  Tmposto  sobre  a  renrl.s  . 

5  ot  sobre  premio*  He  se 

5.020:0168250,  guros,  etc . 

10  7i>  sobre  lucro»  furtul 
302:1098801!  tos.  etc . 


23. 390:, S255S.'t7|. imposto  «obre  a  rcmla 
Té  -.obre  premio»  de 

5.824:3288351,;  rr.»,  etc . 

1(1  sobre  lucros  fu 
944:3678991:1  los,  etc . 


6,6.000:000*000 


6  000:000*600 


l-N*.  AMANHA  „ 
REVISTA  ll.l.l  S'rilADA  i 
MYSTERIO  DE  SA.NTH  L 
Ilomiincc  policial 
raode  concurso  de  anlrn.' 
PREMIOS  30:iiO6SOOíi 
A’  venda  cm  todos  o»  I 
pontos  «Je  , lomees 
1’liECO  500  REIS 


cien  giras  «adías?  Srt  com  a  "GLY" 


Em  nossa  2"  ed 

de  liontem 


Obserraffio  —  A  estimativa  do  imposto  sobra  a  renda,  que  se  observa  no  presente  quadro,  apesar  de 
jad»  comparada  com  o  anno  de  1925,  toma-se  diminuta  deante  da  que  se  póde  desde  já  orear  pelo  nov 
lia  poucos  dins.  Entretanto  esse  regulamento  em  vigor,  nm  calculo  «aproximado  sobre  o  imposto  de  rend 
quantia  tres  veres  maior  da  que  está  oreada. 


ISÍUlilAS  DE  JOAO  RATAO,  contos  ínfan- 
s.  Papc'iiria  (lomee  I’creira  —  Ouvidor  9! 


i  ^vnia-ri15  r‘í?íD*s  e<lííáo  de  hontciu. 

,  I  * E.  ptiblicou:  O  aliuirantc  Piuto  da 
Luz  na  iMsla  da  Marinba  (com  gravara;: 
O  auto  d. 099  atropdou  e  soccorreu  (Jos¡ 
Antonio  de  Moura,  alropelado  na  prao 
Onze  de  .tunho);  Tcntou  matar  a  inulber  .* 
rol  pninunciado;  Pagamcutos  de  depols  de 
arnanhu,  na  l'rcreilura;  Cm  gabinete  U  I' 
n ico  para  a  -I*  auxiliar:  Dois  adrogados  do 
nunc lados;  Morto  por  um  trem:  Para  com- 
inunicagocs  radio-lelcgraphicas  com  a  Am*. 
rica  do  Norte  e  Europa;  Bnnqueiro  aos  15 
annos!;  Matou  em  legitima  defesa  e  f.ii  si- 
tonino:  U  Sr.  Aiíoiar  fícou  sem  subs  r^u* 
pos:  leutou  matara  proprln  e»|H>sa  ÍF/Iuir- 
ilo  Joaqulm  da  Costa  negociante):  O  chore  ds 
policía  elogia;  Prisáo  de  hiebeiro:  tibor 
rnm-se.  violeulamcntc.  a  moíocvcletu  t  ■> 
nulo  (soldado  Mnrlo  Silva  (lampos  c  Tin» 
doro  Ignacio  dos  Sanios,  feridns):  Aten,, 
lado  por  nm  nulo  (pescador  Ale.xnndrc  ll.  'i 
fi'Jicltira  ck*  dedos  da  mno  diroiin  c  etcorln 
«,-oes  pelo  enrpo);  Os  piomovMos  na  CluiIi.I 


A  RHNOVACAO  DE 

ROEV3A 

ROMA,  2!  ’T.  P.)  —  Entre  as  cerimonias 
Comincmorativ.T,  !:«  fundarán  de  Roma,  está 
incluida  a  «hmalicño  das  vicllas  que  cir- 
cumdam  os  monumentos  medievaes  rumanos, 
taes  C',mo  o  Augusteum,  o  Capitolio,  o  Fo- 
rum  Xcria  o  Thcatro  Mtreclius,  o  Forum 
Olitorliim  e  a  \'i!'a  Barhcrini,  com  o  fim  de 
o»  bolar.  Taiubcni  é  do  programma  iniciar 
exc.n ,-v'i'ic»  pan  desenterrar  o  Circns  Mcixi- 
mus  e  o  timinh,  de  Scipl.io  e  langar  a  pedrn 
fundamental  do  julnei.;  de  Artes. 


NA  PR1MEIRA  QUINZENA  DE  MAIO 


ilveü . . .  Tíradentes! 
Tomnc  o  saboroso 


Amarga 


é  o  único  garantido 


DIARIO  MATUTINO 

Jornal  I «dependente,  imparelal  e  impesaoal 


PELOS  CLUBS 


ATHE.VEU  LUSO-CARIOCA  -  A  IMPO¬ 
NENTE  FESTA  DE  HO.IE  DA  "ALA  DOS 
PRINCIPES”  —  Nos  meios  recreativos  ten» 
repercutido  como  nina  nota  sensacional  a 
grande,  a  esplendida  festa  com  que  "Ala  dos 
Principes”  iniciará  a  sun  vida  de  alegría  e 
esplendor.  Esscs  rapares  do  inaravllboso  con¬ 
junto,  os  melbores,  os  mais  disllnctos,  os 
mals  enlbiisiastfts  do  Athcncu  Luso-Cario¬ 
ca,  unidos  pela  mesmo  Ideal  de  alegría  fran- 
en  e  sadia,  loubc-rniu  constituir-se  mima  br:- 
I  lia  n  le  hvmogcncidaile  que  denominarnm 
"Ala  dos  Principes ",  Nomo  feliz!  Porque  em 
ludo  que  representa  a  superioridade,  a  dis- 
tinecán,  a  fidalguin,  o  primeiro  logar,  calha 
o  lióme  de  principe, 

F.  "Ala  dos  Principes"  lem  principado  no 
Alheñen,  tanto  pelo  seu  prestigio  como  pela 
selecváo  de  seus  elementos. 

E\  pols,  justo,  uño  ¿  para  cstrnulvir  que  o 
eco  da  fesia  da  "Ala  dos  Principes”  tenba 
atravcssndo  o»  calilos  da  cidatic  para  des¬ 
pertar  o  cntlmslasmo  ñas  cantadas  reerru- 
livus. 

A  commissño  nrganisañorn  da  fcsla  afflr- 
nmu  que  ludo  que  lia  de  mais  surprehciuien- 
le.  brllbnnte  c  festivo  foi  preparado,  quer  a 
ornamentarán  do»  saldes,  quer  a  música,  nmu 
"Jazz-lMind"  constituida  dos  mais  cscolhidos 
músicos.  E  pela  primclra  vez  no  Albencu. 
como  puta  de  origliiidiiladi',  vivera  u  papel 
brllhimte  de  mndrínbu  da  "Ala”  a  scnhorila 
Carmen  Ciuimaríes.  «pie  geuliluicnte  «ccedcu 
ao  convite. 

Para  que  hnji  a  melhor  ordem  durante  o 
decorrer  da  festa,  eseularani-sv  as  seguinlcs 
couunissües: 

Porta,  das  13  ás  19  horas:  Joño  Montciro 
Fillio  c  Alberto  Silva;  das  19  As  20:  Luiz 
Jorge  e  Antonio  Santiago:  das  26  ás  21: 
Eduardo  Mesquilu  e  America  Pacheco;  das  21 
ás  22:  Alípio  Pimcntcl  e  Antonio  Maccdo: 
das  22  ás  .23:  Domingos  Vetromlllc  c  José 
Siimács. 

Ree.’pgáo.  das  19  ás  20  12  horas:  Svlvio 
Monlrlni.  Azor  Pinlm  e  José  Ganeturlo;  das 
20  1.2  ás  211:  Aducy t  Moreira.  Manuel  lora 
c  Victorino  Tciselni. 

Sabio:  Adliciimr  (iuliuarács.  Waldenmr  Tci- 
xeira,  Renato  Gomes  c  Dariu  Tcixelra. 

Imprcnsa:  Carmino  Lindsny  e  Antonio 
Borges. 

Buffet:  Arlindo  Montciro,  Oscar  Silva  e 
Sylvlo  Mniilciro. 

Orcheslrn:  Adalberto  Lomos. 

Ingrcsso  de  nssociados:  José  Borges. 

Está,  pois,  de  parabens  o  Athcueu  Luso- 
Carioca  pelo  ndmiravel  conjunto  que  a  sua 
sombra  se  constltuiu  para  levar  o  Albencu 
por  um  caminbo  de  victorias,  de  triumplios 
sein  par  uos  animes  do  recreallvismo  fa¬ 
miliar. 


93AT1SM! 

3  -  AUT0B0VEIS  -  3 

a  quent  enmure r  um  hilbete  de 
luteri.i  na 
ARCA  LOTERICA 
Avenida  Rio  Branco,  135 
4A'V!/vr,r‘8Vl8-' 


DESENVOLVIDA  SECCAO  DE  TURF 

Fool-ball,  Basbct,  N'olley,  Tenni*,  Athlelis- 
mo,  R«*mo.  Natacáp,  Water-Polo.  Escotis- 
mo,  Automoblfismo.  Aeronáutica, 
Hlpplsmo,  Polo,  Tiro,  Esgrima,  Box  e  ou- 
tros  Sports  de  ring,  etc.,  etc. 

Thcatro.  Cinema  e  Soclaes.  Assumpto»  Spor¬ 
tivos  loeaes,  dos  Esladoa  e  do  Estrangei- 
ro.  Ampio  noticiario  tclegraphico.  ln- 
teressanlo  serviro  photographieo 
Sports  nos  Suburbio»,  Nlctheroy  e  Interior 


Intciros  a  Í5$00Q 
Decimos  s  1$500 

(8ó  14  MILHARüS ) 

1650  premios  ! 


"PORTUGAL",  supplcmcnlo  —  A  revis¬ 
ta  "Portugal",  que,  bu  pcrlci  de  S  annos  brl- 
Din  entre  suas  congéneres,  com  os  primores 
da  sua  publicafño  qninzcnnl,  acaba  de  Ini¬ 
ciar  a  do  sen  suppicmento,  para  sntisfazer 
a»  uccessidndej  de  um  mal*  frequente  con- 
Inrlo  com  o  publico. 

Ii‘  o  1*  ii limero  desse  supplcmcnlo  dn  re- 
visla  "Portugal",  am.inbá  posto  á  venda, 
que  tei.ius  deunte  dos  rdlioi  que  provoca 
realmente  a  nossa  admira  «.-ñu.  desde  a  arle 
da  sua  esplendida  capa,  original  de  Abilio 
Gil  i  ma  rúes,  e  da  le  veza,  almnd.incla  e  di- 
versidade  do  seu  texto  illustrndo,  até  a  ex¬ 
cedencia  da  npi'Cseutav'So  em  papel  COUCbé. 
Com  sei'cóos  novas,  de  que  se  dcslacaiu  o 
Portugal  dos  pequeuinos  (sccvüo  infantil), 
um  intenso  romaneo  policial  de  Gastón  Lc- 
roux  —  O  Mysterlo  do  (Juarto  Amarcllo  — 
c  unía  varindissima  reporlngtm  pbotogra- 
phica  do  Brasil,  de  Portugal  e  das  sitas  colo¬ 
nias,  a  nova  puhlicncáo  se  mis  aprésenla 
seductora  c  victoriosa. 


Gloríe  de  deis  iTsarinheiros 
do  US  43” 

..NOVA  LONDUES.  i  Estados  Unidos).  21 
ri.  l.i  —  F.'ücciraiai  dols  marlnbclros  du 
suoinai  :;' ,  s  !  '.  devido  aus  ferlincntos  ro- 
cebidnr.  a  hrird,»  cm  nmu  explosáo  motivada 
pelo  mío  estado  dos  ventiladores,  que  uño 
expellinm  o  gaz  comlmsti»  si.  A  rcpailipo 
naval  lornl  ordtnmi  que  se  procedesse  n  in- 
officir.es  . 


REDACTORES 


Dr.  Mario  Ncieton  de  Flgueiredo  (Terrestre) 
Dr.  Eduardo  Espindolu  1-ilho  ’• 

Lcile  de  Castro  ” 

•Tayine  Bordallo  " 

Dr.  Carlos  Imbassahy  (Aquaticos) 

Dr.  José  de  Oliveira  Santos  " 

üthelo  de  Souzn  " 

Dr.  Ncwton  Brundüo  (Turf) 

Dr.  Luiz  Gomes  " 

Gabriel  Sbinncr  (Eseotlemoi 

Dr,  Aliadle  Falda  Roía  (Tlicntros  c  Cinemas) 
Dr.  José  Lyni  "  "  >> 

ESCO  LIUDO  COIIPO  DE  COLLADO  [(ADORES 
Numero  AvuJso  —  100  réis 

Animal . 33*090 

Asslgnaturas:  Semestral .  1 85006 

.  Trimestral .  103000 

Rcdaegáo  t  AdiuinlatrngSa: 

RUA  RODRIGO  SILVA,  8  -  Sobr. 


.-.xonerugno  e  nomcaqilo  cm  um  Patronal» 
A grleo. a :  A  demisión  de  unía  professo'i 
rural  de  S.  Gnncalo  do  Sapueahy  ¿  acceil i 
r°m  agrado  pela  populneán:  O?  escrevenic* 
.  .  Leu t ral  un  Ministerio  da  V iagáo :  Eran» 
"J  miaos,  e  n  policial  assassinnu  n  *eu  de»- 
a fltclo;  O  general  niheirp  F'llio  rartc  s 
bado;  O-,  pitilla»  i Frcdorien  Pinto  de  Son.", 
preso  na  estacó  o  «Li»  Barca»,  con»  graio- 
ra);  U-iwíI  i,i  collié-.ulo  a  forea  d,,  K»  - 
cito;  A  radin-tclephnnia  a  servíco  da  re! - 
-'¡jo :  Coiiinücncúj»  na  nnlltlea  arjtenliua: 
Penliorn  .¡oleada  valida;  SiS  cm  grao  de  re¬ 
curso...;  Conflicto  reiigjnso-iiiilitar  n  < 
r.slados  L  nidos:  R'-duccSo  de  laxas  aupr,’- 
'!?  »*  Tincan;  O  dcposilo  forra- 

viarlo  em  Corlnthn  cncnnlra-sc  cm  pessirta 
estado;  A  sobre-tnxa  de  59  °!|*  »ohrc'  lin- 
terns  de  vidro:  A  Unláo  Federal  fol  con- 
demnadn :  Uin  individuo,  em  Ribeiráo  Preta, 
entra  numa  casa  c  aggridc.  a  machado,  urna 
pobre  nuiliier;  Os  rxnrne»  de  chbnica  na  E*- 
cnla  Polylechnlca  de  S.  Paulo:  Noticias  rr- 
Mimida»  do  Julz'i  Criminal  rlc  Xiciheroy;  II 
Imposto  sobre  a  renda:  A  nr.;-*ricnnl.vK."o 
(•i  indu .«! r'ji  nn  \ II. 'mar din :  lleftueriinciitrs 
despaebc.dn».  boje,  polo  ministro  d->  Gr.-r-.i: 
Li-vn,*'is  i'n  « » s t  —  ,»  N le  d,«  ttriici  :  i 
enn>"ibo  do  Rio  Grande:  A  iKititíc.i  exterior 
da  Polonia. 


ARTSQOS  Ü 

RIIUPAS  PAR 

CALCADOS  FIMOS 

nm  mm? 


I  Huno*  modelo* 
r,  It  OURtVRR.i. 
^  Tcl  ,\  211? 


o  confortavel  predio,  mobi- 
liado,  da  ri:a  Viscondo  Ita- 
maraty,  6^.  Tem  garage, 
grande  jar:  ';n,  ohacara,  etc. 
Trata-se  á  r^a  tío  ©uvidcr 
182,  Koíro  Dóime'de  París. 


Offertas  a  A  NQSTE 


RAJOS  X  E  ULTRA-VIOLETA 

Tralnmcnto  in,  :  fuo  c  indolor  dos  ecze¬ 
mas,  ulceras  e  ii  jáculos.  Paios  X  a  domi¬ 
cilio.  Drs.  Dama  i  no  de  Larvalho  e  Jóse 
tstcllHa  Luis,  Rúa  U  Assembléa,  26.  C.  óiüü, 


direclamcutc  da  fabrica  ao  freguez  só  3 
Av.  Rio  Uranco  u.  114-1*.  Td  C.  19U2 

DAVIDS  FRÉRES 


'  I^ste  papel  é  fornecido  pela 

1  Soc.  FINLANDEZA  Lfda. 


A  pasta  "GLY”  faz  dcsaiuurccer  o  tuáo  balito. 


Tolal . 

J 

-  •  .  3S.764:743f€12j  Total . 

...  30.168:522Í290¡!  Tolal . 

.  .  .  .  71.599:0008900 

